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O que ninguém faz faço eu 

IMPEUVOL 
Garanto Combater o 

e se na terceira  colher não sentir melhoras prom- 
ptamente restituirei o seu dinheiro. 

/V venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

lEüElí - tarai Mi 11/ - lio 

zTX     T        Dr. Mascarenhas        ^ ^^ 
'^^^     A's senhoras  anêmicas  dá cores    ,'^\ 

rosadas e lindas! ^ 
Tônico dos NERVOS-Tonico dos MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Ton co   do   CORAÇÃO 

Um   só  vidro   vos  mostrará sua  efficacia 
Alguns dias depois de uso do VITAMOXAI- é sensível um ac- 

crescimo de energia physic a, de JUVENTUDE, de PODER, que se 
não experimentam antes. Este effeito é muito caracteristico, por 
assim dizer, palpável, e co ntribue em extremo para levantar o 
moral, em geral, deprimido, dos doentes, para os auaes o remédio 
é   particularmente   destinad o. 

Depois sobrevem uma sensação de bem-estar, de bon> bumor, 
de vigor intelleetual. As id éas apresentam-se claras, nítidas, a 
concepção mais rápida e viva, a expressão e a traducção das 
idéas   mais   fáceis,   mais   abundantes. 

O augmento do appetit e aconfpanha estes phenomenos, o no 
fim   de   pouco   tempo,   ha   u m   augmento   sensível   de   peso. 

A' VENDA NAS  PHAR MACIAS   E   UROGABIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
iv        Rüa dos Oüriuçs, 30 •. Rio dç Janeiro 
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jfV USEI TUDO e só obtive proveito 
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Para as af ecções 
do peito, pulmo- 
nares, tosses, etc, 
o remédio com- 
provado infalli- 
vel e effícaz é a 
legitima 

EMULSÂO DESCOTT 
%■ 
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Seja V.4 S." 
uma cscmpuiosa senti» 
odla de sua saúde. Re> 
geite todos os 

comprimidos 
de Aspirina 

que não levem o Santo 
e a Senha da legitími- 

CRUZ BAYER 

.*• 

INDISPOSIÇÕES 

taes como dores de cabeça, dores de dentes, 
rheumatismo, influenza, temperatura elevada, 

incommodos de senhoras, etc, 
não teem inimigo mais irreconciliavsl 

do que os 

COMPRIMIDOS   BAYER   DE   ASPIRINA 

* 
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Oradores, Professores. 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadores 

e toôas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, òevem usar as sublimes 

Pastilhas Qutturaes 
(Formula e preparação do Ph.co Qiffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toôas as doen- 
ças õa bocca, da garganta e õas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharvngite, amigbalile, tracheite, estoma- 
fiie, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conse- 
qüentes a resfriados, influenza, bronchifes, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preventivas e para garantir D timbre da 
voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMÇISCO QIFFOMI & Ç. 
Rua P/imelro de Mauo. 17 - RIO DE MIRO 

-    ir 

O QUE E' O ■ani^-t» 
O já popular depuratívo do sangue 

O LUESOL de Souza Soares, que é um magnífico depurativo-tonico sem álcool, de bom sabor, 
foi submettido, antes de entregue ao uso do publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas õe saúde e sanatórios do Estado do Rio Grande õo Sul e no 
grande Hospital ôa Misericórdia da Capital da Republica, onde realisou curas admiráveis, sendo 
considerado pelos illustres médicos dos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, de incontestável efficacia, fácil tolerância e digno do acatamento publico 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta  ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejudi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um meòicamento òe acção prompta e garanfiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphiiis em toôos os perioòos. 
O «LUESOL» ôepura o sangue e tonifica o  organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e phartnacias 

Rgentes geraes: - -  PeÚfO RdiMO & C. RM dO CafOIO, 25  - ■ 5- ™ULO 
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Polvoras 
Pretas 
para Espingardas 

Polvoras 
sem Fumo 

para Espingardas 

EXPLOSIVOS 

Ettabeteeida em  1X02 

DYNAMITE 
GELIGNITA 
GELATINA 

POLVORAS  PARA 
EXPLOSÕES 
EXPLOSIVOS 

PARA MINAS DE 
CARVÃO 

EXPLOSIVOS 
PARA 

FERROCARRIS 
FULMINANTES   E 

DEMAIS  ACCESSO- 
RIOS   PARA 
EXPLOSÕES 

PÓLVORA   PRETA 
PARA CAÇA 

PÓLVORA  SEM 
FUMO   PARA   USOS 

MILITARES, 
ESPINGARDAS 

E RIFLES 

Polvoras para caça 
O PRAZER derivado de uma caçada depende, 

em grande parte, da efficacia e da uniformi- 
dade dos cartuchos. A superioridade da pól- 

vora preta para a caça, que produz a Companhia 
Du Pont, é baseada n'uma experiência de 118 an- 
nos na manufactura de polvoras. Esta pólvora é 
impenetrável á humidade e espalha bem as .cargas 
com uniformidade. 

Aos caçadores oppostos ao fumo, recommendamos 
as polvoras sem fumo Du Pont para armas de 
fogo. Estas polvoras são modelos de sua classe 
e teem maior procura que todas as outras marcas 
combinadas. 

A pólvora preta Du Pont para caça, marca 
"Qolden Pheasant", é fornecida em receptaculos 
de metal de vários tamanhos com pesos líquidos 
de 65  grammas a 11.35  kilogrammas. 

Para informes dirija-se a 

J 

Liom &: Co. 
Ceiixa    F^ostal,   44 

São  F»en_ilc» 

E. I. du Pont de Nemours Export Co., Inc. 
Escriptorios principaes:   120 Broadway Nova York, E. U. da A. 

Exportadores dos productos fabricados por 
E. I. du Pont de Nemours & Co., Inc. e Companhias de sua propriedade 

Os maiores fabricantes de explosivos do mundo 

OUTROS PRODUCTOS DU PONT: Tintas, esmaltes, vernizes, tintas para 
imitar madeiras, alvaiade de chumbo e de zinco, substitutos de coiro, telas 
revestidas com borracha, productos chimicos, tintas intermediárias, Pyralin 
em   lâminas   e   tubos,   pentes   e   artigos   de   Marfim   Pyralin   para   o   toucador. 



A' PRAÇA 
Constando-nos que existem na praça diversas 

emballagens de comprimidos de Aspirina cm papel, 
etc, cumpre-nos scicntificar aos nossos estimados 
frcguezes e ao publico em geral que os citados com- 
primidos estão sujeitos a serem apprehendidos por 
quem de direito. 

Outrosim avisamos que continuamos a ser os 
únicos Agentes, no Brasil, dos compr. Bayer de As- 
pirina, os quaes são acondicionados em tubos de vi- 
dro e levam no estojo o numero da licença da Saúde 
Publica  e bem assim o respectivo sello nacional. 

Rio de Janeiro, 13 de Abril de 1921. 

Frcd.co Baycr & Cia. 

fazendas 
s Modas g 

Armarinho 
V RoüpáSí^ 

RudÜberoBaddní«,5í^^^^^--.. 5d0 Paulo "Brâzil 

.""XCâsa Lemcke/1 

WSIÊSÊ 
Iseús embriàgaiífes perfiimès 

Mem-icivie;  Lemctce & C y 
Telephone, 258 — Caixa Postal, 221 ♦ 

ISD \ 

Tecitíos de lá \ 
Flaneilas de lã e de algodão \ 

Cobertores - Acolcboados • 
Casacos de Malha \ 

Ternos - Vestídínhos \ 
Pelies - Veliudos. \ 

ii 

A dinheiro com 5o o desconto ♦ 
(Pede-se verificar as vitrinas) ♦ 

ULTIMAS ^ 
CREAÇÜES 

PAVLOVA      I 
LOiSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 

PARFUMBRIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILLY vV       í 

Agente Geral pelo 8ia;il: Companhia Brazileira Commcrcial c Industrial 
Avenida Rio Branco  57    -    RIO DE JANEIRO 
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L. SERVü & C 
RUA DA QUITANDA, 12 • S. PAULO 

IMPORTADORES DE: 

Materiaes para Estradas de Ferro, Fabricas e Ofíicinas e 
de ferragens em geral. - Material para construcções, ci- 
mento, tintas, vernizes, cobre, zinco, íerro, aço, estopa, 
gaxeta, tubos de aço, de latão, de cobre e de ferro preto 
e galvanizado; tubos de borracha para água e vapor, etc. 

ÚNICOS AGENTES EM S. PAULO DE: 

Nobers Explosivcs Company Ltd.  -  GLASGOW 
Dynamite "TORPEDEIRO", Explosivos em geral. 

Cie. Centrale  de  Construction - HAINE - ST. PIERRE 
Carros, Vagões, Material rodante em geral, Estructuras Metallicas,   Pontes,  etc. 

The Hasler Telegraph Works - LONDRES 
ftpparelhos indicadores de Velocidade c seus accessorios 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS 
Dos vernizes marca  "BEST  RALWHY VflRNISH"  Fabricados pela 

London Varnish & Enamel C. Ltd. (SUCCSS. de ConCOd U/m. SCtlIDÍdí Ltd.) 

Endereço Telegraphico "SERVA"    oooooooocoooooo Deposito: oocoooooooooooo     n 
Telephone: Central,  3056 RUA  TENENTE  PENNA   N.   3 

Caixa Postai, 1275 Telephone: Cidade, 2248 

Sll^ ^fl^3 



flccfio Mioripim sem o receio'de depressão no orsnnísmo 
ESTÃO sendo empregados esforços para evitar o uso do ópio e seus derivativos. E' todavia difficil ás pessoas 

supportarem muito tempo uma dor. Para obter um remédio que com suecesso neutralize a dor, basta sim- 
plesmente fazer uso dos comprimidos de PHENALGIN. E' de afleitos seguros eni alliviar as dores taes como nos 
casos de influenza, rheumatismos, lumbago, gota, sciatica e nevralgia, assim como nas desordens menstruaes e 
em muitos outros casos que faz com que as pessoas percam a energia e vitalidade. 

Fí acção anodyna e prompta e etficaz sem aifectar os cardiacos ou nervosos, e ainda mais, não produz 
reacção no systema nervoso conforme suecede com a maior parte das drogas vendidas ao publico que também 
são recommendadas para este fim. K particularidade da PHENflLGÍN é dar promptos allivios aos sofíredores sem 
inconvenientas ou effeitos damnosos ou habito ao organismo, sendo portanto um medicamento que preenche os 
fins a que se destina. 

OO- -OO- -00 

A^ultima" Palavra para a liygiene da bocea e o 

SYMOROL 
Pó. ellxfr e sabonete dentifrlcio 

Productos do INSTITUTO FREUDER e approvados pelo 
Departamento Nacional de Saúde Publica do Brasil. 
 O  

Limpa, clarea e conserva os dentes. 
f\ melhor c a mais econômica das pastas para dentes. 

1 tubo vale por tres bisnagas. 
 O  

Q INSTITUTO FREUDER é dirigido por notável phar- 
maceutico e chimico, vindo da Allemanha espccial- 

manlc conlractado para esse fim. O Synoro/ já é rectitado 
por milhares de dentistas de toda parte do mundo, como 
o melhor dentifricio alé hoje conhecido,    —J-J-^J-J-J-J-J-J- 

 O  
A venda em  Iodas as casas de primeira ordem 

Deposito Geral   em   S.   Paulo: 

JANUÁRIO LOUREIRO & C - Rua 15 de Novembro, 7 
No RIO: Drogaria Evarislo - Rua dos Andradas. 29 

O prof. FREDERICO EYER, da Faculda- 
dade de Medicina do Rio de Janeiro e 
que acceitou o cargo de consultor seien- 
tifico do Instituto Freuder, 

O oo- -oo- -00 

Quem não gosta de uma Peile fina, boa e barata 
aonde poderá encontrar de todas as classes e garantidas é na 

PELLETERIfi   gRAZIL 
Filial: SAO PAULO 

Rua Barão òe Itapetininga, 13 
Telcphone Cidade 5099 

Matriz: RIO DE JANEIRO 

Praça òos Governaòores, 2 
Reforma-se e fazem-se todos os serviços em Pelles com a máxima perfeição 

Vêr   para   Crer 



A'  Eterna Saudade 

Boa amigutnha. O teu nome é 
tão evocador, encerra tanta doçura e 
poesia, que não posso furtar ao ar- 
dente desejo de conhecer-te pessoal- 
mente. Como? Onde? 

Bem, saudo-te cordealmente. Eu 
te sou sensivelmente agradecida pela 
nimia gentileza que tiveste, escre- 
vendo-me a scnsaU observação em 
o ultimo numero d'«/\  Cigarra», 

Com leal alegria me stnti, como 
me sinto ainda, ao saber que as mi- 
nhas idéias não são destituídas de 
altenção, adquirindo adeptas. 

Achas, então, bôa amiguinha, que 
temos força para repellir este mal 
que assola a nossa Paulicéa? Creio 
que não. Emfiro, trabalhar é vencer. 
Trabalhemos, pois, e veremos o re- 
sultado. 

Compungida sinceramente estou, 
ao saber da desagradável oceorren- 
cia que presenceaste num templo 
sagradoI Peccasle na verdade. Si 
lá com intenção única e exclusiva 
de pedir a Deus o que pretendias, 
devias ler sido mais devota. Eu, 
para evitar essas annotações que 
impressienem a minha retina, vou á 
Egrcja bem cedinho, quando possa 
estar socegada e orar com fervor. 

Noto na distínefa colleguinha a 
implacabilidade em julgar os outros. 
Como a malícia impera em nosso 
sangue, é justo que certas cousas 
não nos passem despercebidas. A's 
vezes quero crer que assenhorinhas 
a que te referes, não procedam com 
intuito de desacatarem Fazem por 
mera inconsciencia, e unicamente 
para se tornarem admiradas. Agora, 
no caso que explicas, não será exa- 
gero teu? De accordo; quando ha 
despeito, quando se é energicamente 
escrupulosa, isto é, demasiadamente 
maliciosa, os nossos olhos vêem tudo 
em duplicata. 

Desalentada pela triste situação 
em que actualmente se acha o bello 
sexo, julgo melhor calarmo-nos, para 
evitar esses fortes depoimentos con- 
tra nós mesmas I... 

Diga-me, amiguinha. Quem tem 
culpa de tudo isso? Não são os ho- 
mens? Si elles se dizem fortes, nos 
deveriam auxiliar. Mas ao contrario; 
são os primeiros a inventar modas, 
para tornar mais bella, mais attra- 
hente, mais seduetora a mulher! Não 
são elles que as fazem? Eu não po- 

deria ficar indiiferente ao rude jul- 
gamento, natural aliás, de que foste 
alvo Eis porque condemno os ho- 
mens; não deveriam consentir nes- 
sas modas: como o forte decole, a 
ridícula pintura, etc. que cbservaste 
em plena Egreja. E' extraordinário! 
E depois entrevista?! E'profanação! 
Num caso como esse, deveriam ve- 
dar a entrada no templo. 

Bem, tudo isto não passa de 
simples commentaríos. Quanto aos 
ba les modernos, que me dizes? 
Concordas nas dansas modernas? 
Eu, como vou poucas vezes a taes 
festas, não posso ajuizar exactamente 
o que venha a ser um baile moder- 
no._ Gosto de dansar. A's vezes, 
muito raras, organiso em minha 
casa pequena reunião, e, no meio 
das amiguinhas não sou indiiferente 
ao prazer de dansar... Entendo que 
devemos conhecer um pouco de 
tudo. Falando cm bailes, lembrei-me 
de Paquita, por um arligo que ha 
temoos escreveu sobre a dansa. Pa- 
rece-me violenta e severa em tudo. 
Aprecio os gênios assim. Anciosa 
estou esperando a opinião dessa il- 
lustrc escriptora; porém receio tem- 
pestade e roagoar-me. Si Paquita me 
disser algo de severo, sentirei sim, 
mas tomarei por bons conselhos as 
suas palavras. 

Procurando desvanecer as tantas 
reprimendas dos teus altivos pre- 
conceitos da sociedade moderna, quiz 
fazer uma bingraphia imagiuaria de 
lua pessoa. Mas esbarrei na coorde- 
nação das minhas imagens, reco 
nhecendo ser impossível, resolvi exi- 
gir a tua auto-biographia. Sabes que 
pensei então? Que és morena, alia, 
esbelta, olhos e cabellos negros, 
muito intelligente, perspicaz, severa 
nos teus próprios actos; pela ma- 
neira de escrever nota-se energia, 
educação esmera. Emfím, como mu- 
lher, és ideal. Sonhei que não eras 
mulher e sim um lindo joven e que 

díscutias com eloqüência e modo, e 
dizías <as5ustadoramente irá termi- 
nar a moda. Voltaremos ao tempo 
das primitivas eras, em que os ha- 
bitantes nas trevas nada viam...> 
E com ironia terminaste o discurso: 
«Seria um paraizo verdadeiro!...» 

Tua sempre sincera amiguinha — 
Turma/ma Verde. 

Senhorita A. S. C. 

üarrula como uma creança, so- 
nhadora como um poeta, fértil em 
espirito como um cômico. Três qua- 
lidades, que separadamente, cada uma 
de per si, attrae e encanta. Tem a 
A. a altura mediana e corpo resu- 
lar. Seus cabellos negros, tão negros 
como a ignorância e que tem tanto 
lustre como a scitntia, descrevem 
suaves ondulações sobre sua fronte 
sonhadora. Sua tez é morena, da- 
quelle moreno tão decantado por Jo- 
sé de Alencar. Dois olhitos negros 
e buliçosos falam pela sua alma. São 
muito negros e mais ainda parecem, 
sombreados por cilios longos e se- 
dosos. Sua bocea graciosa asseme- 
lha-se a uma cascata de risos. Da 
leitora — Saudade. 

Perfil de Mlle. Baby V. 

Mllc. é de estatura regular, mo- 
rena, olhos e cabellos pretos. Sua 
linda cabelleira, graciosamente pen- 
teada, faz lembrar uma deusa da te- 
la. Veste-se com apurado gosto e 
simplicidade. A cor de seu ideal é 
a preta. Seu andar é leve; seu sor- 
riso encanta e seu olhar fascina ; ás 
vezes tem a meiguice de uma san- 
ta, outras vezes o desdém de uma 
princeza altiva. Gosta muito de dan- 
çar, e recita com muito sentimento. 
Ha tempo que não a vejo em bai- 
les, divertimento de sua maior pre- 
dileção, deixou também de freqüen- 
tar o Theatro S. Paulo, onde ou- 
tr'ora era tão assidua. Também já 
notei que Mlle. de uns tempos para 
cá anda immersa num profundo mar 
de tristezas. • ■ Diplomou-se o anno 
passado} pela Escola Normal do Braz 
e reside no bairro da Liberdade. Da 
leitora — Forgel-me nol. 

rf ^VS*^VN*^«S*^N4 

O remédio  preferível para dores  de cabeça,   biliosidade 
e mau funecionamento do fígado 

GERALMENTE suecede que, os «limentoi agradáveis   oo paladar ou em quantidade   dema- 
siada, o estomauo não supporla, ou pelo uso de vinhoi, faz com que os orgios nio lunc- 

  cionem regularmente e produz ataques biliosos   com uma violenta dor   de cabeça e   mau 
estar ceral. 

^lí.JÍÍ'0 ""ü? ''."nples para cesar esses incommodos é tomar um dose da Ajua Me- 
dicinal OSMOS aos primeiros   symplomas. 

fls manifestações usuaes sSo: língua suja, um desagradável gosto na bocea, respiração 
ZSSSff e H'1"1"1"3' c ,a b'1'5 subindo do estômago ate' á bocea. Geralmente a dose de 
OSMOS produz os seus elleitos cm meia hora. 

Cessa a fermentação, neutraliza a acidez e remove todos os traços biliosos, forçando 
as matérias alravcz do', intestinos, deixando o estômago e intestinos perfeitamente limpas e 
em condições saudáveis. Limpa a bocea e a língua e purilica o hálito. 
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BELLACUTIS 
Sardas, cravos, espinhas, manchas, rugas, conspiran- 

do contra a belleza a harmonia do rosto, reclamam que se 
dêem serio combate. 

Para isto nada melhor que o 

Orvallno   da    Belleza 
formula maravilhosa da Pharmacia Castor, á rua Alvares Penteado N.o 5-/\ - cu- 
ja acceitação augmenta diariamente. 

OrvallTio   da   Bellezai 
não só previne como cura essas injurias do tempo á belleza e á  edade,  manten- 
do a mulher sempre formosa, joven e portanto...   querida. 

Orvallno   da   Beslleza 
"a belleza fluidificada" mantêm o avelludado da pelle, fazendo sobresahir o avellu- 
dado do olhar. 

Usal-a é recommendar-se e recommendal-a. 

MODO DE USflR: — Embébe se uma pequena esponja, ôepois õa ter previamente agitaôo bem o 
frasco, e passa-se no rosto ôe manhã òeixanòo seccar.   Substitue com vantajem o pó ôe arroz. 

Fabricante: UMBELINO LOPES — Pharmacia Castor 
Rua Alvares Penteado N. 5-A   —  Telcphone Central 349   —   SAO PAULO 

ürz 

DOENÇAS DE PEITO 
' V0SS1, GBIPPÍS, llR':5GItI, BKONCEITI, 

USÜLIiS Dl OOaüELEOHí 1 BE SlEiXPO 

PULMOSERUM 
BA1LLY 

Sob a injlaencia do "PULMOSERUM" 
A tosse soceg-a-s© immedlataiudnttt. 

A febre desapparece. 
A oppressáo e as punçadas na llhargra socestun-se. 

A respiração torna-se znaia fácil. 
O appetite  reoasce. 

A  saúde   reapparece. 
As forças e a energia recobram vida. 

EMPREGADO NOS HOSPITAES. APPRECIADO PELA MAIORIA 
DO CORPO MEDICO FRANCÊS. 

EXPERIMENTADO POR MAIS DE 20 000 MÉDICOS EXTRANGEIROS. 

Em todas as Pharmacias e Drogarias. 

MODO DE ÜSAL-O 
Uma cvlbrr das dt cbá pela manbã e pela noite. 

UMoríos A. BAiLLY- lã. Bus di Rome, PARIS 

itsc^s^Eacs 

! 
GRANDE 

MAISON  DE  BLANC 
t.  BOUIÍVAUQ OU  CA°UCINES 

PARIS 

ROUPA  DE  MESA 
E  DE  CAMA 

63 E3 
ROUPA  BRANCA 
DESHABILLÉS 

ARTIGOS  DE  MALHA 
ENXOVAES 

B a a 
A   GRANDE   MAISON   DE   BLANC 

NAO   TEM   SUCCURSAL 
NA   AMERICA 
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E o melhor sabão para as 
manchas, sardas,espinhas, 
rugosidades, erysipelas e 
inflammações. Nas varias 
moléstias cutâneas, é um 
cfíicaz preservativo, des- 
truindo as producções pa- 
rasitárias. — O seu empre- 
go nas moléstias da pelle 
e do couro cabelludo é 
racional, pois que, combi- 
nando-se facilmente com 
a matéria gordurosa secre- 
tada pelas glândulas seba- 
ccas e com o suor, o que 
a água pura por si não 
pode conseguir, elle man- 
tém a pclle e o Couro Ca- 
belludo sempre em perfei- 
ta limpeza, conservando 
assim a Frescura da Cu- 
tis, a Fineza, a Brancura 
e a Elasticidade, tão ne- 
cessárias á pelle. Além 
disso o seu uso constante 
e regular fortifica os teci- 
dos, preservando a pelle 
das excrecencias, rugas, 
manchas, uermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommo- 
dos como desagradáveis. 
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Mensagem — (De  Avaré) 

ftristides, porque transpores es- 
tes horizontes, quando podes encon- 
trar o amor nesta terra ? Miguelzi- 
nho, tua vida é um desusar de flo- 
res, mas .. . Cupido vela ! Pimenlel, 
felicidade ... aurora boreal na qua- 
dra das reminiscencias ... Zezi- 
nho, do bronze do teu coração, al- 
guém fundirá a estatua de Cupido. 
Marrelli, aprofundando em demasia 
no estudo do <Systema /\stral> de 
Avaré. Robouças, donde te veio o 
filtro mágico da Ventura ? Prof. Al- 
meida, esta separação é força ma- 
chiavelica do Destino. Jujú, fiamas 
da tua inspiração abrazam gentis 
almas esperançosas. Antonietta, es- 
te recanto é a succurssal do Paraizo; 
Mariquita, a experiência dissipa os 
encantos da illusão ; Elda, sonhar 
com um futuro rosco, é ser feliz. 
Herminda, ditoso é o idyllio que não 
teve historia ... Santa, porque aban- 
rlonaste o nicho do coração do . .. 
Bêbé, a tranqüilidade é o único bem 
terreste. Sylvia, idem, idem. Lourdes 
Vilhena, conforme-se, isto são cou- 
sas da vida. fldelina, renunciar ao 
mundo é terrivelmente sublime, fldal- 
giza, a saudade é o primeiro marco 
do amor. Lydia, o telephone é a oi- 
tava maravilha, pois não ? Donan- 
na, depois das férias... Fazenda e 
saudades... «Cigarra> minha, bei- 
ja-te longamente a velha collabora- 
dora — Cleonice. 

Notas da Casa   Fuchs 

Alayon, muilo convencido do 
amor de certa joven; Passos, anda 
nitito triste; (porque será?) Faria, 
muito assíduo no foot-ball, para es- 
pantar as tristezas; Sydoca, muito 
aborrecido, por morar no Bom Re- 
tiro; Santos, depois de ter tirado o 
bigode, tem feito muitas conquistas; 
J. Souza, anda muito garganta com 
a sua nuva posição; Valls, dizendo 
que nunca amou. Não é verdade. 
Ku que o diga!... Saule, anda mui- 
to retrahido. Da constante leitora e 
amiguinha — Infeliz. 

Notas da Infeliz 

Notam-se : a amabilidade de Lú- 
cia E., a seriedade de Maria N., a 
camaradagem de Luiza L. P.; Julia, 

amando alguém: Milydia, muito gra- 
ciosa; Alice, sempre risonha. Rapa- 
zes : Antônio F., um tanto melan- 
cholico .. .; a bondade de Decio; 
Claine, muito ^amarada. Da leitora 
constante   — Infeliz. 

No Royal 

Edith Ciuimarães, ficou muito ale- 
gre logo na entrada. Alice, ficou mui- 
to assustada quando lhe disseram que 
o P. tinha vindo do Rio. Monteiro, bri- 
gando com o bilheteiro. Alves Li- 
ma, olhando muito para frisa n.o 15 
(teve gosto- Parabéns I) Camargo, 
lindíssimo.  Da leitora —  Yáyá. 

TELEPHONE, CENTRrtL 5295 

ALBERT MIGOT 
PHOTOGRAPHO 

PHOTOQRnPHIRS  DE RRTE 

Todas as dimensões e todos os processos. 
Tiragens directas "Charbon" "Platine" "Soie" 
"Emauít sur porcelaine" — Retratos commer- 
ciaes a gélatino Brorruro. 
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EX-PRIMEIRO OPERADOR Dfl 
CRSn J. SEREM  DE  BORDEHUX 

(FRHNÇrt) 

SECÇftO   INDUSTRIBL 

Confecção de chapas negativas 
para "Catalogues" 

ReproducçSo de documentos c 
obras de  arte. 

93, RUA DE SAO BENTO    i&    SftO PAULO 

A* Belieza Kara 

Sempre encontrei em ti uma al- 
ma tão bella como o pseudonymo 
que   adoptaste.   Também não  tenho 

PORQUE 
mm mmmi 

Quando hoje é tão fácil ái 
mulher conservar a elegância 
e a graça do corpo com o uso d a 

Oxydothyrina Paris 
duas pílulas* por dia cTeste | 
produeto sem rival bastam 
para manter a harmonia das I 
linhas e obstar á opulencia | 
exagerada das formas. 

AVí-nda em todas as bens iiliarmaciaa. 
Especfar Lem   Oxydoífiyrine Paris, 
Deposito peral :  laboratórios André Pâns. 
• i.BuedeLalHotte Plcquet.Paris 

*H 

eloqüência, minha querida, senão a 
nescessaria para responder quando 
é preciso. Correspondo com grati- 
dão ao teu gentil amplexo, elle mui- 
to me honra. Da sempre amigui- 
nha — 7J/ma Nobre. 

CF 

Uççjjgj ile tfiolino 
0 Professor Leonidas Ãuíuori, 

dispondo de algumas horas, acceita 
alumnos em sua residência ou a 
domicilio dos mesmos. 

Rua Santo Antônio, 76-TeleplioneJ073 [entrai 
Uz 
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Ao José S. E. 

E' com o coração despedaçado 
de tristeza que escrevo estas linhas. 
Foste e serás a imagem do meu 
coração. Tua figura, teus olhares 
meigos, teu bello perlil e tua con- 
dueta fascinaram a minha alma 
Quando te vejo, sinto a tristeza in- 
finita de um amor não correspondi- 
do, a minha alma genuliexa repete a 
cada instante, como uma invocação, 
o teu nome! Da leitora — Alma 
que Soffre. 

Um noivo 

Desejava encontrar um noivo que 
não fosse tão rísonho como Eugê- 
nio B., nem tão almofadinha como 
Antônio F. ; mas que fosse melan- 
cholico como Edgard e bonsinho 
como Decio.   Da leitora — Mimosa. 

Reunião  intima 

O que notei numa reunião inti- 
ma: Celeste C, retrahida, mas apre- 
ciada; Joannínha T, cada vez mais 
elegante; Annita C, merecedora de 
um amor eterno; Candelária T, apre- 
ciada pela bondade de seu coração- 
sínho; Rita Al., muito espirituosa: 
Josephina T., numa palestra anima- 
da com o H. M.; Dena M, sempre 
sincera. — Rapazes: Antônio G. M, 
com uns olhares seduetores; Ange- 
lino P., sustentando a nota, amando 
sempre a joven C. C; Luiz Q., um 
morenínho gracioso; Azamor M., 
constante; Horacio M , não deixa de 
falar na J. T. Da constante leitora 
— As Três Marias. 

Desejava saber... 

Desejava saber quem é o rapaz 
que diariamente passa pela rua Sil- 
va Pinto 6 ou 7 vezes ao dia. E' al- 
to, magro, olhos azues e chama se 
Guilherme. Não terá elle o que fa- 
zer. Si não tem, que vá empinar 
papagaios. Da leitora — Rafles. 
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Rápidos perfis de senhoritas de 
Jalní: 

TerciKa B. — Mui graciosa, porte 
mignon, fez clara, rosada. Olhos 
meigos e lindos. Cabeüos castanhos 
3 ondeados. Muito amável; consta 
que o seu coração já foi attingido 
pelas seitas de Cupido. 

Virgínia B. — Porte elegante, 
cutis avelludada: sua bocca peque- 
nina é um precioso cofre de pérolas 
e coral. Seus olhos tem um brilho 
maravilhoso, muito espirituosa c por 
isso amada pelas suas innumeras 
amiguinhas. 

Virgínia P. — 16 primaveras. 
Olhos verdes, seduetores, que nos 
penetram ali- o coração. Bocca pe- 
quenina, ornada por lábios coralinos, 
sempre entreabertos por um sorriso 
meigo, que captiva. Sua paixão é a 
musica. 

Narcisa. — Morena, lindos cabel- 
los negros e crespos, de uma encan- 
tadora simplicidade, muito sympathi- 
ca e sincera. Estudiosa e muito 
meiga, é rainha melhor amiguinha. 

Lcclicia. — Encantadora, alta e 
elegante, seu porte é allivo como de 
urna deusa. Olhos grandes, capli- 
vanfes, de uma bella côr castanha. 
Bocca sympathica que, ao sorrir, 
mostra uns dentinhos como pérolas; 
é muito alegre e innocenle, e por 
isso muio querida pelas amiguinhas. 
Seu coração não pertence a nin- 
guém. 

Adelina. — Gentil e loira, rtlva 
como a neve e tem os olhos lòr do 
céu. No seu angelical semblante, 
traz acorrentado muitos corações, 
dansa admiravelmcnte. 

Clclia. — Porte de rainha. Olhos 
negros e brejeiros, bocca seduetora, 
lábios, sorriso lindo. E" inlelligente e 
muito apretisda e... viluvel. 

Alzira M. — Baixinha, moreni- 
nha e muito corada, gosta de pouca 
prosa e quasi nunca ri; olhos ne- 
gros, sobrancelhas cerradas, lábios 
rubros. E' muito sincera e não liga 
aos almofadinhas. 

Arlinda T. — Tem 18 Abril, é 
morena, seus olhos são negros e 
encantados, tem uns lindos lábios; 
nariz bem feito. 

Maria M. — Meiga, compassiva 
c simples; amiga sincera, cabellos 
loiros, olhos castanhos. Adora as 
crianças e não vae ao cinema; tem 
um gênio ideal, muito alegre e es- 
pirituosar 

Haydée F. — E' galante e sym- 
pathica, cabellos loiros e ondulados, 
tez muito alva, delicada, mas é mulo 
tagarella. 

Amélia Lcbo. — Porte elegante, 
cabellos prttos e crespos, bocca pe- 
quena; em todo capliva capitiva 
muitos corações. E' muito volúvel. 
Da leitora — Orchidéa. 

Tout passe 
/!' amiguinha Soemi Tessa- 

Eu contemplava a festa da natu- 
reza, a grande  festa   de   luzes e de 
matizes... o céu azul, o mar  acari- 
ciado fMês pallidos raios da lua, as 
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ondas que vinham calmamente que- 
brar-se soluçantes de encontro ás 
rochas e, lá em baixo, o horizonte 
illimitado, imrrenso... 

Olhava tudo isto e sentia o san- 
gue pulsar impetuoso nas artérias e 
um latejar de idéas novas, de idéas 
bellas, generosas, no cérebro can- 
çado. 

De repente senti como a impres- 
são de um grande allivio. 

A vida é bella! gritei. Olhei de 
novo as flôreí. 

— Flores, lindas flores, é durá- 
vel para \ós esse sorriso do cíu? 

E as flores reclinando melanco- 
licamente as corullas, responderam : 
^ — Tout passe, tout passe: 

•      « 
Tremiam as notas, falavam, eram 

beijos, caricias languidas, suspiros, 
depois frêmitos improvisos e impe- 
tos violentos de paixão, falavam os 
sons alegres, jubilosos .. . subiam e 
diffundiam-sc pe o ar. 

Os pares seguiam-se, empurra- 
vam-se, confundiam-se no voltear 
constante da valsa. 

Sahi da sala. Senti o perpassar 
da fresca aragem pelas minhas fa- 
ces trazendo nas a/as o fragor das 
ondas. 

Os raios pallidos da lua vieram 
acariciar-me o rosto. Recordando-ire 
da resposta das flores, interroguei 
minha alma triste. 

— Então nada é duradouro nes- 
sa terra... tudo fenece, tudo tem de 
acabar? 

E a slma, ermo um tcho longín- 
quo, respondeu: 

— Tout passe, tout passe. 
— Tan.betn o amor, dize-me, 

também o amor fenece? 
A alma respondeu lugubremente: 
— Tout passe, tout casse, tout 

lasse... 
Magnolia Triste. 

* r\EVIDO á enorme tiragem ♦ 
* d'«A Cigarra>, somos * 
y obrigados a imprimir a nos- J{ 
* sa matéria com bastante * 
y antecedência, afim que ba- • 
» ja   tempo   para a   encader- * 
* nação. Por esse motivo, es- ♦ 
* ta secção é fechada cinco T, 
" dias   antes   de sabir a   re- j 
;■ vista. •; 

Comparação  de olhos   com os 
corações 

Piracicaba 
Os de Hmrique, são uns olhos, 

que mais parece duas estreitas a bri- 
lhar no lirmamenlo, numa noite de 
luar; e seu coração 6 um mar de 
generosidade. Os de S. Sampaio, 
serenos como um mar bonançoso, 
que enche de esperanças os infelizes 

marinheiros; seu coração ainda não 
soube o que é. ingratidão. Os de 
A. SanfAnna, azues como um céu 
sem nuvens, suaves como os as- 
sumptos de amores, mas o seu co- 
ração é mau, vive a ferir outros 
corações, que nelle confiam e assim 
mesmo eu lhe quero bem. Os de 
seu P. Crêm. são como os de um 
frade que se encerrou num convento, 
deixando cá fora todas as esperan- 
ças da mocidade; seu coração é co- 
mo a violeta Os de Braulinio, esper- 
tos como 2 colybris que. nervosos, 
vão de flor em flor sugar o delicioso 
mel; seus labir.s ennunciem, sempre 
rindo, que siu coração é de creança. 
Os meus só os meus olhos é que 
não sei com que se parecem. Pare- 
cem duas lindas jaboticabas! Da 
leitora — Go//a Esperançosa. 

A' Senborita Pequefita 

Ao folhear as paginas da que- 
rida <Cigarra>, deparei com uma 
nota do B. S. C. Sendo eu a única 
pessoa que envio á redacção notas 
destas reuniões, admirei-me, e foi 
com bastante pezar que pude lêr 
uma nota que eu, si fosse <Pcque- 
tita>, teria vexame em remêttcl-a á 
«Cigarra». 

NíO julguem as amiguinhas e 
collaboradoras estar approximando- 
se-me o bichinho da inveja. Não fi- 
caria alé muito satisfeita si visse di- 
versas notes do «B. S. C.> nas pa- 
ginas da amiga «Cigarra>. Mas ou- 
tras collaboradoras, e não «Peque- 
tita>, que ainda precisa ir estudar o 
portuguez ir a um oculista, pois deve 
estar ou muito myope ou enxer- 
gando demais, ou ainda deve estar 
bastante surda, pois publicou PS no- 
mes quaíi todos errados. 

D'sse ter o snr. Faria ido em- 
bora cedo. Creio que deve ler so- 
nhado! fl manda retrahida... pelo 
contrario, até muito d'verlida. E mui- 
tas outres cousas que não Unho 
tempo para citar. 

Da leitora — .Vão sei. 

Notas do Kio 

O Arnaldo está se fazendo es- 
perar, de mais!... Com certeza já 
ad( ra a bella Paulicéa ! Aroldo muito 
bomsinho — Américo, o ideal dos 
rapazes! Carlos Ramos, muito deli- 
cado...— Ivc, cumprimentando com 
muita gentileza Mlle. C. A.; Mario 
Pinheiro, o sueco do limão verde! 
José Pagano Filho, mudando de pen- 
são, por causa da pequena ! Amilar 
Vieira, coitado!... sem íõrte!... Luiz 
Moura querendo dansar só com ca 
filha da dona da pensão>! Sr. Victor 
Guisard, passando «pitos> ao Syne- 
sio O. Mello, na aula de Medicina; 
João Clapp Netto, sendo sócio do 
bloco do «trevo» 1 Quiquinho F., muito 
sympathico. Etrfim o mais benito, 
bom, symoathico... etc, etc. é o J. 
B. de C. Da amiguinha — Eítrellas 
das Cariocas. 
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Pathologia do meu amor 

A algaem que me conhece 
Dentre os estudos de pathologia 

o que tem suscitado maior interesse 
ás almas apaixonadas é sem duvida 
a do—7\mor. —Estudaram minucio- 
samente o meu, deduziram a osmose 
de fluidos de diffcrentes densidades, 
sendo que o meu, em maior quan- 
tidade e caloria, se achava no rece- 
ptaculo do meu órgão vital em re- 
côndito conteúdo, no estado latente. 
Chocado pelos fluidos de Cupido, 
mensagem de radioscopia vibrante 
do olhar <delle>> deu-se faisca ele- 
ctrica, que o reanimou, revivificando 

cA vida é uma continua sueces- 
são de sonhos> —sonhar sempre, até 
morrer I 

Na opulenta região dos meus am- 
bicionados ideaes, vejo-os replan- 
descentes e incendidos de famosas 
tochas faiscantes, furta-côres. 

Ao lusco-fusco dos meus dias 
fanam se por terra todas as espe- 
ranças que a mãos cheias eu es- 
pargia . .. 

Tua — Turmalina Verde. 

Externato Santa Cecilia 

Querida «Cigarra>, ao passear 
pelo Externato Santa Cecilia, notei: 

«Muance d,<ír>. <Nuance» ou <Nua- 
ce> ? 2.a) Escreveste o seguinte: 
«Pretendem casar-se : Conceição com 
o J. C.> ; e mais em baixo: «Con- 
ceição com o Almeida Garret>. São 
duas, ou é a mesma Crnceição? 3.a) 
E tú com quem te pretendes casar? 
Oa amiguinha — Bouton d'Or«. 

Impressões de Dois Córregos 

Os galantes jovens desta flore- 
cente urbs andam, n'estes últimos 
tempos, em devotamenlo estremoso 
ao querido deus Cupido. Notamos; 
a paixão aguda do menino novo Se- 
bastião pela J. M.; o alnufadismo 
do Annibal e os seus flirts exage- 
rados e inconstantes; Meirelles ca- 
sa-se mesmo c talvez este anno ain- 
da;   Quim   Mattozínho,   retirando-se 

V TRICALCINJE 
o RECOINSTITUINTE 

MAIS    PODEROSO-MAIS   SCIENTIFICO 
MAIS    RACIONAL 

A  MEDICAÇÃO 
EFFICAZ E MENOS   DISPENDIOSA 

PA\fí./CK    O    T" RATA ME MT O     DAS 

DOENÇAS    DE   PEITO 
BROtSCMITES .TOSSES , ANEMIA 11     DESPREZADAS   ,  CHI_OROSE, 
FADIGA     Á      SOBREPOSSE. II     ENFRAQUECIMENTO     GERAU 
DOENÇAS   DO  ESTÔMAGO   E   GRAVIDEZ    CRESCENÇA-CARIE   DENTARIA 

XRICA.LCINE' 
Labor-atoine   des   Produits  "SCIE.NTIA"   IO, RUE PROMENTIN - PARIS 

meu ser em lethargia... produziu o 
effeito da endosmose e a exosmose 
appareceu. 

Consultei o sacerdote de Hippo- 
crates, profundamente abalisado em 
psyco-therapcutica, ordenou-me got- 
tas de desilusão impregnadas de du- 
pla indiffercnça de efücacia evidente. 
Resultou o miasma do meu amor. 

Profanando o lemma do meu or- 
gulho, ininterruptamente altivo, pro- 
veio o desanimo pela vida, e, aba- 
fada pela descrença de authenlicas 
vigílias, no afan de chegar ao ter- 
mino de tantos aborrecimentos, meu 
pensamento se atira contra o desti- 
no e meu infortúnio mais se accentúa. 

a bclleza de Suphia, o moreno en- 
cantador de Jandyra, os lindos ca- 
bellos de Coraly, a impagável M. da 
Gloria, a intelligencia de Adalgisa, 
a applicação de Joaquina, o porte 
esbelto de Lourdes. a sympathica 
M. do Carmo, os lindos olhos de 
Lucilla, a estudiosa Ignez e as bel- 
las unhas de Zenaide. Da leitora 
assidus — Semiramis. 

Perguntas o   «Nuance á'ór> 

«Cara amiguinha. Como tu, eu 
sou um pouco indiscreta; porisso, 
permitia-me que te faça ires per- 
guntas.   São  ellas;  l.-i   Assignaste 

á vida privada; Dr. C, admirando 
sempre a sua formosa estreita; os 
apuros do Marques com suas admi- 
radoras; Janjão voltou mais chie e 
bastante saudoso das praias ... Da 
leitora assidua — Sensitiva. 

Novidades  no  Braz 

Dizem que o J. Vasconctllos, o 
conhecido almofadinha do bairro, vae 
tornar-sa «comportado e desistir de 
ser fiteiro, porque tem pena de sua 
noivinha, que o ama tanto. Será 
verdade? E' noticia um pouco du- 
vidosa I  Da leitora — Gelatinosa. 
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A arte que mais alto 
fala aos sentidos é, sem Su- 
viôa, a ôança; e a mulher 
que se ôeSica a eiia, ôeve 
ter, além ôe gênio, uma gran- 
ôe mociòaôe e uma pertur- 
badora belleza, a belieza que 
se revele pela pureza ôas 
linhas Ôo corpo e pelo effei- 
to òecorativo ôas linhas ôo 
rosto. Quem viu a Feline 
Verbist ôançar o <Baile ôas 
Nymphas>, ôe Leo Delibes, 
vestiôa apenas ôe nébriôe 

que lhe esconôia o ventre e Ôeixanôo entrever tu- 
do o mais atravez ôa tulle ôiaphana, nunca mais 
se esquecerá ôaquelles instantes evocativos. 

O publico ôesta ciôaôe, ou, melhor, a parte 
ôo publico que tem sensibiliôaôe capaz ôe vibra- 
ção, esperava anciosamente a Tórtola Valencia, a 
celebre bailarina hespanhola, <cuijos pies ôesnu- 
ôos> valem, conforme affirmou um ôos mais finos 
poetas ôa lingua castelhana, Villa Spesa, oôes e 
poemas. A brancura ôos pés ôessa mulher foi com- 
parada a toôas as coisas cândidas; a sua leveza, 
ao pisar o soalho, tem a graça ôa folha que poisa 
ou ôa borboleta em cuja apparente immobiliôaôe 
ha impaciência ôe aôejos ... Desses pés maravi- 
lhosos foi cantaôa não só a brancura, não só a 
leveza, não só a graça, mas ainôa a intelligencia 
vivaz que se manifesta na expressão ôe caôa ôe- 
ôo. E el!a, a ôona ôesses pés, forçaôa, pela con- 
tingência terrena, a pisar o pó ôo chão, vinga-se 
ôesia affronta ôo ôestino trazendo-os arreiados 
de anneis e fazendo fulgurar os dedos no rubro 
dos crocaes e no verde prismático ôas euclasias. 
£ o que é mais estranho é que as ôez varieôaôes 
ôe gemmas que brilham nos ôeôos desses pés, 
brilham menos que as suas unhas, tratadas a es- 
malte, zareão e verniz. 

Poetas houve que lhe cantaram os olhos, 
ôe tão unetuosa expressão, que parecem naôar 
em azeite, ou ôe feição tão diabólica que parecem 
ter sido especialmente compostos para tentar os 
mais rigidos anachoretas... 

Carmen ôe Burgos, na sua <Cor.f.ôencia ôe 
artistas>, disse que Tórtola, com suas «poses», foi 
a maior inspiradora ôa arte photographica. Um 
escriptor hespanhol, para provar que ella é maior 
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que Isaôora Duncan e que toôas as celebriôaôes 
ôa ôança, ôemonstrou que toôo o esforço ôos 
egpolólogos em interpretar os hyerogriphos ôe 
uma inscripção mural ou os symbolos ôemóticos 
ôe uma columna ôe templo, vale menos que o seu 
esforço em restaurar, com absoluta verôaôe, a 
ôança ôos «sete véos>, tal como a ôançou, deante 
ôa esphinge ôe Thebas, Thais, a egypcia. Esse 
mesmo escriptor contou que Tórtola Valencia, ôu- 
rante annos, freqüentou o musêo Ôe Londres, a 
estuôar os baixo-relevos assyrics e babylonicos, 
a desenhar, ella mesma, essas figuras, para poôer 
reproôuzir, com justeza, os bailes e os velhos ritos 
ôessas civilisações extinetas. Tórtola ôeixara ôe 
ser uma simples bailarina para ser aônvraôa como 
exegeta, tal o seu poôer ôe interpretação. 

Tal era a bailarina que se viu annunciaôa 
por ahi em cartazes coloriôos. A fama, que a pre- 
ceôia, fez arregalar os olhos a toôo o munôo, e 
S. Paulo, impaciente, aguarôava a sua esfréa. Os 
poetas ôe S. Paulo também se mexeram e anôa- 
ram por ahi a gabar-se da alta honra ôe privar 
com a semi-ôeusa. Finalmente, Tórtola se estreou. 
Viu-se em scena um senhora volumosa, ôe moci- 
õaôe suspeita, a fazer movimentos com os braços, 
á moôa hespanhola. O seu alto pente, a sua man- 
tilha, o seu amplo manton Ôe Manila, ôe franjas 
ôe seôa, a sua maneira de apoiar as costas ôas 
mãos á cintura, forçanôo os cotovellos para a fren- 
te, tuôo fazia lembrar o commum ôas bailarinas 
hespanholas que se vêm habitualmente nos cafés- 
cantantes, com menos graça, porem, e com menos 
salero. O publico ôas galerias, que conhece bem 
o gênero, cuiôou-se mystificaôo. Um espectaôor 
esganiçanôo a voz, reclamou: cOtro toro !> Por fim, 
os taes bailes clássicos, a ôespeito ôo louvor 
unanime ôos poetas e jornalistas hespanhóes, ôe- 
generaram em espectaculo ôe café cantante, em 
que as manolas são recebiôas com «olé, olél> e 
com «benôita sea tu maôre 1» e outras chutas ôo 
costume. 

A representação ôe Tórtola Valencia fracas- 
sou. Quem a viu ôançar e fez coro na surriaôa, 
por certo que já se não lembra ôa maravilha ôe 
<sus pies ôesnudos, nem tão pouco que ella é a 
exegeta dos velhos ritos assyriose babylonicos... 

S. Paulo tem uma especial ogeriza pelos 
cabotinos. 



Esta é a máxima que deverá ser inscripta em todas as "cartas-magnas" 
das nações. — Educar a prole é o dever mais sagrado dos pães. — Não 
basta, porém íazer de "Bebe" um bonequinho de graças c carinhos. — 
E' preciso fazel-o forte, de modo a vir a ser também o orgulho da sua 
pátria. — Os americanos, tão grandes e tão poderosos, assim pensam e 
procuram distrahir os seus filhos com brinquedos que os fortifiquem. 

Estes brinquedos interessantes são os velocípedes, tricycletas, 
bicycletas, Scudders, Automóveis, Voadores, patins e outros 
em exposição nas 

BUA D áe novembro, ii tm      Cuslavo Hgrver 

A maior casa existente no Brasil em artigos para presentes — Cinco an- 
òares repletos òas ultimas noviòaòes, serviòos por confortável 

elevador e Telephone em toòas as secções. 

Rua 15 de Novembro, 55 ^ S. PAULO 
GUSTAVO FIGNER 



O lalo e a raposa 
-oo- o 

Para "f\ Cigarra, 

Gato e raposa andavam a correr 
mundo, de sociedade, pilhando ca- 
poeiras e ninhos. Muito amigos os 
dois, apesar de que a raposa, volta 
e meia, dava tréla a gabolice, des- 
preciando o compadre. 

— ftlinal de contas, meu caro, 
não és dos bichos mais bem qui- 
nhoados pela natureza. Só tens um 
truque para illudir aos cães: trepar 
em arvore... 

— E   é  quanto  me  basta.  Vivo 

muito bem assim e não troco esta 
minha habilidade pela tua collecção 
inteira de manhas. 

A raposa sorriu, compassivamen ■ 
te. Ora o gato a desfazer nella, do- 
na de cem manhas cada qual me- 
lhor! E recordou lá comsigo que 
sabia illudir os cães de mil manei- 
ras, ora fingindo-se de morta, ora 
escondendo-se nas folhas seccas, já 
disfarçando as pegadas, já correndo 
em zig-zag. Recordou iodos os tru- 
ques. Ennumerou-as. Chegou a con- 
tar noventa. E chegaria a cem si o 
rumor duma acuação lhe não viesse 
interromper os cálculos. 

— Está ahi a cachorrada, disse 
o   galo,   mainhando-se   pela   arvore 

acima, flpplica lá os teus innume- 
raveis recursos que o meu recurso- 
zinho único já está applicado. 

R raposa, perseguida de perto, 
disparou como um foguete pelos 
campos afora, pondo em pratica, um 
por um, os cem recursos da sua 
collecção. 

Mas foi tudo inútil. Os cães eram 
mestres; não lhe deram tregoas, inu- 
tilisaram-lhe as mais engenhosas 
manhas e acabaram por ferral-a. 

Só então se convenceu a raposa 
— muito tardei... —que 6 preferível 
saber bem uma coisa só do que sa- 
ber mal-e-mal   noventa   coisas   di- 
versas. 

MONTEIRO LOBRTO. 

CU ÜD 

Estrada   d" Rodage m 

O moDimenío permillido para conservação da Estrada construída para  goso  dos   que  tóm   automooel 
com gazolina e pneumaticos do Estado... 

AS   PESSOAS   QUE  TOSSEM 
Ms que KV ,iri,ini c Coiistipani íacilnmitt; — Ms que por uma ligeira mudança de tempu ficam logo com a Voz Kouca e a 

Garganta inflamada. i\s iim soffrem de uma velha Bronchitt — Os rtsthmaticos c finalmcnle as creanvas que sào atacadas de 
Brunchile c- Coqueluche pudem ler a certeza que o seu uoico remédio é o XRROPE SAO JOÃO. 

ESTE MEDICAMENTO É A GARANTIA DE SUA SAÚDE 
O -Xampe São Jnãu„ é um rc-medío scientifico aprcNentado sob a íúrma de um saboroso licur de meza. Não ataca o estômago 

nem os inleslinos rtyc como tônico talmante e faz despcHorar sem tossir. Deshifecta os Bronduos e os Pulmões impedindo a invasãw 
tlc Perigosos Bacíllus!  Suppríme ímmediaUmeotc as dores do Peito e das Costas.  Facilita a respiração e fortalece os Pulmões. 

CURA UMA CONSTIPAÇÃO NUM  DIA!!! 
Kecomnitmla-se o "Xarope São Jo2on para curar qualquer Tosse — Bronchües — Catharo Pulmonar e todas as Docnçai 

do Peito  e üarnanta- 
  Preço 2$500   

HQ    PI I RI  ICO    í'"me",c os remédios  bons  sâu  imitado'*,  por  isso  pedimos  tom   empenho  ao  publico  que  nào  seceite 
 imitações grosseiras e exija sempre u verdadeiro 

XAROPE   SAO  JOÃO 
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Expediente d' "fl Cigarra" 

Dlrcctor-Proprletarlo, 
GELHSIO PIMENTH 

Redacçao: ROH S. BENTO, ÍS-fl 
Telephone No. 5169 - Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacçao ou 
administracção d' "H Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-/1, S. Paulo. 

Recibos - fllétn do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "fl Cigarra" 6 o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

Assignãturas - Rs pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista   até 30 de   Junho de 1922. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a  todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que s<5 remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboraçáo - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores cífecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacçao. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
lacilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d' ft Cigarra íunc- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignãturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence <S Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Par/z. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caldwell Bumet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue, Nooa 
York. 

Venda Aoulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

CU ^ 

Pholographias tiradas para <A Cigarrã>, por oceasiâo des corridas realisadas pelo Jockey Club Paulistano, 
no Prado da Moóca, em beneficio da Associação dos Chronistas Sportioos. Em cima: grupo de jorna- 
listas. Em baixo: um aspecto das archibancadas. 

ISO ISD 

Ma muitas cousas que desejaria- 
mos   trocar   por   outras:    a    nossa 

roupa, o nosso emprego,   uma  nota 
lalsa que por   acaso nos chegou   ás 

mãos, a nossa futura sogra, a nossa 
namorada... ^z 
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Colljboração especial para "A Cigarra,. 

A casa, em desarranjo de fadiga, 
recendia a cera e a flores murchas. 

Na surdina de vozes cochichadas 
sentiam-se lagri- 
mas como se adi- 
vinha, por entre 
o sussurro lan- 
guido das folhas, 
o derivar vaga- 
roso e manso de 
um fio d^gua oc- 
culto. 

O cão ia e vi- 
nha, arisco, fare- 
jando o soalho, 
os moveis, as pes- 
soas ou, fincando 
as patas, arrebi- 
tava o focinho 
como se houves- 
se encontrado no 
ar o rastro do 
que se fora. 

Antes me não 
houvessem cha- 
mado de tão lon- 
ge para chegar 
inutilmente de- 
pois de tudo aca- 
bado. 

O coração in- 
chava-me no pei- 
to. Mas onde se 
me teriam escon- 
dido as lagrimas? 

R dor intensa 
esteriliza. Como 
nos dias cani- 
culares, com o 
céu tempestuosa- 
mente denegrido, 
o calor estúa es- 
tanque e atrõam 
trovões surdos 
e infla mm a m-,se 
relâmpagos z e- 
brados de coris- 
cos, assim em mi- 
nh'alma aceumu- 
lavam-se ago- 
nias afuz liadas 
de lembranças e 
reminiscencias, 
mas lagrimas . .. 
nem umal 

E eu tinha 
vergonha de não 
chorar. 

«Que indiffe- 
rençat diriam. 
Nem uma lagri- 
ma pelo pai ...1» 

E eu pedia-as 
intimamente, pe- 
dia-as como os roceiros rezam pe- 
dindo chuvas quando o sol lhes re- 
queima e mata as plantações.  E os 
olhos seccos, áridos, queimando-me! 

Quando ficamos sós na casa fe- 
chada, mamai abraçou se commigo. 

falando-me delle, dos seus últimos 
instantes. 

O cheiro da cera e das flores 
murchas tornou-se mais forte no 
abandono em que ficamos, ella e eu, 
na treva do luto. 

Recolhi ao meu quarto. 
R casa adormeceu cançada. Sen- 

Saber... Collaboraçio especial 
para "P Cigarra,, 

...Mas ella sabe de tudo. 
Ella sabe que eu tive uma historia   qualquer, 
e que ha, sob o "abat-jour;, do meu quarto de estudo; 

um retrato de mulher. 

Ella sabe o  meu  passado. 
E sabe que elle foi  bem triste e bem  banal, 
como o romance ingenuamente apaixonado 

de um  rapaz sentimental... 

Ella sabe a  minha vida. 
As vezes, ella diz: "Estes poetas...,,— Depois, 
ri claro: e o seu sorriso é uma muralha erguida, 

de repente, entre nós dois. 

Ella me olha finamente. 
Rrrisco uma palavra. E quando ella me diz: 
"já sei...", o seu olhar fica tão imprudente... 

E eu fico tão  infelizI 

Ella não sabe, entretanto, 
uma cousa qualquer que eu sei, que  eu  tenho  bem 
no fundo de mim  mesmo,  e que eu  queria tanto 

que ella soubesse também! 

QCJILHERME DE RLMEIDfl 
S. Paulo, Maio, 17, 1921. 

o o  

O relógio poz-se a bater vaga- 
roso e grave, horas enormes e re- 
boantes que pareciam rolar dalto, 
uma a uma, cheias, pesadas, até 
doze. 

K ultima foi a mais longa, cus- 
tou a entrar no silencio como certas 
abelhas retardatarias que esvoaçam 

zumbindo em vol- 
ta do cortiço an- 
tes de inflectirem 
ao aivado. 

Estremeci cm 
arripfo como se 
uma rajada géli- 
da de inverno me 
houvesse transi- 
do. E tal desaba, 
em fúria violen- 
ta, a primeira 
bátega da tem- 
pestade,assim me 
rebentaram as la- 
grimas dos olhos. 

Tu bem as 
viste, meu pail 
tu bem as viste 
porque estavas 
alli commigo I E 
foste tu que a ar- 
rancaste do meu 
coração para que 
eu não perecesse 
na enchente que 
subia em sauda- 
des, desde a mi- 
nha infância pe- 
quenina, quando 
me levantavas 
nos braços até a 
ternura dos teus 
olhos azues para 
que eu brincas- 
se, á luz do teu 
sorriso, com a 
neve dos teus ca- 
bellos brancos. 

COELHO 
NETTO. 

Do 'Canteiro de 
Saudades'', a enlrar 
para o prelo. 

ISJ 

Depois da mu- 
lher, a cousa mais 
variável que exis- 
te no mundo é... 
outra mulher. 

i£7 

tei-me á beira da cama: olhos fitos 
na escuridão da sala, ouvides á es- 
cuta no silencio. Senti que alguém 
se approximava sem ruído. O cora- 
ção cresceu-me ainda mais toman- 
do-me todo o peito. Regelcil 

k m esifiptpf... 

... paulista muito 
conhecido: 

— «Porque é 
que vocS, meu ar- 

tista, vem á minha casa e nunca me 
convida para ir á sua? 

— «E' porque, na sua casa, si 
me amolo, posso ir embora; ao pas- 
so que em minha casa não posso 
por você na porta da rua > 



ur 
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— O que pensa V. Ex. do amor? 
Roldão entalou o monoculo,   en- 

dirci ou o friso da calça e só então 
respondeu: 

— O amor, senhorinha, 6 crca- 
ção da phantasia do homem. 

Correu pelos circunstantes 
um murmúrio de approvação 
de uns e protestos de outros. 
Sabiam-no sceptico e cheio 
de idéas originaes. Mlle. Fer- 
nandes, que lhe lizera essa 
pergunta, tinha-se dirigido a elle 
de propósito, para provocal-o. 

Elegante, distincto, Roldão 
conlinuou: 

— Eu, como todo brasileiro, 
fui poeta, um dia. R minha phan- 
tasia creava cousas admiráveis, 
castellos extraordinários, que se- 
riam o paraizo se por accaso 
existissem. O amor para mim, 
era a força que movimentava 
tudo; e eu o acreditava um sen- 
timento que se não quebra nunca, 
uma vez arraigado num coração. 
Um dia — já nessa epocha os ca- 
bellos brancos começavam a cla- 
rear-me as fontes — fiquei aba- 
lado nessa minha fé. 

*      » • 
A luz coava-se mais fraca 

através dos «brise-brise» das ja- 
nellas, dando reflexos rubros num 
vaso da Bohemia. Beethoven dei- 
xou de planger a </lpassionata> 
pelas mãos de Mme. Silva. Ser- 
via-se o chá. 

Roldão, entre dois sorvos, re- 
tomou a narrativa: 

— Vs. Exas, decerto, conhe- 
ceram   o   casal   Ribeiro;  aquelle 
parsinho loiro que attrahia a at- 
tenção por onde passava. O seu 
palacete,   no   Botafogo,   era   um 
encanto e a  sociedade  sentia-se 
satisfeita,   quando   lá  se   reunia, 
nos   seus    elegantíssimos    chás. 
Casados havia algum tempo, vi- 
viam arrulhando amores.  Talvez 
Vs. Exas. não os tivessem conheci- 
do intimamente.   Eu,   porém,   travei 
relações   com   elles,   quando   ainda 
eram solteiros.  Não tinha  muita  fé 
nesse   casamento,   porque   ella   me 
parecia   por  demais frivola.   Vendo, 
depois, a concórdia que reinava en- 
tre elles, julguei ter-me enganado. Ri- 
beiro disse-me innumeras vezes que 
era  feliz e eu me convenci  de   que 
se amavam muito. Mais tarde, quan- 
do elle mesmo me communicou que 
partia para a Europa e que  estava 
tratando da separação,  fiquei  abys- 
mado. 

Qual tinha sido a causa? flinda 
hoje pouca gente o sabe. 

Vs. Exas. tiveram oceasião, de- 
certo, de ver lá a Dolly espregui- 
çando-se pelas ahnofadas, sempre 
com a fitinha rosa no pescoço, o 
guizo   sempre cantante,   lépida,   fel- 

puda, branca como uma bola de 
neve. E' difficil de crer que por 
causa delia suecedesse tudo aquilio, 
e, no entanto, foi ella o pomo da 
discórdia. 

ciente, reprehendeu-a e chamou a 
attenção da esposa para que aquilio 
não se repetisse. 

O caso, porém, é que esse facto 
se repetiu muitas vezes, e um dia, 
com uns papeis de certa importân- 
cia, foi-se em frangalhos a paciência 
do Ribeiro. Dessa vez Dolly apa- 
nhou. Mme. zangou-se, chorou, cha- 

mou o marido de bruto, sel- 
vagem, e acabou indo para 
a casa da mãe. Não houve 
quem a convencesse a vol- 
tar... 

— Que   não   podia   viver 
com um homem assim ... um 

selvagem . ..   que   qualquer   dia 
seria ella a apanhar em vez de 
Dolfy... 

E exigiu o desquite. 
Por mais que os pães insis- 

tissem, que o Ribeiro pedisse, 
nada se conseguiu. Ella amava 
o marido, mas, ao que parece, 
amava muito mais a sua ca- 
chorrinha. 

Desde esse dia, eu perdi a fé 
no amor e nas mulheres... 

■      « • 
A sombra descia invadindo 

pelas janellas e esfriando a sala. 
Mme. Bastos mandou accender 
os candieiros. Um Cupido de 
biscuit que tremia, medroso, á 
sombra, resplandesceu e sorriu 
ao contacto da luz. O Bechstein, 
a um canto, ensaiou as primei- 
ras notas velozes de um <im- 
promptu> de Chopin .   . 

GILBERTO ROSSET1. 
S. Paulo,  191. 

ISD 

Deu-lhe um dia na cacholinha 
acanhada de <Tenerife>, o capricho 
de fazer no escriptorio do Ribeiro o 
que fazia com as sedas de Madame. 
Rasgou-lhe papeis, felizmente sem 
importância,   fez o diabo.   Elle,   pa- 

Brasil maravilhoso... 

Na agencia do correio de unia 
pequena localidade do Interior. 

Entra uma senhora e per- 
gunta ao agente: 

— «Não tem abi correspon- 
dência para mim?> 
— </\ senhora espera alguma 

cousa?> 
— <Sim. Espero uma carta de 

minha irmã. Ella ficou de passar 
uns dias commigo este mez, e disse 
que escreveria com antecedência 
marcando o dia da chegada.> 

O agente volta-se para a mulher, 
que se acha lá dentro: 

— <0' Maricotas, você não vio 
por ahi alguma carta para a d. The- 
reza?> 

— <Uma carta  da  irmã   delia ?> 
— «Deve de ser isso mesmo.> 
— «Ahi Vi sim. Não tem nada 

de importância. Diz apenas que ella 
deve chegar no dia 28.> 

D. Thereza ouve a informação, 
agradece e retira-se. 

E depois o Brasil não é um paiz 
maravilhoso! ... 



N. 1 — Gracioso tailleur preto com «rayures > em branco e gris. A saia chata e Usa tem as mesmas 
rayures na barra e nu frente, de modo a obter a combinação, como se vê do modelo. O toque é 
em veIludo e setim preto e branco. O conjuncto, sobretudo, é que torna este modelo surprehen- 
dentemente gracioso. 

N. 2 — Lindo modelo em gabardine gris; A frente da jaqueta é realçada em tecido de tom differente, 
de preferencia branco e azul. Bolsinhos. Saia estreita da mesma fazenda da jaqueta. Toque em 
crepe da china de tom preta. 

N. 3 — Este lindo trotteur de sarja branca e ornada de applicaçâo em preto e vermelho, é o que ha de 
mais próprio para passeio. Chapéo de « crepella > vermelho enfeitado de rosas de seda brancas e negras. 



CHRONICA DAS ELEGâNCIAS 

| S modelos de chapéos são tão 
variados, tão dilferentes uns 
dos outros no tamanho, na 
írírma, no material empregado, 

nos elementos de adorno, na côr e 
em tudo mais, que seria uma im- 
pertinencia minha aconselhar ás gen- 
tis leitoras d'</\ Cigarra> este ou 
aquelle typo, esta ou aquella creação. 
Pode-se dizer que quasi todos os 
modelos são admiráveis. A expres- 
são 6 exaggerada, mas é a única 
em que, sobre o assumpto, consigo 
resumir a minha impressão deante 
das muitas centenas de modelos re- 
centissimos que tenho sob os olhos. 
Rs chapeleiras de Paris e Nova 
York, na impaciência de ccrear>, de 
ferir a vista pela originalidade e de 
inventar emprezas, já extravagam, 
já desvairam. Entretanto, dentro mes- 
mo dessas extravagâncias e desva- 
rios, ha aspectos inéditos de belleza 
e de graça airosa. Quando dizemos 
que quasi todos os modelos são ad- 
miráveis, cuidamos que a leitora te- 
nha penetrado bem o nosso pen- 
samento, porque ha modelos, por 
exemplo, os do principio do anno 
passado, que já não correspondem 
ao gosto actual. Os modelos actuaes, 
a despeito da sua incontestável va- 
riedade, traduzem com justeza as 
tendências da hora presente. 

í\ copa alta usa-se tanto como a 
baixa, e as que tSm a parte supe- 
rior quadrada são preferíveis ás que 
a têm oval. Abas de todos os ta- 
manhos e fôrmas, ora largas, ora 
curtas arredondando-se para cima, 
se vim em todos os modelos. Uma 
senhora, pois, pôde usar qualquer 
chapéo, sem se escravisar ao crité- 
rio da moda, senão obedecer ao seu 
próprio gosto, de modo a favorecer 
a sua belleza e dar maior realce ao 
seu typo. iVs senhoras de cabeça 
pequena e fino rosto oval não irá 
bem o chapéo de copa alta e aba 
larga. De resto, a immensa varieda- 
de de estylo que estão hoje em vo- 
ga em todos os elementos da toi- 
lette, dão á mulher uma liberdade 
illimitada de manifestar a sua indi- 
vidualidade pela maneira por que se 
vestir. 

As qualidades de palha que têm 
maior procura são a palha miúda, 
tanto brilhante como opaca, a japo- 
neza lustrosa, a de cánhamo, a de 
cánhamo de Milão, a da índia, a 
palha de Leghorn, e todas ellas são 
passíveis de combinações com tafe- 
tá, tulle e outros tecidos. '^~ 

R' chronista de moda antolham- 
se a cada passo terríveis obstácu- 
los quando lhe cumpre offerecer á 
leitora este ou aquelle modelo de ul- 
tima hora, porque a moda opera sem- 
pre por eliminação. Quero dizer que, 
em cada estação, quando são lança- 
dos vários esíylos,   todos   elles  são 

acceitos de prompto, mas alguns, ao ■ 
cabo  de   pouco   tempo,   vão  sendo] 
eliminados, e  os restantes,  destina-= 
dos a dar a nota   na   estação,   não 
passam de poucas variedades.   Ora, 
eu, neste momento, estou deante des- 
ses obstáculos.   Os estylos   que   te- 
nho  deante   dos   olhos,  todos   elles 

Costume encantador de gãbirdine marinha en- 
feitado de filinhas pretas enceradas. A ja- 
queta, ajustada ligeiramente d cintura, s« 
alarga suaoemente, fixando-se na frente por 
meio de dois botões. Uma das suas origi- 
nalidades consiste na gola alta. 

ainda frescos da ultima demão das 
costureiras, são tantos e tão oppos- 
tos, que não creio que todos elles 
logrem atravessar a estação. R esta 
hora é provável que já tenha come- 

. çado o processo de eliminação a que 
me referi. Os estylos principaes, que 
parece, resistirão á prova elimina- 

, toria, são o oriental, edade-media, o 
directorio hespanhol e todos aquel- 
les que tendem a reproduzir as li- 
nhas rectas dos vestidos "Chemise", 
tom seus effeitos soltos e cintura 
baixa. 

Os vestidos de passeio tailleur, 
em que as variedades são de uma 
riqueza nunca vista, têm, em sua 
maioria, linhas rectas simples com 
effeitos de túnica. Estes tailleurs são 
de esylo "Slip over" e usam-se com 
combinações de fazendas de côr con- 
trastante. O tailleur já perdeu, co- 
mo se sabe, a fdrma excessivamen- 
te rígida e quasi masculina que tinha 
antes. Os vestidos com blusas ou 
jaquetas são, geralmente, traduzidos 
em sarjas, crepons e íalfetás. Os 
adornos destes vestidos consistem 
quasi que inteiramente em enfeites 
pregados ao lado do vestido, no sen- 
tido de ampliar os quadris, tornan- 
do-os ainda mais baixos que os in- 
dicados pela linha natural. Cintura 
baixa c cadeiras baixas, eis a silhue- 
ta dos dias que correm. E' uma in- 
versão completa do gosto, e não ha 
nada que a justifique, porque o cor- 
po da mulher, desviada das suas li- 
nhas naturaes, apparece-nos como 
figura de convenção ou como dese- 
nho errado. Seja como for, apezar 
do desvio da linha, os novos mode- 
los desse genêro tím tanta graça, 
emprestam tanta originalidade ao 
corpo da mulher, que acabaram por 
ser adoptados pelas mais exigentes 
representantes da elegância, quer em 
Paris, quer em Nova-York. Não sei 
bem como se pode/ão arranjar com 
esses modelos as senhoras de tron- 
co muito desenvolvido e de-pernas 
curtas. 

As mangas usam se como se quei- 
ram, ora adaptadas ao braço e aper- . 
tando-se nos pulsos, ora largas, de 
tecido transparente, ora curtas um 
pouco acima do cotovelo. Todas el- 
las são justificáveis conforme o exija 
o conjuncto. 

Os cintos querem-se frouxos, e 
os mais vulgarisados são os de gros- 
so cordão de seda. 

As saias são moderadamente cur- 
tas e folgadas. Onde, porém, são fol- 
gadas é aos lados e no deanteiro, 
e na parte de traz inteiramente lisas. 

O nosso inverno, que vae áspero, 
sstá a exigir a adopção do tailleur, 
com o qual se podem realisar todas 
as elegâncias. As jaquetas, ligeira- 
mentes cintadas, acompanham a cur- 
va da silhueta, fazendo pequenos 
godets ondulosos. Alguns costurei- 
ros, sem duvida, tendem a exagge- 
rar esta amplitude do basque, mas 
o bom gosto aconselha permanecer 
na nota simples e moderada. 

ANNETTE GUITRY 
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Antes da Edacle Escol ̂ r 

O Governo confia no talento natural da creança paulista. 0 sr. Washington Luis mandou que não se ad- 
mitiam mais nas escolas do Estado as crean- 
ças de menos de 9 annos. {Dos jornaes) 



Vinhetas 

^çiõetaaÊL, 

O sr. Assis Brasil, numa das en- 
trevistas que concedeo a um jornal 
do Rio, fala da peste bovina 
em S. Paulo, declarando, ao 
seo modo de ver, as razões 
delia. Todo o mundo sabe ha- 
ver uma grande campanha no 
paiz contra o gado indiano, 
contrabalançada com uma não 
menor propaganda e amor pe- 
lo referido gado. O sr. Assis 
Brasil é contra os Guzerat de 
todas as espécies, o dr. Pe- 
reira Barreto também segue, 
ou melhor, pontifica no mes- 
mo credo zebuzophibo. Em 
compensação, não menos dis- 
tinetos conhecedores de in- 
dustria pastoril defendem opi- 
niões contrarias. 

Na entrevista, o sr. Assis 
Brasil attribue a peste ao gado 
indiano, que a cile, só a elle 
devemos esse perigoso flagel- 
lo. Que emquanto o governo 
não fizer uma ukase vedando 
a entrada de semelhante raça 
no paiz, estaremos sempre su- 
jeitos a essas epidemias. O sr. 
Assis Brasil é grande criador 
e, principalmente um grande 
exportador de gado de raça, 
e não tem zebd .., 

Entre as novas ameaças que o 
ex-diplomata acadêmico declara ha- 
ver de trazer o zebú é .. ■ a surra. 
Surra?  Nos   meos  pobres conheci- 

mentos lingüísticos isso quer dizer 
uma coisa muito séria, que a gente 
costuma a ingerir quando procura 
matar sede em certas agoas alheias. 

Fora dos meos conhecimen- 
tos lingüísticos, só sendo pes- 
te ... Uma peste desconhe- 
cida sob o Cruzeiro ou sob 
os meos conhecimentos ve- 
terinários de ex-alumno vadio 
de Piracicaba, uma peste que 
não só ataca o gado bovino, 
ataca o cavallar, porcino, al- 
mofadinha e outros animaes 
melindrosos... Q 

ISD 
Annuncio   futurista: 

Trespassa-se uma namora- 
da. Mora no centro, tem auto- 
móvel e quando vae a theatros 
manda poltronas. Não é lite- 
rata e tem uma mama cama- 
rada. Tem olhos azues e ca- 
bellos loiros legítimos. 

Entre os homens, cincoenta 
e'um por cento feem mais força 
no braço direito do que no es- 
querdo. Em trinta e três casos 
o braço esquerdo tem mais for- 
ça; nos restantes os dois bra- 
ços teem forças eguaes. 

JOINVILLE BRRCELLOS 

TM&m. CiMOCHU PARA GUILHERME DE ALMEIDA 

Como um thesouro, escondia 
Seu leve vestido azul 
A carne moça e sadia 
De riograndense do Sul. 

Corpo ondulante e delgado, 
Nada se iguala siquer 
A esse lyrio immaculado 
Desabrochando em mulher. 

Sfmbolisando a candura, 
Branca, rosada e gentil, 
Possue na pelle a frescura 
Das madrugadas de Abril. 

Cheia de graça e de vida, 
Ao vel-a eu fico a scismar 
Na deusa grega nascida 
Da espuma branca do mar. 

Sua bocea se assemelha. 
Continuamente a sorrir, 
A uma conchinha vermelha 
Cheia de pedras de Ophir. 

Ouvindo-lhe a voz divina. 
De tal meiguice e dulçor, 
Eu penso que esta menina 
Tem alma de beija-flor. 

A cada olhar que nos lança 
Com doçura e mansidão, 
Desabrocha uma esperança 
No jardim do coração... 

Olhou-me com tal desvello, 
Que em pleno céu me perdi... 
Ah! quem me dera ainda velo 
Como em seus olhos o vi! 

Dos seios duros, branquinhos 
Na blusa, com nitidez 
Desenhavam-se os biquinhos 
Tremendo de quando em vez. 

Commigo eu dizia, quando 
Saltava o par virginal: 
São dois pombinhos brincando 
Naquelle rosco pompal... 

Levando a mãosinha aos seios, 
De leve apertava os dois. 
Talvez sentindo receios 
Que elles fugissem...  depois? 

Cheirando â rosa e violeta, 
Com os braços alvos e nus, 
Lembrava uma borboleta 
Tonta de aroma e de luz. 

E eu dizia: Quem me dera 
Gosar o encanto sem fim 
Dessa humana primavera 
Florindo perto de mim... 

Embriagar-me lentamente 
Do aroma da carne em flor, 
Como um perfume do oriente 
Nesse frueto do equador... 

Ao prazer que nos impetle. 
Sentir, na dança veloz, 
A maciez da sua pelle 
E o enlevo da sua voz; 

Conduzil-a com meiguice. 
Pelo braço-embora incréo, 
Tal como se eu conduzisse 
Uma santinha do céu... 

E pensava, insatisfeito: 
Ah! que ventura sem par, 
Se em vez de estudar Direito, 
Eu apprendesse a dançar! 

JOINVILLE BARCELLOS 

Quarahy, 921 
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ELIXIR DE ROQUEIRA 

O ^UC^Cí^^^O cio Go^v^rno 

0 homem dos 7 inslrumenlos. — E' isso ... 
Commigo a peste bovina montou no porco. 

Os porcos trazem no casco 
o strmem da peste. 

(Dos jornaes] 
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Alberto de Oliveira, o grande poeta brasileiro, cercado pelos estudantes, no 
de Direito de S. Paulo. 

dia de sua Disita a Faculdade 

Fogos para Salão c Jardins 0 Loja do Ja pão 
o   o 
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TURF 
JOCKEY  CI.UI5   PAULISTAXO 

VTT' STIVMRAM magnilicas as cor 
ridas do ultimo domingo, 
rcjlsadas no veterano Prado 
da Al coca, em homenagem 

á Associavão dos Chronistas Es- 
portivos. 

Tudo concorreu para que a festa 
fosse consulado mais perfeito êxito: 
dia beliissimo, assistência selecta e 
a maior que, na presente temporada, 
Ipm ido ao nosso esplendido hippo- 
dromo, corridas lindas e disputadas 
como poucas a que temos assistido. 

Dos dez pareôs componentes do 
programma, destacaremos dois, que 
alcançaram maior brilho. 

Um, com a denominação d'«A 
Cigarra>, constituiu uma bella cor- 
rida, sahindo vencedor o potro Ma- 
hec, que bateu em bom estylo Ires 
competidores. froi proficientemente 
dirigido pelo jockey Ramon Ro- 
drigues. 

A nossa redacção olfereceu ao 
proprietário de Mahee, sr. Daniel 
l.azzareschi, uma linda corbelha de 
Ilòres e ao jockey uma medalha 
commemorativa da victoria. 

Outro, denominado «Associação 
dos Chronistas Esportivos>, teve por 
vencedor  o  esplendido 
cavallo  Conde de  Lu-          
canor, cuja photogra- 
phia estampamos, em 
homenagem ao seu dis- 
lincto e apaixonado 
lurfamn, sr. coronel 
Juliano Martins de Al- 
meida, que foi muito 
felicitado c a quem rei- 
teramos os nossos com- 
primentos pelo bello tri- 
umpho do seu pare- 
Iheiro de grande classe. 

A corrida do Conde 
de Lucanor foi notável, 
pois,! desenvolvendo 
grande velocidade no 
inicio da carreira, a 
ponto de se destacar 
de !'seus .competidores, 
principalmente do ca- 
vallo Mercante, consi- 
derado o mais veloz da 
primeira turma, conser- 
vou com grande brilho 
e garbo a vantagem de 
3 corpos durante o per- 
curso dos' 2 400 metros 
até a meta do vence- 
dor. Mercante manteve 
o segundo logar, fazen- 
do ; corrida digna de 
nota. 

A assistência, vi- 
brando de enthusiasmo, 
cobriu com uma estron- 
dosa salva de palmas o 
valente animal e o seu 
jockey, Thimotheo Ro- 

O cãodllo Conde Lucanor, argentino, de Ires annos, de propriedade do sr. coronel Juliano 
Martins de /llmeida e que sahiu vencedor no pareô 'Associação dos Chronistas Spor- 
Unos", nas corridas do jockey Club Paulistano, no Prado da Monca. 

 0 0 0 0  

drigues,   que o dirigiu   com   grande 
alma e pericia. 

Duranteodesdobrar do programma 

ENLACE - BARROS - LAFONTAINE 

foi inaugurada uma piaca no monu- 
mento a Edú Chaves, commemora- 
tiva da sua viagem aérea a Buenos 

Aires, mandada collu- 
car pela Associação dos 

== Chronistas   Esportivos. 
F. B. 

ISÜ 

'Tanks> de desportos 

Excma. Sra. D. Sophla Lejeune Barros e seu digno consorte sr. Eduardo 
Lajonlaine, pholographados no dia do seu casamento. 

Os tanks não são 
mais instrumentos ni- 
veladores de obstáculos 
naturaes ou creados 
pelo artificio do ho- 
mem; têm sido trans- 
formados em vehiculos 
automóveis perfeita- 
mente adherentes ao 
solo e postos em con- 
dição de vencer bas- 
tante, Íngremes encos- 
tas, tanks alpinos em 
summa. 

Uma experiência im- 
portantíssima desses 
tanks foi feita recente- 
mente em França sob 
o patronato do «Tou- 
ring Club*. Três tanks 
partiram da localidade 
chamada Champ de Fo- 
vre, realizaram uma 
ascenção até o cume 
do monte d^rbois, que 
tem uma inclinação de 
30 ou 40 por cento. 
E os turistas ficaram 
satisfeitíssimos. 



revista recusou-se ao pagamento de- 
vido, porem energicamente exigindo 
o que com direito se julgava, con- 
seguiu attrahir a attenção de José 
do Patrocinio que presente se 
achava e interpelando as partes con- 
seguiu a liquidação respectiva, muito 
embora contra a férrea vontade do 
<devedor retardatario>. E foi assim 
que se iniciou o trabalho literário re- 
munerado, concluiu Coelho Netto, 
naqu^Ile tempo em que o Mestre 
dos Mestros, Machado 
de Assis, na sua illimi- 
tada generosidade es- 
crevia sem compensa- 
ções ... 

Lagrimas de Noioa 
fora o seu primtiro con- 
to publicado e Nel mez- 
zo dei camin o primeiro 
soneto  de Bilac. 

Sem rebuços, nem 
atavios sinceramente re- 
produzimos aqui o que 
nos contou o famoso 
Mestre, no recesso do 
seu sluddio .. . Ainda 
ao sal.ir, quando elie 
parcimonioso solicitava 
a nossa volta á sua 
linda olficina, dizendo- 
nos que a mansarda 
era a casa de um pa- 
triarcha e, não tinha 
portas áquelles que o 
procuravam, rtferimo- 
nos á Conquista, o li- 
vro-kaleidoscopio da 
phalanie gloriosa e elle 
disse-nos: <ah! este meu 
livro tem feito bem e 
mal a muita gente 1.   .>        

Agora, ao momento 
em que estes períodos 
pallidos traçamos é que revemos o 
alcance da sua alfirmativa. Real- 
mente, quantos não sonharam no 
tumulto «da Cidade de Ouro> o tri- 
umpho dos seus dias felizes I E 
quantos emfim não viram fugir as 
ultimas esperanças de uma gloria 
que falhou I Subre a meza em que 
escrevemos taciturnamente, á mar- 
gem de um modestíssimo retrato, 
relemos esta legenda sombria : 

. . . E um dia a triade es- 
phacelou-se no bucolismo tran- 
quillo da província. Aos tra- 
ços —, andorinhas trtfegas do 
sonho doce abalavam no vôo 

incerto em busca da Cidade de 
Ouro. O terceiro, o mais con- 
selhavel e amigo, não se il- 
ludiu e lá se deixou ficar ... 
Atemorizavam-lhe as dubie- 
dades do Destino, mas no 
amanhan que virá, quaes os 
felizes? Os Bandeirantes da 
chimera, ou o realista no seu 
temor inexcedido ? I. . . 

A triade partira-se inexoravel- 
mente, formando um angulo de  cu- 

tempos das antigas diligencias, quan- 
do os regulamentos se applicavam 
aos raros viajantes sem nenhum ri- 
gor excessivo. 

E' muito commum nessa estrada 
parar o comboio em plena floresta 
e descerem o machinista e o foguista 
afim de cortarem lenha afim de ali- 
mentar a fornalha. 

De Outubro a Janeiro, época em 
que as jaboticabeiras da margem da 
linha fructificam abundantemente, as 

fl graciosa senhoritã Rosaura César, que fez o papel de "Bruxa", na /es/a realizada, no Thealro Municipal em 
benelicio da Malriz de S. Geraldo, das Perdizes. EstS cercada das galantes meninas que a secundaram 
na representação. 

oo oo 

jo vértice inda irradia um sol inten- 
so de bondade, para exhumar nos 
fragmentos de uma vaga, sombria e 
mysleriosa legenda, suave recorda- 
ção dos dias que obumbraram no 
Oceano de uma longa, uma infinda, 
uma eterna saudade... 

EUTICHIO GUIMARÃES. 
Rio, 921 

CU 
Uma via férrea deliciosa 

O ramal férreo Curralinho-Dia- 
mantina, pertencente á Companhia 
Victoria a Minas, relembra os bons 

viagens são mais vagarosas, porque 
o chefe do trem (bom homem !>• não 
resiste á tentação de descer para 
apanhar as saborosas fruetas, con- 
vidando os passageiros. 

Certa oceasião, parando o trem 
na estação de S. Hipolito, eu desci 
e comecei a passear na <gare> Pas- 
sou-se meia hora e nada do com- 
boio partir. Perguntei afinal ao chefe 
do trem: 

— «Que espera o senhor para 
dar o signal de partida?» 

— «Estou esperando que o se- 
nhor entre!» — Respondeu-me elle 
com um sorriso amável. — C. 

"Creme Infantil,, 
cm Pó dexlrimzado (Arroz, /Ivcia, Centeio, Cinco, 

Cereaes, etc.) A vida das Crianças 
Digestão já feita-Rlimenlo ideal para doentes 

do estômago e   intestinos - Faz  engordar 
M' venda nos bons armazéns. 

Toda criança, mesmo   alimentada   ao   seio, depois 
do 6.o mez e para ter optima deníição, 

precisa usai-o — Pacote 1$300 
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(< Leite Infantil 15 

é  o  alimento  ideal;  não  dá  trabalho s   subsítue 
o leite materno 

Para crianças doentes Leite /Ubuminoso — Expor- 
ta-se para qualquer cidade do Interior. 

Producto   optimo   e   de   conservação   perfeita 

Dr. Raul Leite & Cia.-São Bento, 14-B 



Au retour cTunc legende... 

UANDO do nosso ultimo en- 
contro com o Mestre amado 
que 6 Coelho Netto, fallan- 
do lhe da phalange gloriosa 

que surgira na Metrópole ao tempo 
em que Machado de Assis empres- 
tava o brilho do seu glorioso talen- 
to ao circulo literário daquella epo- 
cha, mui commovidamente o 
nos , brilhante romancista re- 
feriu-se aos companheiros das 
prifieiras luetas... /Muisio de 
Azevedo, Paula Ney. Raymun 
do Corrêa, Olavo Bilac e ou- 
tros, — de cada um fazendo 
resaltar as modalidades espi- 
rituaes; em Aluisio era a te 
nacidade de trabalho, em Paula 
Ney a suave bohemia que o 
fazia sempre admirado, em 
Raymundo Corrêa, na sua an- 
ciã de eterno incontentado, a 
modéstia excessiva, em Bilac 
os arroubos eloqüentes de uma 
aspiração gloriosa . . . Era de 
vel-o na fluencia encantadora 
do proseur meticuloso, revi- 
ver com admirável precisão os 
factos mais interessantes de 
uma phase que passou ... 

Ainda naquella quadra os 
preconceitos, dos remotos tem- 
pos do Brasil antigo, avul- 
tavam como óbice tremendo 
aos turipherarios impávidos 
do Sonho, tudo isto devido tão 
somente aos contínuos desre- 
gramentos da primitiva escola 
romântica, que, si nos dava 
por um lado a opulencia ins- 
pirada de um enervante lyris- 
mo aos bardos que no buli- 
cio primaveral das áureas chi- 
meras conseguiam gloriosa- 
mente galgar aspirações enso- 
laradas do triumpho, logo os 
arrastava á fatalidade brutal 
de perderem se prematura- 
mente na voluptuosidade nir- 
vanica do Nada, impellindo os a 
abateremi.no adejo magestoso das 
symbolicas aspirações o vôo he- 
róico c maravilhoso de verdadeiros 
albatrozes do sonho em busca de 
novas sensações suggeridas á belleza 
de um ceo eternamente azul, de uma 
natureza eternamente jovem e pre- 
nhe de deslumbramentos. — Era o 
subjectivismo de Byron que então 
influenciava as caudalosas e sonan- 
tes correntes do romantismo vigente. 

Embora que a moderna geração 
que surgira com Coelho Netto já se 
pudesse dizer incólume e completa- 
mente arredia do virus que dissemi- 
nara a anterior escola, tanto mais 
porque o novo sentimento de arte, 
moldado no rigorismo dos feitos par- 
nasianos,  se   atfastara  para  sempre. 

Is gaUnles meninas Marina Abreu Pereira e Maria ãnlonielia 
Monteiro, que fizeram os papeis de *]oãosinhom e "Mar- 
garidinha,, na brilhante festa realisada, no Theatro Muni- 
cipai, sob a direcçio da dislincla senhorita O.gd Vergueiro, 
cm beneficio da Matriz de S. Geraldo, das Perdizes. 
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dos velhos horizontes, assim mes- 
mo, a cohorte sonhadora muito leve 
que resistir aos embates que o roncei- 
rismo dos antigos conceitos sociaes 
ainda em pleno vigor exsurgia pe- 
riodicamente. O formoso velluario 
da «Miragem> associara-se então en- 
tre outros o Olavo Bilac e Aluizio 
de Azevedo para proseguirem na 
campanha motodignificadora. Do se- 
gundo adquiriu aquella tenacidade de 
trabalho que   talvez a muitos   pare- 

cesse illusoria e, pode-se mesmo di- 
zer que este cyclo assignalou factos 
verdadeiramente interessantes que ao 
depois serviram de assumpto ao mais 
bello livro da mssa literatuia ro- 
mântica. Assim no doce convivio, 
convivio de alguns instantes que nos 
pareceram cphcmeros, tivemos o jú- 
bilo excessivo de ver reavivados com 
impressionante conezião factos co- 
mo aquelle em que o bondoso mes- 
tre nos disse das suas primeiras vi- 
ctorias nos circulos litterarios dan- 

tanho. Contou-nos Coelho Net- 
to que, certa vez ao passar 
pela rua Gonçalves Dias, foi 
bruscamente abordado pelo 
editor de uma das revistas de 
letras do tempo, cujo nome 
me não oceorre no momen i 
— para fazer na mesma al- 
gumas publicações. Prompta- 
mente acquiescendo ao seu 
interlocutor que o inquirira 
com ar superior, deu lhe o 
Mestre duas collaborações, 
constantes de um conto de sua 
lavra e um soneto de Bilac. 

Para o grotesco editor era 
o quanto bastava —, a acquie- 
scencia, a affabilidade do con- 
leur que triumphava; porem 
Coelho Netto percebendo-lhe as 
intenções interrogou o : quan- 
do posso revel-o ? Isto era 
imprescindível ao seu ver, ao 
que o autor zeloso, temendo as 
traquinadas do compositor, se 
oppoz terminantemente. Gra- 
ças ás objecções que exsurgira 
foi designado o dia para a res- 
pectiva <revisão>, sem que o 
avarento editor viesse de com- 
prehender que a collaboração 
deveria ser remunerada. Coe- 
lho fel-o porem comprehender 
com esta exclamação incizi- 
va, onomatopaica : < e o di- 
nheiro ?>. 

Quanto  a  isto  meu velho 
não   concordo .. .   Foi   então 
que o jovem romancista affas- 
tou-se,   reaflirmando-lhe   que 
fosse como fosse teria que con- 

cordar. Algum tempo depois deste in- 
cidente, quando os  trabalhos  já   se 
haviam publicado e alcançado o mais 
bello suecesso. Coelho Netto encon- 
trava-se   com o   rotundo   editor   na 
Confeitaria  Paschoal.    Era   propicio 
o momento!   Desta vez receberia a 
paga justa do seu esforço   e de Bi- 
lac   e assim, pois, promoveu   o  en- 
tendimento   respectivo   para   que   a 
volha   questão   se  tornasse   liquida, 

inda desta feita   o proprietário   da 

MAHQUEZES"   CLAROS E CASTANHOS 



O Emlosaiaceiclor- do Chile em  S. I=»«ai_tlc» 

Pholofjraphia tirada para <A Cigarra' por occasião da visita do Embaixador do Chile sr. Jorge Matte á 
Escola Normal da Praça da Republica, em companhia dos membros da sua comitioa e do dr. Alarico 
Siheira, 

m 

Outra photographia tirada na Escola Normal da Praça da Republica, por occasião da visita do Embaixedor 
do Chile, sr. Jorge Matte, áquelle estabelecimento. 



A i\ctual Administração Paulista 
-□□- 

O actual presidente absorveu to- 
dos os poderes, chamou a si o es- 
tudo e a solução de todas as ques- 
tões, o que 6 prejudicialissimo á boa 
marcha dos negócios públicos. 

Sem secretários com autonomia 
de acção e largo descortino, não ha 
governo que possa desempenhar-se 
cabalmente da funeção de adminis- 
trar um Estado como o de S. Pau- 
lo, em que, pelo seu progresso rá- 
pido, avultam e crescem os proble- 
mas dependentes dos poderes pú- 
blicos. 

Releva ainda notar que o actual 
presidente não tem sabido respeitar 
a autonomia dos poderes constitu- 
cionaes, pois que tem dictatorialmen- 
tetransmittido suas ordens aos mem- 
bros do Congresso, não admittindo 
que ninguém dellas discrepe. 

Além disso, o actual presidente 
introduziu também uma innovação 
perigosa e pouco licita em polilica, 
interferindo pessoalmente na política 
do interior do Fstado, dando ordens 
direclamenle aos directorios, o que 
se não coaduna com o decoro cons- 
titucional das luneções commettidas 
ao chefe de Estado. 

O actual presidente, 
adoptando o critério da 
reeleição integral, cons- 
tituiu-se um obstáculo 
á selecção c melhora- 
mento do nosso pessoal 
político,tornando-se um 
lactor de rotina e obs- 
curantismo e desmere- 
cendo os nossos crédi- 
tos no ambiente fedtral. 

1\ democracia bra- 
sileira deve um desser- 
viço colossal ao actual 
presidente de S. Paulo, 
— o não ter sido ap- 
provado no Congresso 
Federal o voto secreto, 
hoje a maior aspiração 
republicana   no   Brasil. 

O actual presidente 
não é chefe de Estado 
para um paiz democrá- 
tico, porquanto eslá con- 
vencido de que srt a 
sua própria opinião 6 
que tem valor, impon- 
do-a dictatorialmente e 
não admittindo que nin- 
guém delia divirja,como 
aconteceu com a reior- 
ina do ensino. 

O actual presidente 
impõe em tudo a sua 
opinião pessoal, não at- 
tende a nenhuma obser- 
vação, repelle qualquer 
critica com uma intole- 
rância completa. Ora, 
não ha nada mais anti- 
democrático que esse 
feitio   de caracter. 

Entretanto, com secretários de 
competência e de largo descortino, 
aos quaes desse autonomia de acção, 
o actual presidente poderia ter fei- 
to uma administração utilissima a 
S. Paulo. 

E assim o presente governo, sob 
o ponto de vista econômico, vae re- 
sultar porventura prejudicial a S. Pau- 
lo, por estéril, sem iniciativa, em 
conseqüência desse feitio absorven- 
te, extremamente pessoal do actual 
presidente, cujo preparo em assum- 
ptos econômicos e financeiros é de- 
ficiente. 

E, por isso, o actual presidente 
annuíla as formosas qualidades mo- 
raes do seu caracter respeitável e 
se incompatibilisa para mais eleva- 
das funeções, como se lhe augura- 
vam ao inaugurar-se o seu quatri- 
ennic. 

Todo governo precisa ter uma 
collaboração de opiniões, uma troca 
de idéas, uma apreciação de todos 
os pontos de vista, uma considera- 
ção atlcnta de todas as faces de to- 
das as   questões, para que os  actos 

administrativos constituam providen- 
cias acertadas e benéficas para o 
interesse publico. 

Em todos os paizes da Europa, 
as medidas governamentaes são con- 
certadas em gabinete de minis'ros, 
discutindo-sc todas as faces das ques- 
tões e assentando-se em conselho 
as medidas convenientes. 

Como é que o actual presidente 
de S Paulo pretende sozinho resol- 
ver tudo sem se importar com a 
opinião de ninguém ? Não pode ser. 
E' um absurdo. Está errado. 

MARIO PINTO SERVA. 

üma antiga  cadeira 

A mais veneravel peça de iro- 
bilia existente deve ser sem duvida 
a que foi depositada no Museo Bri- 
tânico ha alguns annos. E' o thro- 
no da Rainha Hatasstl, que reinou 
no Valle do Nilo uns 1600 annos 
antes de Christo e 29 annos antes 
de Moysés. Este objecto, agora meiu 
arruinado, parece feito de lignumvi- 
tae; os favores das pernas são em 
butidas com ouro e os do espdldar 
com  prata. 

Serviço   Sanitário 

Leproso: — Um lenitivo pelo amor de Deus... 
O tSeroiço* — Tome lá, meu velho... 

0 actual Governo de S. Paulo, na sua mania dt 
derrubar tudo que encontrou leito ou em exe 
cucéo, mandou suspender as obras da Lepro 
saria Santo Ângelo. 



-^(^gpoaaat^ 
QORRESPONDECIfl FEMININA 

E    DO MENDEL 
Assim a todos os nossos fregue- 

zcs c amigos que nos enviarem, pelo 
correio, as suas consultas sobre 
qualquer assumpto de moda ou de 
<toilfette> e hygiene da pelle e da 
belleza, etiqueta, etc, daremos res- 
posta immediata, por estas colum- 
nas. 

R consulta, entretanto, deverá 
ser acompanhada f' um prospecto 
que envolve a caix • de pó — MEN- 
DEL,— e assignada por ura pseu- 
donymo, ou nome simples. 

Eoangelina. — S. Paulo. 
Lily. —  S. Paulo. 
Hnnorina. — S. Paulo. 
Sinto bastante não poder respon- 

der as vossas cartas pelo motivo de 
ser me prohibido responder as con- 
sultas que não se façam acompa- 
nhar do prospecto que envolve a ca- 
da caixa de Pó <Mendel>. 

Rulh   Rnberl. — Ribeirão   Preto. 
Não tendo recebido a sua carta 

anterior, peço-lhe a finesa de repe- 
tir a sua consulta, pois terei muito 
praser em attendel-a. 

Margarida. — Santos. 
O enxoval, poderá fazelo em 

seda lavavel, adornado com bainhas 
de <Tul> e bordado a mão. E as de 
de uso diário, em batista. 

2.o Para tirar as queimaduras do 
sol, dsve lavar o rosto duas ou 
três vezes por dia com água de 
farello, misturada com um pouco de 
bom  vinagre. 

3.o E' muito bom o azeite de ri- 
cino porque falos crescer, e lhes dá 
lindo  brilho. 

Kelly. — S. Paulo. 
l.o Si lhe olferecer o braço, de- 

verá tomal-o ; porem não está mais 
em uzo. 

2 o Em livro algum poderá apren 
der o que dezeja; pois a pratica so 
ciai, somente é adquirida pelo trato. 
Deve   apresentar  primeiramente   ao 
cavalheiro. 

figar. — Ribeirão Preto. 
Esses riscos evitam-se com o 

emprego de água oxygenada, que 
os disfarça perfeitamente sem irritar 
a pelle. Pode V. S, fazer aplicação 
de azeite de ricino simplesmente, ou 
misturado, caso seja para as sobran- 
celhas, com quatro ou cinco gottas 
de tintura de iodo. e outras tantas 
de Mentol. 

2,o Os Jerseys, uzara-se na fdr- 
ma chamada <Sweatea> e n^ma só 
côr, como por exemplo: verde es- 
meralda. 

3.o Continue com a mansanilha, 
podendo mistural-a com umas gottas 
de rtmoniaco. 

Uma Aborrecida do Branco. — 
S. Paulo. 

I.0 O penteado  da ultima   moda 

em Pariz, 6 o «Joanna do Hrco> con- 
sistindo em ser a pastinha bem cheia 
e os   cabellos pendentes sim   virar. 

2.o Para engordar, coma fecu- 
las, farinaceos, carnes vermelhas, 
e descance uma hora apóz as re- 
feições. • (j 

3.o H"moda Norte Americana, 
exige que'as unhas sejam redondas. 

EXMAS. SENHORAS: 

Graseoso dE/^DEL 
£ a  marro qoc V    tt    ()*■*<■ ri^rr  giicndn 

qu./rr   um   DO   dr   ARROZ   tdhrrrnlf   t   ptr- 
f.imodo   por jíf o Cniro i\i;r  rcunc rslo^ qu»- 

lidodn. 
Amostras grátis 

Vendí-íff   em   iodas as coas pe'1 

Unicoi depositários no Estado di S. Pauli 
F^Icosse   &   Qlglio 

Telephone 253 - Caixa Postal 200 
SÃO PAULO 

=©= 
Mari-Cel. — S. Paulo. 
Não deve cortar as unhas com 

tesoura porque ficam quebradiças; 
rebaixe-as com a lima para fortale- 
cel-as,freccionando-as freqüentemen- 
te com a seguinte pomada: 

Cera Branca 10 grs. 
Azeite de Amêndoas amargas 20    < 
Azeite de Tartaro 20   < 
Essência de Limão 02    < 
Pedra Hume em Pó. 02    c 

2.o Ponha em água morna, al- 
gumas gottas de amoniaco e com 
isso, limpe as manchas de gordura. 
E' a única forma de tiral-as. 

3.o As luvas de Suécia, claras 
ou amarellas, podem-se lavar; po- 
rem em outras cores, limpara-se cora 
gasogeno, ou um pouco de amoniaco. 

Lili. — S. Paulo. 
Deve banhar o rosto todas as 

manhãs com um pouco de água de 
«Carabana» e, assim que as espinhas 
desappareçam, faça uzo d« água de 
farello que, juntamente com o Pó 
de arroz «Mendel» suavisará e bran- 
queará a sua pélle. 

Violeta. — S. Paulo. 
Porque não experimenta a água 

oxygenada que os descora e com 
constância mata a raiz? Pode tam- 
bém tirar os mais grossos cora uma 
pinça, pois não conheço depilatorio 
que os faça desapparecer para sem- 
pre, e ainda assim, são perigosos 
na maioria dos casos. 

• « 
Todas as senhoras ou senhori- 

tas que desejarem fazer perguntas 
nesta secção devem enviar corres- 
pondência a Mlle. Piedra Blanca, 
Secção de publicidade do pó de ar- 
roz Mendel. Rua 7 de Setembro 
193, sob. Rio de Janeiro. As cartas 
de consulta devem ser acompanha- 
das do prospecto que envolve o pó 
de arroz Mendel. 

PIEDRA BLANCA. 

Balfour só lez o seu discurso 
dois annos depois da entrar na Câ- 
mara dos Corarauns. Podemos apre- 
sentar silêncios parlamentares muito 
mais longos e... mais louváveis. 

Oi 
Um tolo tem sempre talento bas- 

tante para ser malvado. — Franklin. 

Cü 
De todos os instrumentos de 

corda, o menos divertido deve ser 
a forca. 

ISD 
Histórico 

Antis de subir ao cadafalso, An- 
na Bolena, condemnado á morte por 
Henrique Y1II, seu marido, escreveu 
a este uma carta em que lhe dizia: 

— Senhor, sempre tivestes espe- 
cial cuidado pela minha elevação, 
e vejo que não perdeis de vista o 
vosso objectivo; de simples dama 
me fizestes marqueza de Pembrook; 
de marqueza passei a rainha, e de 
rainha elevaes-me neste momento á 
gerarchfa dos santos. 



MUSICA 
Friedman 

Wi 

S. Paulo foi visitado por um 
pianista extraordinário, que aqui dei- 
xou uma profunda impressão — ígna- 

feücidade admirável. Friedman ven- 
ce as passagens mais escabrosas 
sem o minimo esforço, com a maior 
naturalidade e interpreta os seus 
programmas e mais as peças de bis 
sem o menor signal de cançaso. E' 
de uma resistência prodigiosa, como 
si os seus músculos fossem de aço. 
Possue uma technica tão exuberante. 

O 
O 
o 
o 

o 
b 
o 
o 

o 
o 
o 
o 

0 grande pianista  polaco  Ignacio Friedman, que dtu  vários 
concertos, no Theatro Municipal, com extraordinário successo. 

o 
o 
o 
o 

cio Friedmann. O celebre virtuose 
russo, cujo nome já nos era familiar, 
pela leitura dos jornaes da Europa 
e da Rmerica do Norte, realisou al- 
guns concertos no Theatro Munici- 
pal, empolgando de tal fôrma o au- 
ditório, constituído em grande parte 
de entendidos, que teve de tocar oi- 
to a nove peças a mais em cada 
programma que executou. 

A   sua   technica   é assombrosa, 
phenotnenal   e manejada   com   uma 

tem uma agilidade tal, que, em al- 
gumas interpretações, dá a impres- 
são de um verdadeiro transborda- 
mcnto. O seu mechanismo maravi- 
lhoso permitte-lhe ir muito al.;n do 
que se espera. Dahi, naturalmente, 
a extranheza que a algumas pessoas 
causa a sua execução. 

Entretanto, Friedmann não 6 um 
acrobata no sentido mesquinho desse 
termo. E' um artista superior, que 
se   sabe   valer   intelligentemente   de 

seus immensos recursos technicos 
para fazer magníficas creações, com- 
pletando, em certos casos, a inspi- 
ração dos auctores. 

Deu-nos uma interpretação gi- 
gantesca da Sonata 111, Sem se afas- 
tar do espirito beethoveniano. e exe- 
cutou, na mesma noite, a Campa- 
nella de Liszt com innovações de 
sua lavra e que se coadunam com 
a natureza dessa peça. 

O defeito de Friedmann, em nos- 
sa modesta opinião, é ser ... gran- 
de de mais! 

Por isso, destas columnas nós o 
saudámos enthusiasticamente. 

Marina Milone Vaz 

R brilhante violinista Marina Mi- 
lone Vaz, laureada pelo Instituto Na- 
cional de Musica, realisou, no Salão 
do Conservatório, um bello concerto, 
que attrahiu numerosa Cf i    jrrencia. 

Marina Milone Vaz é uma artis- 
ta de grande merecimento. Possue 
uma excellente escola e uma techni- 
ca robusta, adquirida com estudos 
sérios e conscienciosos. 

Na interpretação das peças do 
seu programma revelou uma certa in- 
dependência do jugo escolastico, que 
nos   produziu   agradável   impressão. 

O auditório applaudiu-a enthu- 
siasticamente, chamando-a repetidas 
vezes ao palco. 

Anecdota  sobre  Carneggie 

Como se sabe, era Carneggie não 
somente um ardente partidário das 
idéas democráticas, mas não perdia 
occasião para atacar todos os regi- 
mens que lhe pareciam ainda reto- 
grados. Uma noite que elle tinha 
hospedes in^lezi.s, entre os quaes 
sir Starr Jameson, autor da «Demo- 
cracia Triumphante», não poude dei- 
xar de travar uma discussão sobre 
o assumpto favorito e lançou-se em 
carga cerrada contra os princípios 
monarchicos. 

Quando se retiraram os convi- 
dados, pediu Carneggie a sir Starr 
Jameson que o acompanhasse ao 
seu gabinete, onde lhe queria mos- 
trar alguns dos seus thesouros. Eram 
estes últimos, < imo se pode pensar, 
bastante num i isos; mas o mais 
precioso não IJI exhibido senão por 
ultimo. Do seu cofre forte, retirou 
Carneggie uma preciosa caixinha da 
qual tirou um charuto meio fumado. 

— Que é isto? perguntou sir 
Starr, vendo o gesto triumphante 
do milhardario. 

— Isto, respondeu o democrático 
Crcso — é o resto do charuto fu- 
mado pelo rei Eduardo VII quando 
me visitou em Skibol 



^-ci&^a^ 
A. licçâo d^ c^oruji 

1 E' de um velho matuto a se- 
guinte historia: 

Quando vivia no mundo o pri- 
meiro c único casal, «João de Barro> 
lizera a sua primeira habitação, re- 
bocada e terminada com capricho, 
no alto galho de um pinheiro, flo 
rematar o serviço, logo á tardinha, 
quasi ao escurecer, 
o €joão> disse á mu-   
Iher: — Olha,   em- —   —— 
quanto não anoitece, 
vamos procurar al- 
guns alimentos, com 
os quaes mataremos 
a fome, pois traba- 
lhámos bastante. E 
sahiu o casal, alon- 
gando-se e demo- 
rando-se na viagem, 
á cata do necessá- 
rio sustento. 

Nesse Ínterim, 
aproveitando se da 
ausência dos dois 
pássaros, uma coruja 
das miúdas apode- 
rou-se da habitação 
e nelia se installára, 
como si. fosse pro- 
priedade sua. 

Quando regres- 
sou o cjoão de Bar- 
ro>, qual não foi o 
seu susto e pavor, 
ao topar, na sua lin- 
da e novinha mora- 
da, com uma cara 
horrível, guarnecida 
de dois grandes 
olhos, que terrivel- 
mente   brilhavam... 

Era a coruja, que, 
toda ancha, estava 
alli, gostosamente 
acomodada, bemdl- 
zendo o momento 
em que encontrara 
desimpedido aquelle 
abrigo tão bum c 
tão lindo . .. 

Passado o pri- 
meiro receio e re- 
cobrado o animo, o 
proprietário da casa, 
deixando a mulher 
numa arvore vizi- 
nha, chegou á porta 
de sua «propriedade 
e supplicou á ín- 
trusa : 

(Ao MONTEIRO LOBATO) 

— Coruja amiga: esta casa me 
pertence, fui eu que a construi e 
confio na bondade do seu coração, 
que m'a entregará, para a commo- 
didade minha e da minha esposa... 

Immediatamente retruca, com to- 
da   a   energia,   a   bruxa:   Não    me 

s. JOAO 

Os meninos: — Esse balão não devemos queimar. 
E' do Padroeiro da Vadiaçào... 

consta e nem sabia eu que esta ha- 
bitação lhe pertencesse. 

Quando aqui chaguei, vendo este 
forno vásio, inteiramente aberto, sem 
ninguém, fui entrando sem protestos, 
nem impedimento. Assim, si foi o 
senhor quem de facto fez e acabou 
esta casa, fui eu quem primeiro a 
aproveitou e daqui jamais sahirei... 

— Porém ... desejou proseguir 
humildemente o <Jrão de Barro>. 

— Nada tem a acerescentar, in- 
terrompeu bruscamente a coruja. E' 

bom  que   saiba:   si 
me continuar a abor- 

— —' recer, verá  o   que 
lhe pode resultar... 
deixa-me em paz, 
por favor. E, antes 
que o «João de Bar- 
ro> se retirasse, 
sentenciou, calma e 
pesadamente, a ma- 
treira : 

— «Casa aberta 
e sem gente até ca- 
chorro suja den- 
tro>... 

Por isso, desde 
essa oceasião, sem- 
pre que um casal 
de <João de Barro> 
faz o seu ninho, 
nunca mais o des 
cuida : — Quando a 
mulher sáe, fica o 
marido e vice-versa; 
e, quando ambos 
saem, tapam a por- 
ta... 

Voz do pooo:— 
Cautela e caldo de 
gallinha não faz mal 
a ninguém ... > 

FRANCISCO 
DRMANTE. 

— K maior des- 
graça, que pode suc- 
ceder a um actor é 
perder a voz. 

K esta observa- 
ção, o actor que a 
ouvia, respondeu: 

— Não, senhor. 
A maior desgraça, 
que pode sueceder 
a um actor é repre- 
sentar o papel de 
um rei ou de um 
millionario, e depois 
d'ísso, ter de ir para 
a cama sem ceiaf 

O- -oo- 
Grande Loteria Federal 

(EM 3 SORTEIOS) 
PARA S. lOAO 400:000^000 

Inteiro, 20$    -   Meio, 10$   -   Fracçio, 1$. O mesmo bilhete joga nos 3 sorteios 
Satotoado    -    18 de «Junino    - tbbetdo 

Habilitem-se   neste  vantajoso  • extraordinário sorteio na 
Agencia geral   —   RUn OIREITH, 39  —   Caixa, 77 
 O  

=   Júlio Antunes de Abreu & C. 
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Minha tarde mais calma...   —D1D- 
=0=   DO 
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yTv/ CttBEI de fechar uma car- 
íTÍCA ta. rtndei nos caminhos 

Çtí de ruas que me levam ao 
,_- meo bonde, e aqui estou a 

pensar na carta que toi com o 
reflexo de mimmesmo no espelho 
de minha tarde mais calma, que 
endolóra e remotisa a cidade. 

Minha tarde mais calma... 
Ha pouco, no centro, que ficou 
longe, havia um adagio de sinos 
no Mosteiro de S Bento, um sói 
de infância, no ar, e na 
casa visinha, que é um ho- 
tel, a Sonata em fá menor 
de Beelhoven subindo dum 
piano e duns dedos, como 
um incenso de sons á al- 
ma da terra pairante na 
tarde. 

E havia a minha sau- 
dade... que cantava nos 
sinos, e era luz no sói loiro 
de infância e incenso de 
sons do piano, dos dedos 
evocadores e de uma his- 
toria que morreo como to- 
das as historias, amorta- 
Iháda naj minha bondade 
inconsolada e enorme de 
differente e de sosinho... 

Minha tarde mais cal- 
ma... .ftndam evangelis- 
mos esparsos"nas sombras 
que se accentuam i como 
um desejo, no perfume das 
arvores maternáes, no ru- 
mor da cidade e das ruas, 
nos meos olhos, na minha 
nostalgia, no ar... 

Minha tarde mais cal- 
ma é uma piedade para 
os homens, piedade para 
as creaturas que foram pe- 
dras em minha estrada, pie- 
dade para os erros, para 
os crimes, para os que tra- 
hiram, piedade... Não ha 
culpados,   não   ha   culpas fc= 
nos homens, não ha cul- 
pas nas mulheres. Tudo o 
que foi tinha de ser... era mais 
forte que a nossa vontade, mais 
forte que o nosso pobre sonho 
de calma e de felicidade. Nós 
não somos. Só o Destino é... 
Só elle nos governa, só elle nos 
impulsiona, só elle nos faz máos 
e nos faz bons... Frangálho de 
paina, a nossa vida; sombras de 
farrapos, os nossos actos, que 
só elle leva para bons ou mios 
caminhos... 

Felicidade... Sei que existes, 
és leve e boa, duras segundos, 
minutos... E"s a soberana do 
instante... e partes! E's tão pe- 
quena e ha tantas almas que te 
querem, que te  procuram travéz 

a vida todat E como és boa, 
não paras muito. Premes a car- 
ne quente de tua bocea na bocea 
que te ama e passas... E's tão 
pequena, tão uma, e ha tantas 
vidas solfredoras que te que- 
rem... E' por isso que amas 
os que amam. Toca-os... são 
dois num mesmo desejo, e tens 
tanta pressa, tanta pressa... E's 
feliz quando podes abençoar duas 
creaturas.    Nas   boceas   que   se 

O escriptor M. Deabreu, nosso companheiro 
de redacção, que vae publicar brevemente 
a <.Casa do Pavor>, livro de contos ma- 
cabros editados por Monteiro Lobato & C. 

na   caricia de umas mãos 
fugindo  piedosas  em nos- 
sos cabellos. 

" Hoje não  te  tenho to- 
da, para o gôso de um 
instante, dentro de minha 

tarde mais calma. E era pouco 
o que eu queria, pouco... a ca- 
beça de minha amada, o meo 
beijo dormindo na penumbra dos 
seos cabellos... e lá^ fora, em 
redor de nós, e dentro de nós, 
Felicidade, a alma de minha tarde 
mais calma... 

Minha tarde mais calma... 
Poisam em minha memória as 
memórias de fazendas tranquil- 
las, junto á ignorância virgem 

das gentes simples, mu- 
gidos de bois, perfumes 
de queimadas, cantos de 
arapongas qus se reco- 
lhem, e... junto a minha 
vida c a serenidade dos 
meos gestos e ds meos 
sonhos, a vida da mu- 
lher que tem todo o meo 
amor de homem e de 
artista. O acalanto de seo 
sorriso, a musica opiada 
de sua vóz, a noite bru- 
mósa dos seos olhos dor- 
mindo nos meos olhos, co- 
mo uma bocea que vae 
descer para o consolo de 
outra bocea... c sobre nós, 
alma de minha tarde mais 
calma, o amor esfeito em 
sons vadios do anoitecer, 
em aroma que andam no 
vento, na'melancolia cre- 
puscular do mugido dos 
bois, nas ignoradas sym- 
phonias feitas de soluço c 
vóz de agoa, que é a can- 
ção dos sapos na hora em 
que a hora vae morrer... 

Minha tarde mais cal- 
ma... 

=teü= 

M. DEABREU 

Oi 

O único direito ... 

collam, que se esmagam, tu és 
o beijo que as une. Mas tens 
pressa, tanta pressa, e é por isso 
que ha nos beijos essa vibração 
de dois todos, essa anciã que 
é inferno e paraiso. E' a lua 
pressa, ha tanta bocea que te 
espera... Não duras horas, se- 
nhora do instante! Quando te 
vaes, deixas magoas nos corpos 
e saudades nas almas. Pena 6 
que venhas aos farrapos! Tu 
moras num olhar muito doce, 
que poisa na gente, por uma 
estrada e não retorna, ás ve- 
zes... findas dentro de certas 
musicas que a gente ouve na 
rua, num canto de uma garganta, 

Phrase celebre de Tu- 
renne, respondendo a re- 

criminação dum prelado francez 
que não achava justiça, nem apoio 
de Deus numa das guerras que a 
França ia precipitar: 

— <Dcus é sempre pelos gran- 
des esquadrões. > 

E existe alguém no mundo 
que discorde? 

"TER toda a gente o direito de 
apprender a ler é uma cousa 

que estropia tanto a letra como 
os pensamentos. Um século de 
leitores, e o próprio espirito terá 
máo cheiro. 

Nielzsche. 

o 
o 
o 

o 
o 
o 



Gessler ... 

...6o ministro allemão da guer- 
ra, e que, nessa qualidade represen- 
tou o seo paiz na Conferência de 
Spa. ;\lli, como é sabido, antes de 
qualquer questão, a primeira cousa 
que se decidio foi o desarmamento 
completo   da   Aüemanha,   e   isso   a 

imprensa aluada, pelo espirito alle- 
mão que permanece o mesmo e não 
mudará decerto. 

Segundo ella, o allemão é um 
povo sempre em armar, 6 todo um 
exercito, é uma colossal bocca de 
canhão! 

E foi por isso que a França obri- 
gou a Gessler   que os allemães   re- 

dia a Eduardo Prado, que lhe con- 
tava sempre as ferocidades de Flo- 
riano. 

— «O seo Floriano costuma co- 
mer os inimigos preparados com 
feijoada?» 

O O O O R Tórtola 
Valencia o o o o 

Teu corpo, ô Salomé da Andaluzia, 
é uma Flor cujo aroma é íeito de harmonia! 

Conseguisfe prender, em teu colleio lento, 
a alma do Movimento! 

E's a própria Belieza, ó Tórtola, dançando... 
Quem te viu uma vez, fica sempre sonhando... 

Trazes nos olhos trágicos, luzentcs, 
os fortes magnetismos 
das serpentes 
e as attracções funestas dos abysmos... 

Tens a linha das amphoras, Perfeita! 
Tu^lma, o Tórtola Valencia, c feita 
da poesia de todas as Distancias... 
E's um lindo jardim de sonhadas fragancias... 

O rhythmo do teu passo encerra 
o rhythmo universal, em suaves murmurancias. 

— Ultima Deusa que anda pela terra! 

O Tórtola! immortal filha da Andaluzia! 
faze destes meus versos sem poesia 
um tapete, e depois vae sobre clles dançando, 
so pisal-os, verá que palpitam, resoando: 
— é a minha admiração pela tua Cadência! 
é a minha adoração pelo teu Vulto lindo! 
é a minha exaltação, que te fica applaudindo, 
ó Tórtola Valencia! ó Tórtola Valencia! 

VALENCIO TORTÔLO 

duzissem o seo reduzidíssimo   exer- 
cito de 200.000 homens para 100 mil. 

pedido especial da França, que, em- 
bora victoriosa, continua a receiar, 
no intimo, o espantalho da flllema- 
nha, mesmo vencida. Mas, ao que 
parece, o temor dos francezes pelos 
seos visinhos, já não é agora pelos 
armamentos que eUes possam ter, 
mas, segundo expressões da própria 

Verlaine . . . 
... o grande mestre do symbo- 

lismo da raça latina, perguntou   um 

// 

' \ 

n bailarina Tôrlola Valencia, que se 
apresentou em S. Paulo como uma 
rara celebridade, conseguindo uma 
grande enchente no Thealro Muni- 
cipal. Mas, quando chegou a hora de 
exhibir a sua "arte incomparaoel", 
proporcionou ao publico um delicio- 
so espectaculo humorístico!... 



O  roínnar-icíe  do di^ 
 ooo  

MpT^OSTO o titulo acima, consi- 
(^/hr'^    dero-me dispensado de  no- 
l^M" mear particularmente o livro 

sobre o qual vou escrever. 
Effectivamente, o romance do dia, 
isto é. aquelle sobre o qual mais se 
se fala, aquelle que íbubc, de um 
jacto, monopolisar todas as attenções 
e conseguir uma venda nas livrarias 
como raros livros nossos têm tido, 
não é outro senão <Lais>, de Me- 
notti dei Picchia. 

O novo romance do joven cs- 
criptor paulista é mais uma incon- 
testável aíürmaçao de que se lê e 
muito em S. Paulo e, mais, de que 
já temos um publico educado e que 
procura prestigiar a nossa producção 
literária, comprando, lendo e com- 
mentando os nossos livros. Mcnotli 
dei Picchia é um nome de hontem: 
é um escriptor novo, pertencendo 
integralmente á nova geração, quer 
pelas suas ideas, quer pela sua obra. 
Não tem ainda, por conseguinte, 
para recommendar os seus livros, a 
suggestão já armada de um nome 
de medalha, decorativo, nem delle se 
aílirmara os disparates e despropó- 
sitos que se tecem em torno dos 
nomes consagrados e laureados. Tem, 
por conseguinte, de impor-se pelo 
seu valor, visto não andar ainda, em 
torno da sua obra nascente, a gran- 
de dose de suggestão que consagra 
as maiores mediocridades, dos es- 
criptores feilos. 

R acceitação, pois, que vae len- 
do o seu livro, com uma venda rx- 
traordinaria, é a melhor consagração 
que elle poderia esperar para o 
mesmo. O publico, que 6 um terri- 
vel seleccionador de valores, sem 
condescendencias nem sympathias, 
achou que o seu romance 6 excel- 
lente e, para proval-o, não tem per- 
mittido que o mesmo permaneça a 
empoeirarse, nas vitrinas das nos- 
sas livrarias. 

Não sigo o publico: discordo, 
quasi sempre, delle. Não lhe acho 
bastante critério para julgar de uma 
obra literária ou de um trabalho de 
arte- Entretanto, ha terrenos de arte 
em que o publico, pelo menos em 
sua pseudo elite letrada, pode ponti- 
ficar: é aquelle em que a obra que 
se lhe apresenta deve refleclir, com 
justeza, as falhas e as imperfeições 
do meio em que elle, publico, domi- 
na. Si então se der o caso de ser 
essa obra acceita, terá ella conquis- 
tado a palma, porque terá sido uma 
expressão real pelo menos de ver- 
dade, senão de Belleza, e terá ven- 
cido. 

E' o que se dá cpm o presente 
romance de Menolti dei Picchia: 
<Lais> é a reproducção, em novella, 
com   dois  aspectos  simultâneos  de 

obra lyrica e social, de uma paixão 
que transcorre no meio acanhado e 
estreito de uma cidade provinciana, 
onde os outros acontecimentos, ou 
melhor, outro acontecimento — do- 
minante, o que agita, o que dá vida 
e morte á cidade, — a política, lhe 
serve de moldura e de interessante 
accessorio. O drama dominante <S a 
paixão de Hélio por Lais, um typo 
de mulher sexual aberrando do meio 
pacato e quieto da província, onde, 
de vez em quando, fornece a nota 
espectaculosa do escândalo com uma 
nova aventura passional. Lais 6 um 
typo anormal, quasi inacceitavel pa- 
ra as percepções vulgares: entre- 
tanto, é o personagem que mais fun- 
damente nos fere a attenção e, em 
torno da sua complexa e enigmática 
sexualidade ha todo um mundo de 
observação e de estudo para os 
curiosos das aberrações da natureza 
profunda e mysteriosa. 

Hélio é quasi uma sombra. R 
sua psychologia, porém, de domina- 
do, de vencido pela paixão, é nilida, 
flagrante, verdadeira. Parecem som- 
bras, também, os outros persona- 
gens, a não ser esses dois curiosis- 
simos lypos do dr. Guella e do Pa- 
voroso, que o autor, sem querer, 
gisou poderosamente, cora a simples 
externação de algumas preferencias 
ou phrases. 

Aliás, sente-se que Menotti dei 
Picchia não teve, ao escrever es e 
livro, a intenção de fixar typos: um 
único, que é o centro da sua novel- 
la, lhe mereceu carinho especial: 6 
Lais, e este escriptor o desenhou 
tão fortemente que o faz mover-se 
voluntarioso e enérgico, como um 
homem. Um só momento essa mu- 
lher se dobra e se revela: 6 aquelle 
fm que 6 presa de pavor no Laran- 
jal, após uma scena com Hélio. 

Quanto ao mais, 6 um romance cx- 
cellentemente ambientado, embora o 
typo de Lais choque profundamente 
naquelle meio de província, sem dei- 
xar, no emtanlo, de ser muito verí- 
dico e natural. R cidade com a sua 
política, os seus homens, a sua mo- 
ral, etc, estão, innegavelmente, muito 
bem estudados e reproduzidos. Quem, 
aliás, não conhece Piquiri, com a 
sua «gente do governo>, com a ua 
opposíção, com o dr. Guella, com o 
mulataço do Canastra, as suas Ly- 
ras, as suas manifestações e, mais, 
aquella scena edificante da imposição 
do governo pelas armas e pelas 
urnas? 

O romance, em geral, é muito 
bem feito, muito bem escripto e sem 
as absurdas e idiotas pretenções de 
these que inutilisara muitas obras, 
dando-lhes um fundo monótono, pre- 
tencioso e semsaborão.   O  livro  d* 

Menotti dei Picchia 6 uma novella 
bem movimentada, com personagens' 
e scenas reaes e dahi não extranhar- 
se que em breve se exgotte, dando- 
nos mais esta satisfação de uma 
ruidosa victoria de uma penna nova, 
num meio como o nosso, até ha 
pouco tão indifferente, mas já agora 
tão interessado pelas nobres e altas 
emprezas do pensamento e da arte 
paulistas. 

AGENOR BARBOSA. 

Um senador de coragem 

Nesta epocha de triste servilismo 
que atravessamos, em que o sr. Was- 
hington Luiz impõe autocraticamen- 
tc as suas ordens ao Congresso Le- 
gislativo do Estado, não podemos 
deixar de applaudir a altitude digna 
e nobre do dr. Carlos Botelho, que 
teve a coragem de combater, da tri- 
buna do Senado, a incúria do Go- 
verno em relação ao combate á pes- 
te bovina. 

Do brilhante discurso do dislin- 
cto parlamentar destacamos este pe- 
dacinho de ouro: 

«Uma vez para sempre torna-se 
necessário acabar com o systeraa de 
julgar que para aqui viemos á gui- 
sa somente de garrafas lacradas que 
enfeitam prateleiras...» 

No mesmo discurso, ao seguinte 
aparte do Sr. Fernando Costa: «O 
Butantan é um estabelecimento of- 
ficial.. .> 

respondeu o Sr. Carlos Botelho: 
fljunte o nobre collega: — «atirado 
ás moscas na actual administração >. 
Nem tanto ao mar e nem tanto á 
terra: — hontem, nos galarins de 
concorrência a Manguinhos, e hoje, 
ás moscas. Tal 6 a situação em que 
se acha esse precioso centro de tra- 
balho scientifico.> 

Pauto Mantegazza ... 

... na sua juventude, quando 
iniciava a sua carreira de clinico, 
atormentou a arilhmetica, o cérebro 
e o estômago para resolver o pro- 
blema de «viver baralo>. Eis, mais 
ou menos a exposição financeira do 
depois celebre escriptor italiano, co- 
mo se vê no // NUODO Palio: o 
quarto, mobiliado por elle próprio, 
50 liras por anno. Comida feita em 
casa: pão, café c leite preparados 
numa pequena machina portátil. «En- 
contrei um hospede que me levava 
por trinta liras mensaes, parte da 
minha comida, que elle chamava 
banquete, e que fazia discretamente 
a minha fama. Dizia-me que, com 
200 liras eu podia vestir-me, com- 
prar o óleo para a luz do quarto e 
pagar a lavadeira ...» 
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' Figuras Intígas,, (Delphino Cintra) ARTHUR CERÇÜEIRÍ 
MENDES. - Casa Mayenci - S. Paulo -1921. 

È utn bello livro esse de flrthur 
Cerqueira Mendes, historiador probo 
e senhor de um estylo claro, im- 
prescindível a todas as obras desse 
gênero. 

O seu estudo sobre Delphino 
Cintra ú um modelo no gênero: pos- 
sue, álliada á clareza do estylo, uma 
serenidade perfeita de historiador 
imparcial, ainda que revelando, na- 
turalmente, um carinho visível pela 
figura do paulista estudado. 

O Brasil nunca foi pródigo de 
historiadores. Raramente, no decur- 
so de sua vida, apparece um. flgora 
temos alguns raros, e, entre elles, 
Cerqueira Mendes occupa um me- 
recido logar de destaque, pois, nelle 
não se nota o agitar de paixões e 
a predominância dos parti-pris tão 
desastrosos nas pennas dadas ao 
exhumamento das cousas do passado. 

"Senhora do Engenho,, - Romano 2a. edição - MIRIO 
SETTE ■ Imprensa Induslrial - Recife -1921. 

Mario Sette ficou conhecido nas 
rodas literárias com a sua collabo- 
ração no <Fon-Kon>, no tempo da 
direcção de Álvaro Moreira. Essa 
publicação carioca reunia, naquelle 
tempo, a elite dos artistas novos do 
paiz e o nome do escriptor nortista 
não passou, como era natural, des- 
percebido. 

Hoje já é grande a sua bagagem 
literária; 'Ao clarão dos Obuzes» 
já na 2.a edição, « Rosas e espinhos>, 
livro de contos publicado em 1918 
e «Senhora do Engenho>. 

< Senhora do Engenho > é o seu 
primeiro romance e um optimo ro- 
mance, justificando assim a sua 2.a 
edição. Estão marcadas com mão 
de mestre as figuras centraes, bá- 
sicas da obra. I\ parte technica do 
romance está também firmemente 
traçada. 

Mario Sette é, dos escriptores 
que moram no Norte, o nome mais 
conhecido   pelo   publico   do   Sul. 

O seu romance 
marca uma pha.se 
mais solida e mais 
definitiva de sua 
mentalidade lite- 
rária. 

0 nome Brasil,, (com S ou ccmZ?) F. ISSIS CINTRA 
Monteiro Lobato S C. - Editores - S. Paulo -1921 

O sr. rtssis Cintra gasta 200 pagi- 
nas para ventilar a debatida questão 
da graphia da palavra Brasil. K 
muita gente poderá parecer um exag- 
gero de philologo, escrevendo um 
livro para estudar uma palavra. So- 
bre outra qualquer palavra marca- 
ríamos exaggero, si qualquer cu- 
rioso das fontes de nossa lingua 
gastasse 50 paginas para esdufal-a. 
Em  se  tratando da palavra Brasil, 

Ojlluslre escriplor Coelho Xello. nosso querido eólia- 
borddor, ao lado de Arlhur de Cerqueira Mendes, 
o brilhante auclor das 'Figuras Amigas,. 

 oo  

concordamos que o volume do sr. 
Assis Cintra é necessário. Todo o 
mundo anda ás cegas no modo de 
graphal-a. Medeiros e Albuquerque 
já declarou algures, num sentimento 
justo de revolta, que «o Brasil 6 a 
única nação civilisada que não sabe 
escrever o próprio nome. 

O livro do sr. Assis Cintra é, 
incontestavelmente, o melhor que te- 
mos sobre tão controvertida questão. 

■■figurões vistos por dentro" - SIMÃO DE MJNTUS 
Monteiro Lobato! C. - Editores - S. Paulo -1921 

«Figurões vistos por dentro» é 
uma reunião de perfis de políticos 
conhecidos, estudados <por dentro». 
O assumpto do livro presta-se a lon- 
ges divagações e é de feitio de at- 
trahir a   curiosidade do  publico.   O 

brasileiro ama duas cousas stbre to- 
das as cousas : fool-ball e política. 

O livro do Sr. Simão de Man- 
tua não está isento de defeitos, de- 
feitos de focalisaçfio, de estylo e def- 
ficiencia de movimentação no narrar. 

O livro parece ter sido feito ás 
pressas e o auctor não desenvolveo 
como devia o schema dos typos es- 
tudados. 

A figura de Pinheiro Machado, 
por exemplo : não está mal estuda- 
da sob o ponto de vista em que 
foi tomada, mas o estudo não tem 
o vigor, não tem o realce a que 
ella se prestava. 

Um dos melhores perfis é o do 
Dr. Costa Senna, notável scientista 
brasileiro fallecido ha tempos em 
Minas. 

E' linda a edição dos Srs. Mon- 
teiro Lobato 6í Cia., e está, pela fe- 
licidade do assumpto escolhido para 

thema,  destinado   a  um  suc- 
cesso de livraria. 

KXi 

Castello de Montbazon 

Foulques III, o Negro, era 
um terrível batalhador.que foi 
três vezes ás cruzadas. O seu 
nome é notável pelo grande 
numero de fortalezas que elle 
mandou construir para tomar 
a cidade de Tours. 

Quando uma posição lhe 
convinha para a construcção 
de uma dessas cidadellas, elle 
violava os direitos de posse 
e construída apezar dos pro- 
testos do dono. Assim elle em 
992, escolheu uma collína á 
margem do rio Indre e alli 
levantou o castello de Mont- 
bazon. 

O terreno pertencia a ab- 
badia de Cormery. E os se- 

       nhores pagavam á communí- 
dade cinco soldos annualmen- 
te, numa bolsa nova, no dia 

da Conversão de São Paulo, 25 de 
Janeiro. Nesse dia elles assistiam 
aos officiaes na igreja abbacial de 
Cormery. 

Esse castello era notável por sua 
grande torre quadrada aue ainda 
existe, apenas tocada pelos dez sé- 
culos de existência. 

Uma colossal estatua de Nossa 
Senhora foi collocada numa das es- 
quinas das muralhas. 

OS 
Um   annuncio  moderno: 

Precisa-se de uma cosinheira. 
Não ha creanças na casa. Da-se 
automóvel e dama de companhia. 

Ha nos relógios de algibeira 175 
peças differentes. Isto quando sahe 
da fabrica. Depois de ir ao relo- 
joeiro, ás vezes fica com 174... 
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Na Praia de Santos 
DOD- 

o-o- 
—O- 

Vj/t STE anno, voltei ao Palace 
^^Tr í Hotel, em Santos. 
ti^* Levantar-me cedo, mergu- 

lhar o corpo no mar, tomar 
um café retemperante e pur-me a 
passear pelas praias, do José Me- 
nino á Ilha Porchal ou ao Gonzaga, 
ioram coisas que não  deixei de fa- 

L'ma vez, um tolo qualquer dizia 
para outro, vendo pular os centena- 
res de urubus que ha na praia: 

— Gostava de apanhar um pás- 
saro d"esses. 

- Para que ? 
Mettia-o numa gaiola, só para 

Foot-ball — Instantâneos tirados para *A Cigarra>, durante o ultimo 
match entre os teams dos Syrios e do S. Bento e'do qual resultou 
a oictoria deste ultimo, por 7 goals a 1. 

zer, sendo até as únicas que" fiz 
Nada de jornaes, nem de negócios, 
nem de tristezas. Com isso, adquiri 
dois kilos de peso."; Ganhei lambem 
algumas encantadoras passagens. 

R' minha semelhança, os demais 
veraneantes faziam mais ou menos 
o que eu praticava, e como sempre 
fui muito curioso, embora a curiosi- 
dade possa chamar-se"a" macriação, 
muita vez me puz disfarçadamente 
a escutar as conversas dos   outros. 

ver se é verdade que este animal 
dura ás vezes mais de um século... 

Convém notar que este estudioso 
tinha só mais três mezes de vida, 
calculados pelo Dr. Martins Fontes. 

*      * 
Em Santos, o <flirt> na praia é 

freqüente. Certo conquistador mur- 
murava assim á sua eleita: 

— E' injusta, flracy. Pois pode 
suppor qua eu pense apenas na sua 

fortuna de 200 contos? Acredite que, 
si tivesse só metade, eu casaria com 
a senhorita da mesma maneirai... 

Digam   lá   que não  lia  financei- 
ros nesta terra!... 

Surprehendi no próprio banho 
outro <flirt>. Elle beijava-lhe as pon- 
tas dos dedos, dizendo-lhe apoz: 

— Tanto tempo estive hontem á 
sua espera e não veio! 

— Rh, sim! Chovia alguma coisa, 
sabe? Então, tive receio de apanhar 
humidade .. 

N'esse momento, uma onda co- 
briu-os. 

*      * 
N'um banco do jardim existente 

na praia, junto ao canal, no Gon- 
zaga, os dois contemplavam as on- 
das nervosas e os montes enevoa- 
dos. Ia transpondo a barra um grande 
paquete. 

— Scenario lindo, não é verdade, 
jucá? 

— Isto, afinal, não é nada. Se 
visse os panoramas dos scenarins 
que eu pinto para o theatrinho do 
Parque, no Gonzaga ! 

Ella n^io falou mais, aterrada. 

No hotel, ao domingo, que é o 
malvado dia do pagamento: 

— Como é isto, amigo lifa? — 
pergunta o hospede — Parece que 
está aqui o dobro da diária pelos 
dias que cá deixei de comer'... 

— Decerto, pelo prejuízo. Hão 
de julgar lá fora que o senhor não 
come bem no hotel. Demais, o feijão 
e o camarão encareceram de tal 
modo, que são quasi pratos.. extras. 

O freguez pagou, á falta de res- 
posta. * *     • 

Na sala do hotel falava-se em 
feminismo, isto é, dos pseudo direi- 
tos da mulher para tratar de poli- 
tica, mandando os homens cosinhar 
os feijões. Naturalmente, as damas 
defendiam seus direitos, como de- 
vendo ser eguaes aos dos homens, 
ou até superiores, etc, etc. 

— E, todavia, — disse de lá um 
hospede, que até quasi ao fim se 
conservara calado — tudo isso me 
n'um momento, si eu disser quatro 
palavras... 

— Diga, diga...— pediram ellas. 
— Pois, como querem as senho- 

ras que as suas doutrinas sejam im- 
peccaveis, si todos os sete peccados 
mortaes ou capitães da egreja ca- 
tholica são do gênero feminino? 

E fugiu, a rir. 
Eu também me retiro. Se tiver 

tempo, contarei mais algumas <pia- 
das. 

Sempre se aproveita em ser-se 
curioso... 

EMÍLIO GONÇALVES 
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UAL a composição poética 

mais curta que se conhece ? 
Aos japonezes cabe o mé- 
rito de haver inventado a 

fôrma poética mais breve de que ha 
noticia. E não se diga que, por ser 
breve, deve ser um gênero artiíicio- 
so e sem bases no sentimento. Não. 
Entre essas composições algumas 
ha que se tornaram celebres pela 
profundidade do pensamento ou pela 
intensa commoção ou pela graça. 
Chama-se essa classe de composição 
<hókku> e consta apenas de três 
versos. Eis aqui uma mostra  delia: 

Koe nakuba 
Sagi Kosso yoki no 
Hito-tsurane. 

Este <h(5kku>, muito popular no 
Japão e de que 6 autor o grande 
poeta Yamasaki Sokan, quer dizer 
mais ou menos em portuguez: 

< Se não fora pelo seu canto, 
R garça seria apenas 
Uma linha de neve. > 

Em porluguez ha estrophe cur- 
tíssima, do poeta paulista sr. Eze- 
quiel Ramos, e que esta muito bem 
construída. Eil-a : 

«Lá 
S6 
Ha 
Pd.» 

Da "Arte de Amar,, 
4   •■•■••■••*•••■••• 

(Para "ft Cigarra,, 
•*>••>«••■■■••«««„ 

Se clle te ama, é infeliz: a todo instante 
Leva a mão ás feridas, que o consomem, 

E sangra-as, porque c homem, 
E inventa-as, porque é amante. 

Com perguntas subtis em voz de arrulho 
Busca, pela volúpia torturado, 
Descobrir tudo quanto, em teu passado, 
Ha de humilhante para o seu orgulho. 

Sempre alerta, mas triste, 
Anda a ver em teus gestos o reflexo 
Das tentações de amor em que cahiste 
E das curiosidades do teu sexo. 

Deixa-o que nesse afã se manifeste, 
Mas mantem-te calada, 

Faz-te desentendida, ingênua em summa; 
Das fraquezas do corpo, se as tiveste, 

Nunca lhe digas nada, 
Nunca lhe faças confidencia alguma. 

Deste ciúme malsão, doentio zelo 
A ardente febre acalma, 

Occultando lhe em parte a tua vida; 
Faze-lhe crer, de modo a seres crida, 

Que, antes de conhecel-o, 
Eras pura de corpo e pura de alma. 

Habilmente procura 
Convencer pouco a pouco o teu amado 
De que foi elle quem, por teus tormentos 
E por tua gostosa desventura, 
Despertou em teu corpo, antes gelado. 
Os seus primeiros estremecimentos... 

Mas é apenas uma estrophe e 
não, como o <h<5kku> japonez, ura 
gênero poético. 

No Occidente o gênero mais 
curto de poesia ê o soneto, que, so- 
bre ser o mais curto, i o mais bello. 
Para Boileau o soneto perfeito 6 
aquelle que, em mérito, seja egual 
ao mais vasto poema. Martinez de 
Ia Rosa exige que elle seja <avaro 
em vozes, pródigo em sentido». 

Não contentes com a sua brevi- 
dade, alguns poetas trataram de ca- 
ricatural-o, reduzindo lhe, não o nu- 
mero de versos, mas o numero de 
syllabas. Estes esforçados paladinos 
do verso reduzido á sua mínima 
expressão escripta, são o cardeal 
italiano Mezzofanti e mais dois poe- 
tas, um italiano e outro hespanhol, 
anonymos. O soneto italiano tem 
por titulo <Os esponsaes de Thereza 
Teja com o advogado Renato Pran- 
di', titulo immenso para uma com- 
posição tão breve. 

Eis o soneto do cardeal Mezzo- 
fanti: 

me 
Ia 
fe 
dá 
Se 
da 
Te 
L'ho 
be 
fo 

mié 
di. 

De um anonymo hespanhol, que, 
ao nosso gosto, 6 o melhor de to- 
dos: 

Hoy 
tal 
cual 
soy, 
Yoy 
mal 
ai 
coy. 
i Qaién 
bien 
fué? 
[No 
Io 
sé! 

J. C. 
QS 

JÚLIO CÉSAR DA SILVA. ^••••••••••* 

Uma de Emílio de Menezes 
Falando-se uma vez, na p: esença 

d ei Ia de dois advogados que se 
odiavam, e trocavam insultos pelos 
jornaes, disse o Emílio: 

— <QuaI! Não creiam que saia 
dahí nenhum mal. Os advogados 
são como as duas lâminas de uma 
tesoura. Nunca se cortam; mas coi- 
tado de quem se encontrar no 
meio ... > 



Nossa Senhora de Loreto 
(Correspondência especial pára "A Cigarra.) 

/\S pitorescas margens do 
Adriático, entre formosissi- 
mas cadeias de "montanhas, 
encontra-se a sumptuosa Ba- 

sílica Maior, de Nossa Senhora de 
Loreto. 

No centro deste rico sanetuario, 
acha se a Santa Casa"de Nazareth, 
ahi apparecida milagrosamente na 
noite de 10 de Dezembro de 1294, 
reinando nessa épocha o Summo 
Pontífice Celestino V. 

Depositou ainda, na Santa Virgem, 
um rico colar de contas de ouro 
com uma formosa pérola oriental, 
um riquíssimo topazio do Brasil, e 
varias esmeraldas, flssim enfeitou o 
Santo'Pontífice, a milagrosa Ima- 
gem, na sua volta tríumphante de 
Roma a Loreto, no dia 8 de De- 
zembro de 1802. 
, Cobria ainda a Virgem Santa 
outras preciosas jóias, entre as quaes 
um    medalhão    de   ouro   com   dez 

R Capetla dos Thesouros da Basílica dem Nossa Senhora de Lorelo, destruída 
por um terrível incêndio em Fevereiro deste anno. 

■ZiS- 

Em um artístico altar de már- 
more e bronze, ornado de feslões 
dourados a fogo, ergue-se um nicho 
de terra cota, forrado de ouro e 
pedras preciosas. 

Era nesle formoso recanto, que 
se achava a milagrosa Imagem da 
Virgem Laurentina. 

Segundo antiquissima tradicçào, 
esta imagem, feita de cedro do Lí- 
bano, foi esculpida por São Lucas. 
Unida a cila, estava o Menino Jesus, 
ambos ricamente vestidos, ornados 
de pedras preciosas de immenso 
valor. 

Esta riquisima Estatua, foi reti- 
rada para a França, em 16 de Fe- 
vereiro de 1798, na invasão das tro- 
pas de Napoleão I. 

No dia 11 de Fevereiro de 1801, 
foi ella restituida ao Papa Pio Vil. 
flntes de envial-a novamente a Lo- 
reto, o Santo Pontífice adornou-a 
de varias jóias preciosas. Collocou- 
Ihe na fronte um formoso diadema 
de ouro engastado de esmeraldas, 
saphiras, brilhantes e pérolas; e um 
outro  na  cabeça  do Menino Jesus. 

grandes brilhantes, doado pelo Rei 
Antônio de Saxonia. Quatro fios de 
pérolas orientaes pendiam sobre o 
seu rico vestido de velludo preto 
contendo pequenas meia-luas de ou- 
ro e brilhantes, doação da Princeza 
Maria Lubomirski de Varsovia. Um 
chuveiro de brilhantes, em numero 
de 565, presente da Marqueza Cune- 
gonda Patrizi de Roma. Uma cruz 
peitoral ricamente trabalhada em 
brilhantes e dois anneis episcopaes, 
doação também do Pontífice Pio VII. 

Assim innumeras outras jóias co- 
briam a Santa Imagem  Lauretana. 

No centro da Santa Casa de Na- 
zareth, diante do altar da formosa 
Virgem, ardiam innumeras lâmpadas 
de prata e ouro doadas por altas 
nobrezas e Pontífices. 

No externo é inteiramente forra- 
da de mármore de todas as partes 
do mundo, figurando também o Brasil. 

Na frente da casa, dando para o 
immenso altar-mór da Basilica, ve- 
se a janefla da Annunciação, onde 
o Archanjo São Gabriel annunciou 
a Encarnação do Verbo. 

Ao lado deste altar, encontra se a 
vasta sala dos thesouros preciosíssi- 
mos de todos os tempos. Vecm-se ahi 
pedrarias c preciosidades raras. 

Assim estava cercada a Santa 
Imagem, quando na sinistra e mal- 
fadada noite de 23 de Fevereiro deste 
anno de 1921, ficou desapparecida 
no meio das chammas. 

A acção destruidora do fogo, em 
sua marcha sacrílega, não poupou 
a preciosa Estatua, hoje, com im- 
mensa consternação do povo italia- 
no, reduzida a cinzas! 

Ao   espalhar-se   a   triste  notícia, 
grandes romarias  de   diversos pon- 
tos da Itália começaram a chegar a 
Loreto.   As preces e penitencias se 

multiplicaram e a dor pungía 
todos os corações. 

Qual seria a causa de ta- 
manha desgraça?... 

Porque a Santa Virgem, ha 
tantos séculos venerada dos 
seus filhos e devotos, se deixou 
assim desappareccr nas cha- 
mas de um fogo mysterioso? 

Ignorasc. 
O certo 6 que a Nossa 

Senhora de Loreto desappa- 
receu, fazendo-se crer um cas- 
tigo do Céo! Mas, seria por 
acaso no bom povo lauretano 
ou á catholica Itália sómenle, 
se isto se pôde julgar um 
castigo?!... 

Não absolutamente. 
Se houve castigo, foi ao 

mundo inteiro, á humanidade 
toda, hoje tão pervertida e má. 

As preciosas jóias foram 
encontradas, os damnos são 
reparaveis; mas a Santa Vir- 
gem, de gloriosas tradicções, 
não se poderá rehaver! 

O Santo Padre Bento XV, 
  já determinou que se repro- 

duzisse outra, também em ce- 
dro do Líbano, que será transpor- 
tada solennemente por um Cardeal 
da Cúria Romana até Loreto. Por- 
tanto, daqui ha três mezes, a Vir- 
gem Lauretana estará novamente 
enthronada no seu formoso nicho, 
no seu magestoso sanetuario, dis- 
pensando seus favores nunca inter- 
rompidos aos servos e devotos. 

Loreto de novo triumphará e re- 
apparecerá glorioso, com a presença 
da Santa Virgem fielmente reprodu- 
zida da antiga e hoje proclamada a 
excelsa Padroeira dos aviadores do 
mundo inteiro 

Foi   assim   proclamada pelo So- 
berano Pontífice reinante Bento XV. 

Nossa Senhora   de  Loreto,  pro- 
tegei o Brasil! 

Josephina de Toledo Barres 

Nápoles,  13 de Março de  1921 

E' mais agradável o trato das 
pessoas vulgares do que o d'aquel- 
las que se propõem não o ser. 

1 i •     • 
li 
■     • 

í i 

• ■ 
• ■ 
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E" muito mais bcllo dizer aquillo 
que nós não sentimos do que aquillo 
que sentimos. * 

A suprema victoria do artista é 
conseguir artificialisar os sentidos. 

A ironia é a legitima defeza dos 
falhados. « 

Admiro tanto um ralé como um 
gênio. Falhar é ter um ideal tão 
alto que não se attinge ... Os ralés 
conservam, dentro de si, o enigma 
da belleza. 

Não se cai  no  ridículo,  sóbe-se 
no ridículo. 

■ 

O conversador brilhante, quasi 
sempre se repete. A sua conversa- 
ção é um álbum de impressões que 
elle anda a mostrar peles cafés, pe- 
las salas.. Tirem-lhe o álbum... e 
não dirá mais nada .. . 

• 
Vale a pena ter Pátria para ser 

extrangeiro noutra Pátria, 
ANTÔNIO FERKO. 

"A CIGARRA" EM CAMPOS  DE JORDÃO 

$       f?* -^g?w 
1       , •.  'Vi'**í m 

^ 
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Grupo de hospedes da Pensão Ingleza, de Miss Baker, posando para 
< A Cigarra >, ao lado do illustre medico dr. Plinio Barbosa Lima. 

H 

H 

.Wd/s duas robustas creanças a sociedade paulista que devem a sua 
saúde e o seu Dtgor ao uso constante do Biolonico Fontoura, 
graças aos conselhos dos médicos da casa e á sabia orien- 
tação de seus pães. 

FONTOURA 
o o o 

f~\ MAIS completo fortilicante. — 
Torna os homens vigorosos, 

as mulheres formosas, as crianças 
robustas. Cura todas as formas 
de Anemia. — Cura Fraqueza 
Muscular e Nervosa. 

Augmenta a força da vida. — 
Produz sensação de bem estar, de 
vigor, de saúde. 

Evila a TilHose 
Sendo de extraordinária effica- 

cla nos organismos predispostos e 
ameaçados por essa terrível mo- 
léstia. 

O O O 

A VENDA NAS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 
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Piraquaras 

VT^\ ESDE que o sr. Monteiro Lo- 
u,|,-<l bato publicou o consagrado 
~^ Urupês, a literatura regional 

está na moda. Raro é o dia 
que não nos appareça um novo li- 
vro estampando qua- 
dros simples do matto 
ou um amor modesto 
com repassado sabor 
das coisas sertanejas. 
E a curiosidade publi- 
ca, em conhecer a vide 
em todos os mais va- 
riados matizes do Géca, 
concorre bastante para 
o êxito dessa maneira 
de fazer-se literatura 
nacional. 

Piraquaras é o titulo 
de um livro de contes 
regionaes que acaba de 
surgir. O seu autor, o 
sr. Oliveira e Souza, 
que é ainda joven e 
muito talentoso, faz, á 
laia de prólogo, uma 
confissão interessante, 
curiosa mesmo. Dá a 
paternidade do livro a 
Janjào Espiga, domi- 
ciliado numa villa, Pa- 
rahú, que, conforma 
nol-o diz, não mente. 
Janjão observa, racio- 
cina e phüosopha. Ain- 
da bem. 

São seis, e longos 
os contos do Piraqua- 
ras. Uns homoristicos 
e outros Iragi-comicos, 
eivados de erudição his- 
tórica, rescendendo for- 
te amor nativisla, que 
nos agrada e nos re- 
creia a memória. Pinta, 
em esfylo sóbrio e bel- 
lo, pondo em evidencia        
uma linguagem escor- 
reita, scenas encanta- 
doras e encantadoras descripções 
como esta: — «O Tietê, nessa al- 
tura, rebalsa-se, razante, esverdi- 
nhando touceiras de hervas espy- 
ras, de limo, cobrejando stagnada 
em volta da ilhota lodosa do Cara- 
oina — habitat—costumeiros dos ja- 
carés, cobras verdes, sapos e famí- 
lias, kagados, minhocas  e   mais  vi- 

ventes. Na cima do liquido, 6 o en- 
canto da belleza calma. No fundo, o 
lodo peçonhento, oceulto pelo azul 
reflectido do céu.> 

Dá-nos o Pí. bons e novos vo- 
cábulos e põe em jogo, nos seus 
contos, as paixões ingênuas e, ás 
vezes, violentas, djs caipiras, des- 
crevendo-as com fidelidade e enca- 
to. Matéria difficil seria a de querer 
assignalar os melhores contos dessa 
brochura.   Dentre   elles,   entretanto. 

O trabalho material, que é d0 

cO Livro>, é admirável e muito re- 

commenda essa novel casa  editora- 

MEM BUGALHO. 

Uma proposta  efficaz. 

Um viajante tinha passado oito 
dias num hotel da roça. No momen- 
to de partir, a dona do estabeleci- 

mento apresenta-lhe 
uma conta ... muito 
longa ... e salgada, O 
hospede fazendo um 
gesto de anfado lhe diz : 

— Si, ao menos eu 
tivesse podido, minha 
senhora, dormir pelo 
meu dinheiro, mas a 
cama estava cheia de 
uns certos bichinhos... 

— Não prosiga, meu 
senhor, interrompeu a 
dona da casa, que não 
queria, de todo, ouvir 
pronunciar o nome dos 
taes bichinhos... aquel- 
les animaesinhos são os 
meus... peccadosl Por 
mais que eu faça todos 
os annos elles aqui vol- 
tam ! 

— Pois eu vou en- 
sinar-lhe o meio para 
que elles não voltem 
mais. 

— Queira ter a bon- 
dade   de   indicar-me   o 
remédio, quanto   antes, . 
será a minha salvação! 

— Apresente-lhes 
uma conta como esta 
que tenho em mão, e 
eu garanto-lhe que el- 
les não voltarão... nun- 
ca mais!! 

/ls talentosas pianistas Maria dos Anjos Oliveira e Lucilia 
Vieira de Sousa, discípulas da professora d. Alice Seroa 
e que realisaram um concerto no salão do Conservatório, 
com brilhante suecesso. 

OA 

 o o — 
destacamos <0 homem das barbas 
honradas> que, além de ser salpica- 
do de bom humor, bem mostra co- 
mo as conveniências tornam flexí- 
veis as dorsaes dos homens con- 
temporâneos. 

Piraquaras í um livro digno de 
ler-se e merece a especial attenção 
da critica. 

Amizades   femininas 

  Num baile num dos 
palacetesda Avenida 
Paulista: 

Um rapaz  elegante e rico,   opti- 
mo partido para casamento,   dirige- 
se a uma senhorita: 

— <E' muito interessante aquella 
sua prima, d. Zelindal> 

— <Oh! muito graciosa. Então 
si o senhor visse que cabellos lin- 
dos cila possuía antes da gripe que 
a obrigou usar cabellos postiços !...> 

FRIEIRAS, DARTHROS,   ECZEMAS, APHTAS,  EMPINGENS, TALHOS,  ou FERIMENTOS, 
CONTUSÕeS,  QUEIMADURAS õo SOL ou Do FOGO,  ESPINHAS, CRAVOS RUGAS,   PAN- 
NOS, MANCHAS DE GRAVIDEZ,  SARNAS,   DROTOEJAS,  COMICHÕES, QUEDA DOS CA- 

BELLOS, CASPA, SUORES FÉTIDOS MORDEDURAS DE INSECTOS. 
DesapparEccm em poucos dias usando o "lODEÍU. Remédio infallivel, o maior defensor da PELLE. Hão e CREME nem POMADI,  E um liquido Perfu- 
mado. Antiseplico e Cicalrizanfe. o seu uso permancnle-para lavar o' ROSIO, para os banhos das CREANÇAS. para o uso da RARBA. conserva a PELLE sem- 
pre fresca e avelludada. Encontra-se á venda em Iodas as Pliarmaciasle Drogarias do Brasil — Deposito: rua General Câmara n. 225 - RIO DE JANEIRO 

Deposito em S. Paulo   -   DROGARIA BARUEL, Preto de um vidro 4S0DO. 



Temos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigidorpelo 
sublime Tenor Caruso, fazenda as mais honrosas referencias ao 

JATAHY PRADO, o rei dos remédios brasileiros 

30 annos 

de gloriosa 
existência ! 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta  annos 

É uma 
Existência i 

E o resurgir de 
uma nova 
geração I 

GTD 

EXMO. SNR. HONORIO PRADO. — PODE V. EX. FAZER 
PUBLICO QUE, USHNDO O VOSSO CONHECIDO PREPARA- 
DO, COM O MAIOR PRAZER DECLARO QUE NAO CONHEÇO 
OUTRO TflO EFFICAZ COMO O ALCHTRflO E JATHHY. 

BASTAM POUCAS COLHERES PARA ACLARftR A VOZ, 
O OUE DIFFICILMENTE SE CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Enrico Caruso 

Reconheço a linna Enrico Caruso, Rio, 17 de Outubro de 1917. 
Huãscar Guimarães    —    Tabelliio Lino Moreira, Rosário,  133. 

Nasce um filho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro dislin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicção e por ex- 
periência própria que 
não ha outro reme- 
medio brasileiro que 
melhor justifique o 

titulo de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 

E assim será I Atra- 
vez os séculos vin- 
douros I De geração 
em geração I Por- 
que não ha outro 

seu igual! 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Únicos   depositários:   Hraujo,  Freitas   &  Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 



O dia finava lentamente... O 
sol, igneo Pau dos bosques sideracs, 
exhausto, estirava-se mollemente no 
thalamo incommensurável do infini- 
to. As folhas quedavam extaticas, 
rellectindo em suas corollas as trc- 
mulinas carmezins do crepúsculo. 
Tudo esmacia n'um deliquio mor- 
no de tintas rarefeitas. Nimbos «s- 
quivos de luz esvoaçavam tenuemen- 
te por sobre a frança das arvores 
como beijos fugitivos. Errava na 
athmosphera silente um queixums 
de essências impregnadas de nos- 
talgia. Vésper, qual odalisca ciosa 
do harem das alturas, abria a sua 
arca encantada onde guarda perfu- 
mes deliciosos, saturava o ar de 
uma sapida volúpia harmonial . . . 
R imaginação tresvaria estonteada 
como a borboleta que, seduzida pela 
claridade, revoluteia até sucumbir 
queimada pela luz ... Adejava bran- 
damente o bafo calido de uma ara- 
gem macia como o collo dos cysnes 
adolecentes. R haste heráldica dos 
lyrios se curvava e-n um colleo fe- 
bril e revolucionava os rosaes... As 
pétalas cabiam voluptuosas e pintai- 
gavam o chão de uma rosea alcati- 
fa vellutinea. Envolta no véo da tris- 
teza descia a tarde lentamente ... 
Nessa hora de sonho e divagações 
foi que li a tua cartinha, tão sim- 
ples e sincera ... £, ao finalisar, las- 
timei os teus males e os revezes que 
te faz soffrer o amor... o eterno 
semeador de iní licidades. Que bem 
soubeste tu, creaturinha bôa, reve- 
lar na triste confissão de tuas ma- 
gnas a bondade e a'grandeza de 
tua alma ... Tem alento e esquece... 
Has de encontrar novas e doiradas 
illusões que levem um lenitivo ao 
teu pequenino e^sensivel coração ... 
Sepulta no esquecimento, desconhe- 

cida amiguinha, o teu amor tão sin- 
cero, esse amor sem orgulho, talvez 
demasiado puro para que exista . .. 
Reflete, e vê que o amor não per- 
dura sempre. Passa, desapparece, 
como o doirado polen das flores que 
a brisa aos poucos leva para lon- 
ge... —  Carmita. 

A. Donclli 

A sua collaboração é muito lin- 
da e sentimental. Demonstra clara- 
mente quanto é nobre o seu cara- 
cter. Ama e perdoa. Esquece o pas- 
sado. Comprehendo quanto fui in- 
justa no meu parecer. Por isso, em 
compensação, «ffereço-te a minha 
amizade. — Carmila. 

Devaneios 

E' noite ... Noite de luar, linda 
e amena para os corações felizes. 
A magestade do silencio impera no 
deserto jardim, onde paira um ar de 
infinita tristeza. A lua, com osculo 
amoroso, vem banhar de luz a copa 
dos arvoredos. Da janella de meu 
quarto, sacrario de minhas maguas, 
fito melancólica as estreitas engas- 
tadas no lindo céu azul. No ar ca- 
pitoso do bello jardim florido mor- 
rem os echos de um violino a so- 
luçar em surdina uma extranha me- 
lodia ... Minha alma invade-se de 
um mystico langor: saudades dos 
dias de minha infância, em que tu- 
do me sorria ... 

Hoje soluço, impulsionada por 
uma dor amarga. Na vereda dcso- 
ladora de meu destino, uma sombra 
me condcrana a regar com lagrimas 
o triste caminho de minha vida. Na 
solidão que me envolve, sinto que 
ainda vive o meu sonho irrealisa- 
vel na profunda tristeza dos olhos 
meus... O meu sonho, illusão in- 
constante, fugidia como a felicida- 
de...   Vácuo, soffrimenlo,   chimera 

que se delue tristemente ... tortura 
de um coração que aos poucos se 
estiola ... A noite já vae alta... A 
brisa passa subtilmente, fazendo tre- 
mer as folhas dos rosaes onde oscil- 
lam as flores lentamente ... 

A natureza parece soluçar a Rha- 
psodia da Saudade. E, no deserto 
jardim, onde tudo é socego, melan- 
colia e paz, ouve-se alguém soluçar 
tristemente ... 

O violino gems como o desfiar 
de um rosário de lagrimas ignotas... 

A lua, singrando, vai-se perden- 
do entre flocos de nuvens e sobe lon- 
ge, muito longe .. . Como se vai ás 
vezes á illusão ... — Carmita. 

Perfil de N.  Stavale 

O meu perfilado é muito gentil; 
conta apenas 21 primaveras. Seus 
cabellos são pretos e penteados pa- 
ra traz, dando-lhe uma apparencia 
do bello typo de William Hart. Seus 
olhos, de um castanho quente, são 
tristes e attrahentes. Possue nariz pe- 
queno, uma boquinha lindamente ta- 
lhada, de onde sobresahem duas fi- 
leiras de alvissimos dentes. E notá- 
vel pela sua seriedade. E' assiduo 
freqüentador do Royal. Reside á rua 
da Consolação. Da leitora e ami- 
guinha — Mysferiosa. 

Kamalhete á <Cigarra> (Braz) 

Em uma bella tarde de verão, an- 
dando a passear por um lindo jar- 
dim, colhi um bello ramalhete de 
flores, offerecendo á boa amiguinha 
<Cigarra>. Eil o: J. Sorentino, angé- 
lica; L. Rocatte, jasmim; O. Pereira, 
rosa; A Zandim, lyrio; A. Lemos, 
cravina; J. Mattos, amor-perfeito; M. 
Mattos, magnolia. Rapazes; Roxun- 
do, não me deixes; J. Amico, viole- 
ta; V. Perdonati, cravo. Da leitora 
agradecida — Perpetua. 

?♦<=> ><=>♦«—>•<=>• 

1UVEWTUPE ffCEXffWPRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

n JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belle». 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ££7 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

lias boas Perfumarias, Pharmacias « Drogarias 



Perfil do j. L   Gonçalves 

O meu perfilado mora na Rua 
Fernandes de Alburquerque. E' de 
um bello moreno cheio de encanto 
e formosura. Possue um coração 
megnanimo e uma alma sempre af- 
íeita á bondade e á meiguice. O seu 
semblante, sempre jovial, é alegre; 
seus cabeilos são castanhos. Os seus 
olhos, oh ! estes são atrahentes. E' 
alumno ee Mlle. Poças Leitão e já 
dansa admiravelmente. Da constan- 
te leitora — 218. 

COLLABORACHO 
D/\S LEITORAS 

sorriso, fazendo transparecer a tran- 
qüilidade de um coração feliz ! Cas- 
tanhos cabeilos lindamente ondea- 
dos; tez clara e estatura regular. 
Reside em Nictheroy. Ha dias, o 
seu coração, foi ferido por Cupido... 
«Pauvrc petit>I pois a <pequena> 
tem una coração de ferro I Da ami- 
guinha  compadecida — Cléo. 

&1 U^1^A5E!NEURASTHENIA. TíSICA 

^ ** Tndnç   as.   Mcdicoç   nrorJamam   mu j 

V : 1SSÍÍ DESCHIENS 
(PARIS) 

Todos es Médicos proclamam qac 

de 
Hemoglobina. ^ 

SEMPRE CURAM 

\ palavra 

(Mo JL C.) 
Trissylabo gracioso e cheio de 

significações é a palavra; no berço 
é admirada, na adolescência consi- 
derada, na velhice respeitada. Quem 
poderá dizer o valor de uma pala- 
vra n'um momento de angustiai? 
Ella é como um balsamo derrama- 
do em um coração que soffre. Quan- 

Perfis aristocratricos 

Nenê G. — E' de um moreno 
côr de jambo, que encanta, extasia 
e impõe. Seus olhos são castanhos 
escuras. Mlle. traja-se elegantemente 
e é grande apreciadora dos bailes e 
divertimento. Conta 19 primaveras 
e o seu coraçàosinho já foi alvejado 
por Cupido. 

Lourdes Graccho. — E' um dos 

bellos pretos. Seus olhos castanhos, 
possuem verdadeira magia; são ter- 
nos, seduetores e enganam facil- 
mente. E' partidário da seguinte di- 
visa: namorar todas, não dar con- 
fiança a nenhuma. 

N. Fecondo.—fllto, elegante, cor- 
pulento. Seus olhos são de um cas- 
tanho escuro, cheio de vida. Tez 
morena e de um pailido romântico. 
E' bello, modesto, amável. Porém 
possue um defeito, mostra-se mui- 
tíssimo indiiferente e triste. Daria, 
querida iCigarra>, toda a minha vi- 
da para saber o motivo de sua me- 
]ancholia ... mas... 

Das três irmãs — Saudade, Mys- 
lerio e Pérola de Gange. 

Perfil de E. R. 

E' um joven perfilado de estatura 
mediana, tez morena e romântica 
como as magnolias que desabrocham 
ao primeiro alvor da madrugada. 
Os seus olhos são pretos, tristo- 
nhos, ao mesmo tempo expressivos 
e reluzentes. 

Nariz bem feito, bocea pequena, 
entreabrindo-se um sorriso fascina- 
dor. E' cirurgião dentista, e muito 
estimado; mas, apezar disso, des- 
preza a fraquez e por isso vive reti- 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo, Depurativo, contra 

PRISÃO de  VENTRE - BILE 
CONGESTÕES -  ENXAQUECA 

Exigir o franco amatello e o nome 
CH. CHANTEAUD 

54, Rue dam Vremcs-Bourgeois, PARIS 
GAND   -19-13        GRANDE    PRÊMIO 

tas cousas dependem de uma pala- 
vra. Basta-nos uma, uma só para 
darmos ou recebermos um <decisão> I 
Mas ... quanto nos custa receber 
certas <palavras> I As vezes são mais 
duras do qne as rochas, fustigadas 
por um mar furioso. E, quasi sem- 
pre, temos que acceital-a tal qual t 
O poder de uma palavra é indefini- 
do, uma s<5 é capaz de transformar 
a dor numa alegria immensa I Ella 
tem o poder de converter para todo 
o sempre o mais sincero amor no 
mais profundo ódio. — Carmila. 

Mr. F. Guerner 

Saberão dizer-me, por intermé- 
dio da querida <i\ Cigarra>. que to- 
do o mundo lê, se o jovem F. Guer- 
ner ama alguém ? Mr reside na La- 
pa, á rua Trindade. Da leitora cons- 
tante = Cereja. 

Perfil do Amllar V. — (Rio) 

Olhos verdes, olhos cor do mar. 
Boquinha mimosa, deixando de quan- 
do em ver, desprender-se um longo 

ornamentos mais brilhantes da alta 
sociedade. E' de porte mignon. Seu 
sympathico rosto é oval, claro, en- 
cantador ; e nelle brilham dois olhos 
grandes e expressivos. Seus cabei- 
los são pretos e levemente ondula- 
dos. Perguntarão os leitores a quem 
pertence o seu coraçãosinho? Não 
sei! Pois Mlle. custa a amart 

Sylvio Rodrigues Alves. — Esta- 
tura regular, elegante, modos deli- 
cados. Sua tez morena está em 
perfeita harmonia com  os   seus ca- 

nado da sociedade. Adora a musica 
e toca com muito sentimento, como- 
vendo os que lèm o prazer de ou- 
vil-o. Não é dessa Capital, mas ha 
3 annos que está residindo aqui, 
tendo seu gabinete na Rua Asdrubal 
do Nascimento. Pelo que soube, é 
conterrâneo do Dr. Cândido Rodri- 
gues. Tem muitas admiradoras, e 
sei que tem [feito soffrer muito o 
coraçãosinho de uma de minhas ami- 
guinhas. o qual pulsa hoje bem longe 
da Paulicéa. — Da leitora Corina. 

D= 

MISTUÜA BROUX 
Tintura para barba e cabello 

Primeira marca Franceza 
24 metizes 

Em todas as casas de Perfumarias 



COLLHBOFmçAO 
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Divagações 

Nestas merencorcaS (ardes de 
Maio, sinto o Rrato prazer de recos- 
tar-rne ao peitoril du^na janella B 
com os olhos perd dos na amplidão 
que me cerca... sonhar... 

A alma, num vôo rápido, aban- 
dona o invólucro e Ka'ga os altos 
paramos .. inaccessiveis ás luctas e 
paixões humanas!... 

E' alli que te procuro Alma Elei- 
ta, tâo dilleretlle das mais, pura e 
bella, manancial inesgotável de alfe- 
cto ... fonte de Juventude, onde mi- 
nh'alma se desaltéra do tédio c haure 
novas forças!... 

Como me sinto longe enlão das 
fraquezas humanas! Maldides, or- 
gulho, ambição, onde ficastes ? . . . 
Quanto sentimos não poder despe- 
daçar as cadêas que nos liijam á 
Terra e partir duma veZ para as re- 
giões do Além ! . .. 

Pesadas, mas doces cadêas, eu 
vos abençôo !.. . 

E, quando se dissipa este deli- 
cioso êxtase, sinto a queda terrível 
para a realidade, queda do bolido ao 
despenhar-se no vácuo 1.. . 

Uma profunda nostalgia me in- 
vade . . . 

Mas, na mesmo instante, surge- 
me aos olhos da Fé, ante a imagi- 
nação deslumbrada, o austero e mei- 

go vulto do Nazareno!... D^quel- 
le que arrostara após Si as massas, 
attrahidas não pela belleza material 
e ephemera, mas, por outra mais 
suggestiva e ideal ... a belleza da 
alma! Olha-me comoassivo . . . A 
irradiação do luz immortal é tão 
viva e penetrante, que sinto a alma 
banhada de perenr.e tranqüilidade!... 
Apenas ouso encaral-o... e invejo- 
lhe a coroa de espinhos .. . Diviso 
traços de lagrimas e escarros na 
augusta Face, e sentir me-ia mais 
dignificada se recebesse igual affron- 
ta .. . A mirifica Visão desapparece 
e murmuro enlevada, vagamente .. . 
Sim. Mestre.  Eu confio e perdôo. 

E, eniquanto o sol desapparece 
no Occaso, envolto nas brumas da 
noite, sinto dissipar-se do meu co- 
ração todo o resquício de tédio B 
despreso, para com os entes pérü- 
dos, tolos e maus que nos pertur- 
bam a paz. E, transbordando de af- 
fecto, eu repito como o Mestre: Per- 
dôae-lhes meu Pac, elles não sabem 
o que fazem. 

Alma  Nobre. 

Salve   I 921 ! 

Completa no dia 1.° de Junho 
18 primaveras a senhorita Syria Se- 
gabinaze. A'distincla amiguinha sin- 
ceras  felicitações   envia — Alice. 

Notas de Rio Claro     "^ " 

Estão na berlinda : Annita S. por 
ser meiga; Odila O., por ter lindos 
olhos: Enid S., por ser mimosa; El- 
vina Z. por ser galante; Carmee S. 
por ser retrahida; Victoria M. por 
ser mignone e finalmente fair por 
gostar do flirt. Da leitora e amigui- 
nha — Florzinha Esquecida. 

Respondendo a <Curiosa> 

Lendo a 'Cigarra» n.o 15(í, de- 
parei com o vosso pedido sobre a 
inicial L. Deseja saber a amiguinha 
o nome deste jovem ? Pois bem, 
visto estar tão curiosa, vou dizer- 
lhe: A. Lopes. Da leitora — iVão Sei. 

Dedié á Mr. le Dr. A. C, (Rio) 

Oubliez-moi dans vos  jours  d'espé- 
[rance, 

Oubliez-moi dans   vos jours de   bo- 
[nheur; 

Penser a moi dans vou jour de sonf- 
[france, 

Quand votre coeur aura besoin d'un 
[cceur. 

Violelle Sanoage. 

Almofadinhas do Rio 

Pedro de Queiroz, o sympathico. 
Mario Pinheiro, risonho. Victor Gui- 
sard, elegante. João Clepp Netto, fi- 
leiro. Raphacl Monteiro, sincero. Os- 
car Psyúvodoscky, apaixonado. Da 
leitora — /iguia 

[omprelmide l ím. 
a importância considerável 
da acção toda especial da 
água dentifricia Odol ? 

E' que, emquanto os den- 
lifricios geralmente usados 
só podem ter effeito duran- 
te o rápido tempo da lim- 
peza dos dentes, o Odol 
possue uma efficaz acção 
antiseplica e refrigerante, 
que se mantém durante 
longas horas após o seu 
emprego. O Odol insinua- 
se pelos minimos recantos 
e cavidades dos dentes, e 
impregna as mucosas da 
bocea de maneira que os 
seus elementos antiseplicos 
continuam a exercer por 
muito tempo os seus bené- 
ficos effeitos. 

A anlisepsia produzida 
pelo Odol é prolongada e 
rigorosa, desembaraçando 
a dentadura de todos os 
germens de fermentação 
que destroem os dentes. 

A quantidade contida 
num frasco original é suf- 
ficiente para o uso de al- 
guns mezes. 

Vende-se em todas as 
pharmacias, drogarias, per- 
fumarias, ele. 



A Elerna Saudade 

ftcceito o repto c provo-lhe que 
procedeu <oI[ side>, tanto como a 
lal moça que a escandalisou pelo 
clecote exagerado e faces pintadas. 
i\ senhorita foi ainda além; peccou 
por hypocrizia, curiosidade e dis- 
tracção. Se tivesse guardado a un- 
ção precisa, si o seu espirito esti- 
vesse impregnado de mysticismo re- 
ligioso, não teria tido olhos para 
\êr o que se passava  ao  seu ladol 

fl. egreja não é um laboratório 
de analyses. 

As poucas vezes que entro numa 
Egreja sinto-me por tal forma com- 
pungida, que as lagrimas me vêm 
aos olhos, e eu só enxergo os meus 
defeitos, a minha pequenez e nada 
maisl... 

Paquita não teve a honra de ri- 
dicularisar nenhuma leitora «porque 
se for uma das que tanto se pre- 
gam» como diz a Senhorita, não tem 
motivo para sentir-se pungida... rt 
tal leitora o que sente é compaixão 
pela gente que perde o seu tempo, 
a querer extirpar da humanidade, 
paixões que com ella nasceram e 
com ella nasceram e com ella mor- 
rerão... que são, no fundo, razões 
íundamentaes da sua própria exis- 
tencial... 

Quão melhor 6 ter para ella um 
sorriso elegante de superior ironia!... 

Saudações da leitora constante — 
Pola .\egri. 

l\ Instrucção Publica 

Lendo, no ultimo numero d'A 
Cigarra, as espirituosa charges com 
que essa importante revista fulmi- 
nou o desastrado presidente Was- 
hington l.uis, que tem anarchisado 
tudo com a sua ignorância encyclo- 
pédica, não posso deixar de enviar 
os meus calorosos comprimentos ao 
illuslre redactor, pela sua indepen- 
dência e pela feição desassombrada 
e livre que está imprimindo á Ci- 
garra. Apreciei também os artigos 
que sabiam sobre o mesmo assum- 
pto. Si A Cigarra já era querida e 
apreciadissima, com a bóa campa- 
nha que agora faz, o será muitíssi- 
mo mais. 

O Governo tem errado tanto e 
são tão poucos os orgams da im- 
prensa que lhes tomam conta, num 
legitimo direito, que era mesmo ne- 
cessário que A Cigarra sahisse a 
campo, para dar a corajosa batalha, 
e de viseira erguida como se apre- 
sentou. BravoI Bravo! Bravo! 

Como professora, exercendo o 
magistério ha perto de doze annos, 
agradeço a defesa da Cigarra em 
beneficio da nossa classe. — Uma 
Professora. 

COLLABORflÇAO 
DAS LEITORAS 

O amor 

O amor é cego e por isso tudo 
tolera — Jaime. O amor só pôde 
ser sincero quando nasce numa ave- 
nida — Cunha Bueno. O amor só 
pode ser bom quando vem á pres- 
tação — Planto. O amor sem casa- 
mento é um paraizo — Pepito. O 
amor 6 um doce embalar de caricias 
quando se pode variar — Deco. O 
amor não só nasce em uma avenida, 
como em uma feira — Fernando. 
O amor é uma moléstia incurável 
que de vez em quando nos ataca — 
Raul. O único amor em que tenho 
fé, é aquelle que nasce em Guaxuié 
— Oswaldo. O amor oceulto é sem 

\    "fluTREr 
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ser tão alegre; J. Angrisani de dan- 
çar torlinho. Santa de ir embora; 
Rita de sentir saudades; Marinha 
de mudar-se d'aqui; Cota de conti- 
nuar seu noivado, pois gostamos 
tanto de doces; Petronilla de ser 
graciosa; as Sartoris de serem tão 
amáveis Da admiradora e leitora— 
Zsza. 

Oclavio  G. - (Taubaté) 

Elle está todo contente !... Di- 
vertiu-se á grande nos dias 4 5! ft 
<]ulieta> sempre em scena... Creio 
(não fazendo juizo temerário) que 
vocês terminam casando ! Saudações 
da — Mariquita. 

E o único sabonete (jite uso peira o bnnlw 

A' venúa em todas casas Oe 1.' orôem 

Únicos DepoMtarios: Otto Schuback & C. 
Rua Theophílo Otloni, 93        Klü 

duvida o melhor — Gaudencio Se 
a conseqüência do amor matasse, eu 
já teria morrido cem vezes — Do- 
rival, flssim como o amor nos dá 
a aleguia, também nos dá a tristeza, 
que é o peior dos martyrios — Hr- 
gemiro. De amor nada sei e, por 
isso, nada posso dizer — Da ami- 
guinha Sabe-Tudo. 

Prohibição de Catanduva 

Pela rigorosa lei da natureza 
prohibo as seguintes dandys — A. 
Netto de ficar solteiro; A. Lerro de 
usar aquelle sapatinho tão bonitinho; 
Muriano de ser almofadinha chie; 
os Prados de serem indiiferentes; 
Dr. E. Leme de passar a kermesse 
longe de Catanduva; Vasco de de- 
sistir da tal conquista; Dr. Z. Sar- 
toris de ser tão gentil;   Z. Pinto de 

O que tenho notado 

O andar do Baby, a sympathia 
da Nònô, o cabello da Helena, o 
corado da Noemia, a betleza de 
Aryce, o tango da Luiza, ascovinhas 
do Syívia, o penteado da Isabel, a 
altura da Angelina. Rapazes: o mo- 
reno do Marcello, os óculos do Fer- 
nando, o almofadismo do Paulo, o 
corado do Manuel, a altura do Hed- 
mar, a sympathia do Raul e a ele- 
gância do João. Da amiguinha elei- 
tora — Juventude. 

Salve! 11 de junho! 

(ão Leopoldo Lima) 
Por tão gloriosa data, envio-te, 

por intermédio da nossa querida «Ci- 
garra», as minhas sinceras felicita- 
ções. — Da amiguinha Mysteriosa. 

Tome Cerveja Inglezs^        TíuMirn 
■CABECA^CACHORRO S 
O melhor engarraFamenho da GUINNESS 

IA PREFERIDA PELO GOVERNO BRiTAfUiico PARA OS HOSPITãES MILITARES DüRAMTE A GUERRAj 



GOLLflBORAÇÂO 
D/\S LEITORAS 

Perfil de José O. Guimarães 

José é alio, claro, seus olhos cas- 
tanhos, radiantes e scismadores, on- 
de se lèm as bellas qualidades do 
seu nobre coração; cabello da mes- 
ma cor, levemente ondeados, usa-os 
esmeradamente penteados para traz, 
o que lhe fica muito bem. Veste-se 
com apurado gosto e elegância; conta 
22 primaveras mais ou menos, é 
extremamente sympathico e gentil 
e dança admiravelmente. Tive a su- 
prema ventura de conhecel-o em 
uma mantinee dançante no Frianon, 
Dasde essa oceasião jamais o vi, 
c isso me faz soffrer, porque... Da 
leitora — Apaixonada. 

lia. Sua boquinha mimosa que de 
vez em quando se entreabre n'um 
sorriso seduetor, deixa transparecer 
duas fileiras de alvissimos dentes. 
Mora actualmcnte numa das prin- 
cipaes ruas da cidade. Creio que o 
seu coração foi dado a um conter- 
râneo que reside na Capitai. — T. T. 

I\' ti, C. Campana 

Crcatura ingrata, coração per- 
verso . .. Não te lembras do moi- 
nho... d'aque!le desenho? Eu me 
recordo bem, mas não quero mais 
me recordar, porque recordar é vi- 
ver .. . e a minha Vida tu a levas- 
te I  Da leitora — Ultima Palavra. 

fl LOJíl Dil CHINrl comraunica aos seus distlnclos amigos 
e freguezes que acaba de receber da KLLEMflNHrt, um variado 
sortimento de fogos para salão e jardim, para as lestas de Santo 
Antônio, S. João e S. Pedro, dispondo também de um grande 
e variado "stock" de fogos nacionaes, ba.ideiras de Santos, 
balões, lanternas e muitos outros artigos. 

PEÇAM   LISTHS   DE  PREÇOS 

LOUREIRO, COSTA & COMP. 
Rua S. Bento, 41-B Tclephone Central  1475 

Notas de Amparo 

Nota-se aqui em Amparo, onde 
a «Cigarra> é muito lida, o seguinte: 
Cenyra Oliveira, não tem vindo quasi 
á cidade, porque será? Rulh Quei- 
roz, muilo sincera para com um 
sympathico jovem; Clarice S. Gar- 
rido, saudosa de S. Paulo. Muito me 
admira, pois seu coração já não está 
aqui preso pelo... não serei indis- 
creta... Georgina Fernandes, satis- 
feitíssimo ao lado do noivinho; Gue- 
cila Bueno não gosta de dar mais 
que uma volta na Rua 13. Giloca é 
um bijousinho. A. Maia, será que 
Cupido não conseguiu ferir-te? Syl- 
vio nadando num lago de... lonico 
Muniz, afeminado; Dr. Cicero Maia, 
porque não danças, és tão sympa- 
thico; Zé, caçador de dotes, (deixe 
d'isso, moço, que é ridículo; Jacin- 
linho, porque deu o suite na C. R.; 
olha que ella se suicida. — Da lei- 
tora Inlromeliida. 

Perfil de P. C. — (Piracaia) 

A gentil perfilada, que ha pouco 
tempo freqüenta a sociedade pira- 
caiense, é dotada de um coração 
bondoso pela maneira distineta com 
que tem sabido captivar a sympa- 
thia de todos. Possue um rostinho 
encantador, e admiravelmente lhe 
assenta aquella pallidez, tão pura 
que o colorido não ousa macular, 
emoldurado por lindos cabelios loi- 
ros. Os seus olhos são verdes e fal- 
iam de  amor n'uma doce mclanco- 

ftviso 

Preciza-sc uma enfírmeira que 
tenha: a elegância de Angélica V., 
us olhares apaixonados de Carmela 
P, a delicadeza de Zcnaide G., a 
graça de Alzira M., a meiguice de 
Nene P., a esbelteza de Fioriana S., 
a sympathia de Antonietta P., o en- 
canto de Caetana C., o gosto de Ro- 
sinha S., a belleza de flnna P., a 
sinceridade de Joanna P., a alegria 
de Hilda R., a amabilidade de Ol- 
ga B. e, finalmente, que seja queri- 
ea como a <Cigarra>. Da leitora as- 
sídua —  Violeta. 

AS' PESSOAS. 
QUE   SOFFREM 

de prisão de ventre, 

e affecções do fígado ! 
Obterão   allivio immediato 

e cura radical 
com  o   emprego   diano   de  dois 

comprimidos de 

Lacfolaxíne Fyda u 
prescrita diariamente pelas mais 
ullas summidades médicas substi- 
tue todos os laxntivose purgativos 
que lutigam os intestinos. 
AVenda em todas as boas pbarmaciai. 

Especificar bon: Lacíolaxine Fydau. 
feposito Geral:  Laboratórios André Paris, 
fc 4, fíue de La Motte PicpuBt, Paris 

Suprema recordação 

19-5-921. 
Depois de tempestade vem o Sol. 

Desta vez não posso negar a felici- 
dade, porque sou feliz, e essa felici- 
dade moral me transporta alma com 
raios de luz, deixando-me entrever 
outra alma amiga, muito bclla, com 
a sua bondade invisível... 

Comprehendo-te agora. Sentes 
pjr mim a mesma amizade que eu 
sinto por ti. A tua alma me revelou 
bem claramente tudo no momento 
em que a tua mão apertava a mi- 
nha. Jamais a palavra poderá expri- 
mir o momento em que as nossas 
almas se abraçaram frafernamenle, 
coufundindo-se numa só. Naquelle 
silencio profundo disseram-se mu- 
tuamente tantas cousas mysteriosa- 
mente bellas, cousas deliciosas que 
os materialistas são incapazes de 
comprehender. 

Que venha a tempestade agora: 
Recebel-a-ei de sorriso nos lábios, 
porque cousa alguma poderá apagar 
a luz de felicidade interior que a tua 
alma acendeu na minha. 

F. K. S. 

«cA Cigarra em Tietê 

No baile realisado nesta cidade, 
promovido pela senhorila Raphaeli- 
ta Amoroso, notei o seguinte : o flirt 
da Mysteriosa com o dr. P.; os se- 
duetores olhares da Victoria. Theda 
Bara de Tietê; o andar elegante da 
Olga; a excellente dicção da Scbas- 
tiana de Toledo; os planos da Dyo- 
nisia; o juizo constante da Theolin- 
da; a sympathia da Julieta Pires; o 
dançar elegante da Joannita Anhaia; 
os lindos dentes da Argentina La- 
ra; o costume novo do Joaquim Ta- 
pera, a imponência do Quinzinho 
Matto-Grosso; Laffayete criticando 
os gagos e o Carrito »s surdos, ora 
essa ! J. Antunes, provando a im- 
mortalidade da alma; Jucá Vieira, 
dançando o tango argentino (elle é 
o Duque tietSense); Brazilio, muito 
amigo do Massa; Júlio Maneio, num 
elegante <rag-titne>; J. Ferraz, falan- 
do sobre a reforma do ensino e ata- 
cando as idéas do João Gusmões, e 
a alegria sem par da amíguinha c 
leitora — Lucy. 

A' Lagrima CrystaHina? 

{Olhosl — Mayrink) 
Não me consta tel-a autorisadu 

a usar meu pseudonymo. Quer col- 
laborar nesta apreenda revista? Pro- 
cure um novo pseudonymo. A ver- 
dadeira Lagrima Cristallina. 

A' Hcrcilla P. 

Lendo a nota do Ccllegio Stal- 
ford sublinhada por lagrimas de A- 
mor, no numero 160 da querida <Ci- 
garra» encontrei teu nome com o 
seguinte predicado: Sempre com a 
mesma cara de Santinha. Será mes- 
mo verdade? Da leitora Lagrima 
de Saudade. 



F»AF2A.  EVITAR  AS  R1LJC5JVS 

"POLLAH" Deve ser usado 
sem demora 

Creme Sclentifico da American Beauty Academy 
1748. Melvllle Av.   —   N. Y. City   —   U. S. A. 

COM RUGAS HOS 30 flNNOS 
Antes de usar o seu "Creme Pollah", tinha a cutis bastante enrugada. Acre- 

ditando no suecesso que este preparado tinha alcançado ahi, resolvi experimental-o. 
porque a minha idade ainda era pouca para parecer velha. Tendo 30 annos, não 
achava admissível ter rugas no rosto, flppliquei o "Pollah" rigorosamente de ac- 
cordo com os movimentos de massagem indicados no livrinho "Arte da Belleza" 
e hoje me orgulho de possuir uma pelle lindíssima. As rugas desappareceram por 
completo, parecendo-me milagroso um resultado obtido em tão curto espaço de 
tempo. Agradecendo-lhe penhorada, sou de Y. S. etc. 

S. Paulo, 10 de Agosto de 1920. Adclina Bellini 

O CREME POLLrtH e a FARINH.1 POLLrtH encontram-se nas boas perfumarias.    Rcmet- 
te se gratuitamente o livro "Arte da Belleza", a quem enviar o "coupon" abaixo. 

PARA O ROSTO 
46 99 

Transcripto de uma carta: 
... sou muito grata pela indicação da Farinha "Pollah". Effectiyamente, depois 

que abandonei o uso do sabonete para o rosto comecei a usar a Farinha de Amên- 
doas "Pollah", a minha cutis ficou outra e manifestaram-se immediatamcnte os 
magníficos resultados do Creme "Pollah". 

Verdadeiramente na Farinha e Creme "Pollah" encontrei o tratamento com- 
pleto para o rosto, a procura do qual tanto tempo perdi. 

(Empire — New York) Renata Lilian 

O uso do sabonete é bastante prejudicial. O que suecede aos tecidos de lâ, que ao con- 
tado da água com sabão enrugam c arrepiam, suecede á cutis, que perde a maciez, com o 
uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado c ainda hoje as orientacs possuem as cutis 
mais bellas do mundo, porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de 
qualquer sabão. 

A FARINHA "POLLAH" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes.  ,„„„„ 

O uso q ic na Inglaterra, França c Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
"POLLftH" prova a cxcellencia da mesma. 

(Cigarra) — Corte este "coupon" c remetta aos Srs. Reps. da American 
Beauty Academy — Rua l-« de Março 151, sob. — RIO DE JANEIRO 

NOME    RUA 
CIDADE _  ESTADO      



COLLflBORAÇAO 
DflS LEITORAS 

amor e ódio 

Ao M. L. 
De manhã, adoro-o ; á tarde, 

odeio-o. Sim, odeio-o, odeio-o, e, 
quanto mais o odeio, menos me posso 
livrar dessa terrivel obsesvaçãol 

Neste momento, cm que sinto 
que arde em mim um fogo de de- 
sespero, em que sinto que não sou 
mais eu, mas uma nuvem de tem- 
pestade carregada de ódio, de amor- 
paixão, de revolta contra as injus- 
tiças da sorte, contra os homens, 
contra as leis, contra o mundo, con- 
tra a vida; neste momento, tenho 
uma vontade diabólica de o matar! 
Quem me dera vel-o contorcendo-se 
de desespero 1 invoco todos os ma- 
les que me possam vingar, e os pe- 
iores parecem-me ainda mais doces ! 

Não lhe digo adeus, digo-lhe: 
Maldição 1 

Hei de voltar, quando o vir sof- 
frer, para lhe gritar novamente: Mal- 
dição! — Cteopalra. 

Perfil de í\. S: Cruz 

A gentil perfilada 6 morena e 
possue lindos olhos verdes. Foi alu- 
mna do Ex-P. Barretto e uma alu- 
mna e tanto I Gosta muitíssimo da 
musica c da dansa. Freqüenta o 
«ftvenida Club>, onde teve a felici- 
dade de roubar o coraçãozinho do 
moreninho F. M. Melle. fl. é a mi- 
nha melhor amiguinha. Nos seus lá- 
bios paira constantemente um doce 
sorriso. E' travessa, esbelta e sabe 
captivar corações c... roubal-os. Da 
leitora — Indiscreta. 

A' gentil Mllc. S. C. F. 

Querida <Cigarra» lendo o seu 
incomparavel numero passado, de- 
parei com a interessante resposta 
da gentil leitora S. C. F dirigida á 
sua occulta admiradora <Ninita>. Meu 
Deusl Quanta modéstia se occulta 
sob um coração pleno de bondade I 
Sinto muito não  lhe  poder  revelar 

Au Bon Marche de Paris 
AGENCIA 

Sua S. Bento. 10   —:—   Telephone Central S301 
Tem sempre á venda Mobílias flubusson, Tapeies, Cortinas, 

Stores, Roupas brancas, Meias, Vestidos, Ulensiiios de casa, etc. 
Recebe encommcndas, encarrega se de despacho e entrega a 

domicilio as mercadorias. 
Acaba de receber lindos modelos de vestidos de baile e pas- 

seio  e enxovaes completos para noivas. 

Notas  de Plnda 

K tristeza de Olguinha; Appa- 
recida cada vez mais chie; Aracy, 
melindrosa; a bondade de M. Y.; a 
seriedade de Titã; as linhas de E. 
M. com o O. T.; Lucilia M., espe- 
rando alguém ; R. V., um tanto con- 
vencida; Cecy, retrahida e triste; 
Nini, attrahente; fltheras, saudoso 
da Z.; Hrgemiro, conquistando o 
coração da senhorita B. F.; Pedro- 
so, sympathico ; Janjão, satisfeito; 
O. S., retrahido; Qatti, sincero; C. 
B., tristonho; M. C, gentil e D. M , 
almofadinha. Da leitora constante 
— Deusa dos Pensamentos. 

Nstas do Royal 

Notei: K pose artística da Dori- 
nha com seu noivo; os olhares in- 
quietos da N. Roos, para com o M ; 
o noivado ultra-meloso na frisa n.... 
impar R. um furtando seriamente o 
Rabello; os olhinhos buliçosos da 
M. Braga... Rapazes: Pedro C. junto 
a uma certa friza; as amabilidades 
de M. Stavale para com certas se- 
nhoritas; Cuidado com a A. L.; o 
todo almofadinha do Carlos P.; a 
gentileza de C. Munhoz. Da assídua 
leitora — Casamenteira. 

o meu nome, nome esse que a en- 
cantadora leitora tanto deseja conhe- 
cer. Poderia a sua <Ninita> lhe di- 
zer: Eis-me, aqui também a sua 
amiguinha que até se hoje tem oc- 
occultado. 

Mas, receiando que a minha pre- 
sença lhe tornasse indilferente, con- 
servo-me occulta. Ter fé e esperar, 
eis toda a sabedoria humana. Por- 
tanto esperemos — Ninita. 

Perfil de Philomena M. 

R minha perfilada conta 18 pri- 
maveras. Seus olhos pensativos são 
de um castanho seduetor, reflectem- 
se num pequenino e attrahente ros- 
to, claro e rosado. O que mais se 
nota nas suas delicadas feições, é o 
nariz, de um tamanho pequeníssimo. 
Seus cabellos são pretos. Reside na 
Avenida Rangel Pestana, numero im- 
par. Da leitora — Josephtna. 

A. N. Di Pino 

Teu amor é como a "fumaça do 
cigarro, inebriante e fugaz e que de- 
pois de envenenar o organismo se 
evola, transformado em espiraes azu- 
lineas ou nuvens pardacentas, seme- 
lhantes a illusoes desvencidas — S. X, 

Confidencias 

O traço predominaote do meu 
coração: a constância; a qualidade 
que prefiro no homem : firmeza; o 
que poderia fazer a minha maior 
infelicidade : não ser amada poraquel- 
le a quem amo; o meu defeito prin- 
cipal: acreditar no amor; o dole 
que prefiro na mulher: fidelidade; 
a minha principal qualidade: a mo- 
déstia ; a época em que desejaria ter 
vivido: no tempo que havia mais 
sinceridade; a minha côr predüe- 
cta: rosa, por ser o symbolo do 
amor ; o que mais detesto : a incons- 
tância e o fingimento ; o que me se- 
duz : uns olhos azues e uns lábios 
rubros; Como eu quizera morrer; 
apoz ter obtido os meus desejos; 
como me desejaria chamar: estou 
satisfeita com o meu nome; o que 
mais adoro e quero : ao I...; o es- 
tado presente do meu espirito : agi- 
tado ; o logar onde quizera viver : 
á beira mar; o meu ideal preferido: 
amar sinceramente a um só; a mi- 
nha divisa: luetar para vencer; o 
meu senho: casar-me com I. Da 
sempre — Lagrima Crystallina. 

Em SanfAnna 

Amar, gostar e detestar. Noemia 
ama o impossível, gosta do llirt e 
detesta o amor platônico. Ziza ama 
o bello, gosta do cinema e detesta 
a inconstância. Bruna ama o sport, 
gosta da liberdade e detesta o amor 
sentimento. Olga ama a simplicida- 
de, gosta da solidão e detesta o na- 
moro. Hilda ama o garbo militar, 
gosta da esperança e detesta a in- 
certeza. Helena ama A, gosta de B 
e detesta C. Iria ama a opulencia, 
gosta do luxo e detesta a farda. Car- 
lota ama os olhos tedabarianos, gos- 
ta da arte e detesta os kakis. Rapa- 
zes: P. Albuquerque ama as almo- 
fadas, gosta do chicotinho e detesta 
os livros. Apprigio ama os postes, 
gosta dos cães c detesta todos. Xa- 
vier ama os tristes, gosta da solidão 
e detesta as moças. Albino ama a 
caserne, gosta da descrença e de- 
testa o namoro. Araújo ama o Japão, 
gosta do Brazíl e detesta os brazi- 
leiros. Mendonça ama a O., gosta 
do circo e detesta a promptidão; e, 
finalmente, eu amo a critica, gosto 
da <Cigarra> e detesto a cesta. Da 
leitora- Billie. 

A quem me  comprehende ... 

Como seria doce morrer no de- 
sabrochar da vida; ter-te a meuja- 
do, fitar teus olhos meigos, ternos, 
lagrímejantes; sentir despetalarse 
uma por uma sobre as minhas fa- 
ces prestes a gelar, as rosas encar- 
nadas de tua bocea adorável, e, de- 
pois, qua delicioso, meu Deus, seria 
agonizar lentamente, e sentir teus 
dedos roseos, quaes lyrios doirados 
pelo beijo calído do sol, cerrar meus 
olhos para sempre. 

Maldicto Tango. 



como esmeraldas do mais subido 
quilate.» 

Peço lembrar que Bernardin Ri- 
beiro, esse poeta ultimamente tão 
discutido por portuguezes e brasilei- 
ros, se refere aos olhos verdes, por 
mais d'uma vez na sua interessante 
«Menina e Moça> ... 

Eu creio que são estes olhos ver- 
des de Mlle. Lourdes os causadores 
da tristeza do Esteves. Da assidua 
leitora — Eu Mesma. 

No  Bom Retiro 

Notam-se: a belleza de EJméa 
M., a alegria da Nertida, o sorriso 
da Noetnia, a delicadeza da Leonida, 
a ausência da Lola C, o penteado 
da Admira, a linha da Plinia com o 
D. N., a elegância da Wanda P.; 
Angelina, quando é o casório? Olhe 
que já está páu! — Rapazes: Ar- 
mando C, coluba; Delia Nina. en- 
thusiasmado com a sua escolha, (pa- 
rabéns I) Francisco M., garganta; 
José P., delicado; Miguel L., muito 
constante; Bruno, tem uma bella 
voz; N. Império, porque não me 
convida para dar um passeio de ae- 
roplano? A leitora que muito agra- 
dece — Atreoida. 

Falando a  verdade 

L. Cruz, delicada como uma flor; 
A. Granelli, julgando o futuro um 
sonho dourado; L. Graccho, um 
tanto melancholica; C. Graccho, pos- 
suidora de uma alma carinhosa; A. 
Pereira, engraçada e brincalhona; 
Maria de L., muito risonha; E. De 
Luca, dominando sempre. — Moços: 
H. Secchi, muito querido; f. De 
Luca, encanta quando executa flauta; 
P. Galfi, ama e não é correspondi- 
do; F. Perrelti, dansando muito; N. 
Fecondo, oceultando uma melancho- 

COLLHBORflÇAO 
D/IS LEITORAS 

Alice Coimbra, boasinha. Conceição 
Cardoso, cada vez mais bella e ro- 
busta. Maria de Lourdes Cardoso, 
em extremo modesta. Maria Naza- 
reth Maciel, lindinha. Maria Berna- 
dette Leme, graciosa. Maria de Lo- 
urdes Carvalho, attrahenle e meiga. 
Ritinha Cardozo, sincera. Da leito- 
ra — Alma em Flor. 

- □    REI    DOS 
5ABDNETE5 

t COMO 0 DiriHEIRD 
A TOCOS AGRA17A 

A Maldito Tango 

Meu coração é um túmulo onde 
jazem tristezas e recordações do pas- 
sado. — Lagrimas de Sangue. 

bocea í ornada de lindos dentes; 
seus lábios roseos, onde paira sem- 
pre um leve sorriso. Conta 19 pri- 
maveras, dansa admiravelmente e é 
alumno applicadissimo do Gymnasio 
S. B. Reside na rua Barão de Ta- 
tuhy. Quanto a seu amor, é dedica- 
do a M. J. P., que é a deusa dos 
seus sonhos e o cherubim dos seus 
amores. M. J. P., és uma felizarda. 
Da leitora assidna — Lucy. 

Heitor S. Sobrinho 

Na corola das flores talvez não 
exista tanto perfume, quanto exista de 
bondade no seu nobre coração. E' de- 
licado e amoroso. Possue tez more- 
na, cabellos castanho-escuros, sedo- 
sos, ondeados e penteados para traz. 
Estatura mais alta que baixa, bocea 
pequena, dentes eguaes. Olhos qua- 
si negros. Olhar carinhoso e triste. 
Quando o contemplo, não posso dei- 
xar de recitar mentalmente, o lindo 
soneto de Luiz Edmundo: <Olhos 
tristes, vós sois ... etc.> Da leitora 
— Beijo Côr de Rosa. 

Cruel desapparecimento 

A' Carminha. 
9|rComo um passarinho com o co- 
ração ferido pela perda do compa- 
nheiro amado, assim geme e soluça 
o meu ser com o desapparecimento 
d'aquelle que era o anjo tutellar da 
minha existência. 

Desappareceu ... A morte cruel 
arrebatou-m'o justamente quando ia 
ver realisados os nossos doces so- 
nhos de amor ...  Com  elle  loram- 

Créme de Belleza CROBYLA 
De perfume delicioso o  Creme CROBYLH apresenta as seguintes vantagens: 
Em sua composição entram sdmente produetos de verificada pureza, com elimi- 

nação de qualquer ingrediente chimico. 
Assegura uma limpesa perfeita da epiderme, previne as erupções, botões, rugas 

e outros incommodos aos quaes eitá exposto o tecido cutâneo. Unifica a pelle, sem 
distruir o aveludado e fortifica-a sem prcjudical-a. 

Predispõe a epiderme mais delicada a resistir ás irritações produzidas pelo ar 
nu pelo sol. 

Favorece a adhercncia ao ptí d^rroz. 
Não fica gorduroso, o que o distingue grandemente dos outros cremes. 
Não se altera e nunca rancifica. 

PELO CORREIO 4$000 
VENDE-SE  NO   DEPOSITO   GERftL 

PERFUMARIA "ü' GARRAFA GRANDE" 
Bua   Uruguayana.  66 

e nas perfumarias de primeira ordem    :—:    RIO DE JANEIRO 

lia intima; H. Nogueira, muito ele- 
gante; G. Benatti, na moda antiga. 
Tua leitora eterna — Pérola de 
Ganges. 

Notas da Liberdade 

Elvira Coimbra, elegante e gentil. 
Evangelina Cardoso, muito mimosa. 

Perfil de Mr. José C. M. Monteiro 

Meu perlilado é de estatura alta, 
elegante e de um moreno que en- 
canta. Seus olhos são castanhos e 
na limpidez do seu olhar transpare- 
cem as bellas qualidades do seu co- 
ração; seus cabellos pretos e ondu- 
lados são penteados para traz;  sua 

se as minhas illusões. Como as la- 
grimas que em borbotões me orva- 
Iharam o rosto, contemplando-lhe o 
desfigurado semblante, assim uma a 
uma as minhas esperanças rolaram 
nas profundezas da descrença. Peço 
palavras de conselho e de consolo 
á distineta collaboradora Carminha. 
Da amiguinha — Carmelita. 
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Perfilando — (G   P. P.) 

G. P. P. é de estatura alta e 
muito elegante, üs seus cabellos 
castanhos são penteados para traz, 
o que lhe fie i muito bem. No seu 
lindo rosto claro e oval os olhos 
grandes e castanhos teem um brilho 
fascinante e parecem quererem ler 
o que se passa n'alma. Os seus lá- 
bios coralinos deixam entrever, de 
quando em quando, um sorriso que 
tem um não sei que de irônico e 
mordaz. Pelo seu comportamento 
correcto e educado, percebe-se logo 
a fina educação que recebeu; nos 
seus gestos delicados e nobres nota- 
se logo que possue uma vontade 
e enérgica. Dizem que tem resistido 
a todos os encantos; mas pelo que 
eu sei e vi, parece-me que Mr. Qas- 
tão (bello nome, não acham?) anda 
captivo de uma gentil e bella more- 
ninha que reside dos lados da Ponte 
Pequena e que... o resto ficará para 
qualquer outro dia). Da constante 
leitora — Alma Triste. 

Notas da Liberdade 

Maria, emfim, concordou que o 
sapato alto lhe dava mais graça e 
encanto. lida, continua com os seus 
múltiplos liirts, principalmente com 
um tal athleta, mas que o c só na 
pose. R Esther querendo andar co- 
mo gente grande. Nenê, anda an- 
ciosa por achar um pequeno. (Esta- 
rei enganada?) A cotação do José 
F., numa certa travessa da rua Con- 

nalmente, o Rulfo está com um ca- 
bello de meio metro de comprimen- 
to. (Meu caro, sem te querer often- 
der, &6 vejo nesse acto duas cousas: 
ou você está na pindahyba, ou en- 
tão o barbeiro está preso, ainda que 
innocente. Da assidua leitora e col- 
laboradora — Lynce. 

ag tem provas de que realmente elle 
está namorando uma visinha, queira 
trazel-a pelo próximo numero d'«A 
Cigarra>, e creia que muito penho- 
rana lhe ficará a amiga grata — Irn. 

Olhos escuros... — Ao Sérgio 

Olhos escuros ... olhos divinos. 
Pupilas que, quando fitam, revelam 
poemas de amor. E's a minha espe- 
rança 1 E's o meu sonho I Olhos má- 
gicos e formosos .. .   Focos   de   luz 

F= 

1^=' 

Photographta Quaas 
0. R. QÜRRS   PHOTOGRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59 —S. VAVLO 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
PremiaBa com Medalha Oe Ouro e Prata nas Ex- 

posições Oo Rie de Janeiro 1908 e Turim 1911 
Serviço especial para Senlioritas t Creancas 

Saudades ternas 

Passando uma revista pela sala 
de jantar, notei que faltavam doces, 
e tive a idéa de preparal-os com os 
engredientes seguintes: 200 grammas 
da sympathia de Mariazinha, 120 da 
elegância de Nair, 150 da gracinha 
de Ignez, 100 da belleza da Sônia, 
10 da faceirice de Irene, 250 do or- 
gulho da Lady. Puz tudo no forno 
do coração do dr. Viegas e ficou um 
doce maenifico. Da constante lei- 
tora — Tango Argentino I. 

que illuminas a minha existência ... 
Desejaria morrer... mas morrer sob 
o mágico explendor de teu olhar 
encantador!... Da amiguinha e lei- 
tora — Gatinha do Braz. 

Olhos I... 

Mlle. L. Cruz... eis a encanta" 
dora menina dos olhos verdes e 
scismadores, que penetram no fundo 
d'alma quando a gente tem a felici- 
dade de  contemplal-os. 

Os olhos de Mlle. fariam o des- 

Saibam todos!!! 
Que a Água Branca Ncval é o Deus da Belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a .flgua 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda em todas as boas  casas 
Depositários:   TEIXEIRA   &   O. 

RUA ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio 10$000 

selheiro Furtado. O Vulpio não quer 
namorar uma menina da rua Asdru- 
bal do Nascimento, simplesmente 
por ella ter sete irmãos. Quer uni 
conselho? Si você é correspondido, 
faça o seguite: principie por reviver 
Tom Mix, freqüente a Athleta e de- 
pois não faça caso das conseqüên- 
cias. O Plínio está uma fera.   E, fi- 

A' (Miss Wasbburn» 

Lendo, no ultimo numero d'<A 
Cigarra>/ as notas sob a epigraphe 
<Nosso Bairro>, venho por meio 
desta desmentir que José F. esteja 
apaixonado por uma visinha, pela 
simples razão de que elle é meu, 
muito meu, está ouvindoI Si a ami- 

espero d'um poeta que por acaso 
frente a frente a fitasse. São ver- 
des como duas esmeraldas orientaes, 
transparentes e brilhantes sem preço, 

Verdes... não daquelie verde des- 
corado e trahidor da raça felina, não 
daquelie verde mau distingido, que 
não é senão azul imperfeito, não ... 
verdes-verdes,   puros   e   brilhantes 



Recordando !... 

Recordar é DíDCT, 6 írans- 
formar em risos o que nos 
faz soffrer 

A tarde agonisava mergulhada 
num grande mar de sangue. Tudo 
era plangente e mysterioso nessa 
hora sugestiva do Angelus. 

Hora grave e liturgica essa, em 
que o pensamento é mais fundo e a 
alma floresce em belleza e comtno- 
ção... Tive vontade de chorar, por- 
que minh'alma, como aquella tarde, 
agonisava também... Hora solitária, 
eu te saudo pela alegria silenciosa e 
profunda que me trouxeste; pela 
grande paz e luminosa serenidade 
com que vestiste por um momento 
o meu espirito e me fizeste aspirar 
um pouco de felicidade; por ter sen- 
tido, na sombra, emquanto te escoa- 
vas silenciosa, a ponta da aza bran- 
ca e macia de uma recordação sau- 
dosa roçar-me pela alma, ao mesmo 
tempo que me lançavas o pollen 
sagrado de uma saudade que ha de 
florir entre lagrimas... E' nessa hora 
que costumo volver o olhar para o 
fundo solitário de minh'alma, onde 
alguém ficou a bruxolear votivo para 
o meu immenso affecto. Offereci-lhe 
a minha vida, a minha alma, numa 
anciã incontida de dar-lhe alguma 
consolação, julgando-o mui desgra- 
çado porque elle pertencia a um 
amor infeliz. No entanto, que fez 
elle da pobre alma que tudo fez para 
tornal-o feliz? Fel-a desventurosa e 
objecto da sua cruel irrisãol Crea- 
tura impiedosa, que veiu perturbar 
a paz da minha vida. escolho onde 
veiu despedaçar o frágil barquinho 
das minhas mais santas illusões! 
Mas, a minha dor se acalma e se 
adormenta, quando penso que elle é 
matéria e será pó ... Da leitora as- 
sídua — Toty. 

Bairro da Consolação 
Porque será que a Senhorita faz 

tanto empenho em se casar com um 
rapaz de dezoito annos? Será para 
contrabalançar-se...? Gloria já não 
vae tanto á casa do... visinho? El- 
vira não se casa com o ... ruído ? 
Gostam-se tanto!... Noemia substi- 
tue o accento grave da segunda le- 
tra do seu sobrenome por outro cir- 
cumflexo? Elisa não anda mais acom- 
panhada pelo...? Será por causa do 
pega de ha dias? Certas moças es- 
tão se desbotando? Será devido ao 
sol, á chuva, ao sereno e ao pó que 
apanham á janella dia e noite? Por- 
que será que o Hermano Pinto, ten- 
do sido sorteado, partiu muito triste 
para Caçapava? Será por causa da 
janella do... <Poeta>? Não creio!... 
Paulino flngevami fica todo conven- 
cido quando enverga a farda? Plinio 
Kiehl e o Mario Pimentel, que de 
commum accordo namoravam a..., 
resolveram, também de commum 
accordo, dar-lhe o fora?I Cyro Gui- 
marães já não passa mais aqui por 
casa? Caetaninho Nacarato anda 
zangado commigo e não me cum- 
primenta mais? Ora essa! Da lei- 
tora agradecida — Dulce. 

COLLRBORRÇAO 
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Braz na ponta! 

Rapazes! meus bons amiguinhos, 
ouçam alguns conselhos que lhes dá 
a <Gatinha>, a mais ardente admi- 
radora da sublime «Cigarra». — P. 
Gatti, sejas menos conquistador e 
não faças tanto reclame do seu flirt 
com a...; Cardamone, não te estra- 
gues em andar furtando; C. Pereira, 

Os Comprimidos Picard, 
formula do celebre Prof. fran- 
cez Dr Ed. Picard, são uma 
combinação scientifica de vá- 
rios productos vegetaes, agen- 
tes activos do systema ner- 
voso e genital, apresentados 
numa fôrma tão concentrada 
e assimilável que os estôma- 
gos mais fracos os digerem 
com facilidade. Produzem 

RESULTADOS 
IMMEDIATOS 
na falta de vitalidade, debili- 
dade genital em idade avan- 
çada, perda parcial ou total 
da potencie sexual, perdas se- 
minaes noturnas, fraqueza ce- 
rebral, esgotamento nervoso e 
physico, e neurasthenia. Seus 
ingredientes são inoffensivos, 
e os resultados sempre segu- 
ros e permanentes. Nunca fa- 
lham. A' venda nas drogarias. 
Único depositário: 

LOUIS S. CURT 
Caixa Postal. 1875 ° Rio de Janeiro 

DEBILIDADE 
SEXUAL 

não despreses a menina de olhos 
verdes; Sérgio, deves esquecel-a 
para poder realisar o sonho tão sus- 
pirado por mim; Orlando, continue a 
amar certa menina que muito o es- 
tima; Cruz, seja sempre chie como 
tem sido; G. Benatti, declare-se lo- 
go, pois a menina está mesmo apai- 
xonada; Piovanni, não sejas tão 
gargantinha. Da leitora agradecida 
— Galinha do Braz. 

Boatos do Braz 

Correm boatos que: a L Cruz 
traz o coração em farrapos; Nerína 
é muito prosinha porque...; fgnez 
está verdadeiramente apaixonada; 
Isaura é muito fiteira, mas 6 apai- 
xonada por um jogador do Glorioso; 
J. Tavares é a mais risonha do bir- 
ro; Nenê tornou-se ainda mais or- 
gulhosa com a nova conquista; Sér- 
gio está creando fama com os seus 
flirts; Gaspar B. conquistou o cora- 
ção da orgulhosa moreninha; Or- 
lando e o Cruz, breve irão a New- 
York, para posar vários films: P. 
Gatti vae pôr seu coração em leilão 
devido ao grande numero de admi- 
radoras que possue; Piovani breve 
regressará ao Japão. Da constante 
leitora e amiguinha — K. C. T. 

A' senhorinha Mariaes 
Tive oceasião de lêr, no ultimo 

numero desta conceituada revista, 
um rápido perfil do joven R. P. 
Concordo com que se escreveu: é 
verdade que é um rapaz -almofadi- 
nha-, sympathico e sobretudo noivo; 
mas o que contesto a quem escre- 
veu o perfil, é que ella seja o mais 
desejado e o mais bonito do bairro 
da Luz. Termino esta, pedindo a 
Mariaes que seja mais modesta nos 
seus perfis. Da leitora — Nicola. 

[Perfil de M. A. de Carvalho   ' 
O seu porte 6 mignon, tez clara, 

cabellos castanhos e ondeados emol- 
duram sua fronte de rainha, olhos 
da mesma côr, nariz afilado, bocea 
perfumosa como a flor do valia ro- 
ciada de neblina matinal. Sua voz 6 
pura e doce, mas vibrante, dessas 
vozes que se ouvem raras vezes e 
que a gente não se esquece nunca 
mais. E' possuidora de um coração 
de ouro capaz de fazer a felicidade 
de quem tiver a dita de fazer bro- 
tar em seu peito o germen do amor. 
Da leitora grata — Allemã. 

Perfil de A. E. S. 

Este perfil, que vai seduzir a 
muita gente, é de um jovem muito 
bonitinho; é o meu predilecto. Te- 
nho receio que, pela <Cigarra>, rou- 
bem o coração deste rapaz. E' de 
estatura regular, ainda muito jovem, 
deve contar aproximadamente umas 
17 primaveras. Seus olhos são de 
um azul brilhante. Seus cabellos são | 
de um loiro escuro, levemente on- 
deados e penteados para traz. Tra- 
ja-se sempre de preto, o que lhe 
orna muito bem, e, alem disso, esse 
traje é de meu gosto. O que mais 
sinto, porem, é que elle se dá com 
certos amiguinhos que não são da 
sua classe. Mas, paciência ... que 
posso fazer ? Se desejarem saber a | 
quem me refiro, vão á rua Conse- 
lheiro Furtado, n.o par. Da leitora | 
constante — Pierrelte Verde. 
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Salve amor! 
(Ao jcoen Angelina P.) 

Salve, amor!... Sublime alento 
de que ama c é amado, lenitivo de 
um coração opprimido pelo solfri- 
mento, balsamo consolador de dois 
corações que se podem amar sem 
obstáculos. longe dos olhares profa- 
nos. Da assídua leitora e amigui- 
nha — Dama dos Sojfrímentos. 

Volanda Sorrentino 

Olhos divinos, que fulgem como 
duas estrelellas na noite escura de 
seus sedosos cabellos. Lábios de 
coral, que se entreabrem em deli- 
ciosos sorrisos, deixando entrever 
as pérolas riquíssimas de seus den- 

e em seu olhar a intelligencia irra- 
dia com extraordinária magnificên- 
cia. Seu sorriso simplesmente sedu- 
ctor tem a poesia dos rosicleres da 
aurora nas manhãs de Outomno; é 
a poesia de Homero, a musica de 
Beethoven, a pintura de Raphael. 
Quando o vejo passar radiante, pal- 
lido, moreno, num sorrir divino, fico 
extatica a pensar em quantos cora- 
çõesinhos estarão presos na magia, 
na seducção daquelle sorriso adora- 
velmente delicioso ... Da constante 
leitora — Lyrio do Valle. 

Mlle. Souza 

E' uma sympathica e attrahente 
morcninha . .. juro! ilpparenta 18 
primaveras. De estatura   mediana e 

De Phnrmnceutlco n Plmrmnceiitico 
O illuslrado pharmaccutico sr. Htrculano Ribeiro, muiíissimo conhecido e es- 

timado em Pelotas, relata nos termos abaixo um caso de cura importanlissima 
realizada cm pessoa de sua exma. família, cura obtida exclusivamente pelo 
PEITORAL DE HNGICO PELOTcNSE. 

Eis a carta: 
Sr. pharmaceutico Eduardo C. Sequeira — Os benefícios colhidos tm minha 

esposa com o vosso "Peitoral de Angico PeIotcnsen contra as moléstias das vias 
respiratórias, mormente para aslhma, me fazem vir por meio deste testemunhar a 
minha gratidão por alguns vidros de que cila se utilizou e com bastante apro- 
veitamento. 

SOFFRENDO HA 30 HNNOS são passados dois que  accessos não   tem tido 
Hgradecendo-vos, assígno-me como amigo e   collega obrigado 

HERCULANO RIBEIRO 
3 de Maio de 1916 — Pelotas — (Rio Grande do Sul). 
Ao comprar, fazer questão que seja o PELOTENSE, pois ha 

outros xaropes ôe angico, etc. 

EM S. PAULO: 
Baruel & C, P. Vaz Almeida, Figueiredo & C, Ribeiro Branco, 

F. R. Baplista & C, Freire Guimarães Ce C, Silva Barbosa & C, 
Braulio Gi C. - EM SANTOS: Drogaria Colombo. 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 
Fabrica e depositário geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira 
  PELOTAS    

tes. Nariz tirado aos modelos pri- 
morosos da antiga Grécia. Porte 
garboso, busto imponente de rainha, 
onde poisa o seu collo macio de 
fada e de mulher... E' terrivelmente 
bella. Por um gesto seu, os guer- 
reiros da antigüidade queimariam 
cidades e escalariam os céus! Da 
leitora — Sincera. 

Perfil militar — (A. Gusmão) 

Como descrevel-o? Oriundo de 
uma poética e longínqua cidade pau- 
lista, 6 Mr. Argemiro o prolo-typo 
da super-elegancia. Agradável na 
conversa, gentil para com todos, elle 
resume seu insinuanfe physico numa 
sympathia tentadora. Sua physiono- 
mia sympathica e distineja é reve- 
ladora de respeitora affabilídade. Seus 
gestos são amplos, sua voz  sonora 

muitíssimo elegante; olhos escuros» 
seduetores e dominados por magní- 
ficas sobrancelhas. Emolduram-lhe a 
fronte, encaracoladas madeixas de 
brilhante cabelleira negra. Quando 
sorri, deixa-nos ver em uma de suas 
faces uma encantadora cóvinha, ver- 
dadeiro ninho de amor. Sempre pen- 
sativa, parece resolver qualquer pro- 
blema difficil... Quanto ao seu co- 
ração direi que é um enigma. Acon- 
selho Mlle. a não brincar tanto com 
o amor, pois que um dia se arre- 
penderá!... Reside na Liberdade. 
Da leitora — Felizarda. 

A' Gatinha do Braz 

Um homem é um homem, e uma 
gatinha é um bicho. Entendes? Por 
essa razão deixa-me em paz. Da 
leitora — S. P. 

Perfil de Mlle. B. A. 

Foi-me apresentada ha dias, que- 
rida <Cigarra>, a gentil serhorita 
Beatriz Apollonio, cuja sympathia 
me attrahiu, vendo-me obrigada a 
descrever o seu perfil. Eil-o: Mlle. 
é alta, esbelta e possue 15 primave- 
ras risonhas e felizes. Cabellos on- 
dulados, penteando-os ás vezes a 
americana e outras á Peal While. 
Olhos castanhos, encantadores do- 
tados de uma vivacidade irresistível. 
Bocca mimosa, encerrando duas fi- 
leiras de alvos dentes. Dansa admi- 
ravelmente, sendo a sua dansa pre- 
dilecta o tango. E' muito inlelligente, 
dedica-se á musica, sendo o seu 
instrumento predilecto o piano. E' 
torcedora do Palestra. Da assídua 
leitora — Paulistana. 

Perfil de Gastáo P. P. 

O meu perfilado 6 ainda joven e 
muito lindo. Mr. é de estatura regu- 
lar, tem cabellos castanhos pentea- 
dos para traz; no seu rosto oval e 
claro, seus olhos de um castanho 
escuro tem um brilho extranho e 
fascinante, parecem que penetram 
até o fundo «alma. Nos seus lábios 
rubros paira sempre um riso irôni- 
co e mordaz que tem o mágico po- 
der de seduzir Mas como é volú- 
vel, meu Deus! Mr. parece não ter 
preferencia por ninguém. Tanto para 
as louras como para as morenas, 
para as bellas como para as feias, o 
seu gesto, o seu olhar e aquelle 
sorriso zombeteíro, são invariáveis. 
Será possível que, no meio de tan- 
tas, não goste de uma? Não creio... 
Ouvi falar de uma morcninha en- 
cantadora, cuja inicial é A. e que 
reside dos lados da Ponte Pequena... 
Será isto verdade ou intriguinhas 
como tantas que neste mundo exis- 
tem? Não sei Da constante leitora 
e amiguinha — Esquecida. 

Tiro 546 

O que notei no Tiro 546: A se- 
veridade do cabo Waldamar Santoro, 
(muito bem, assim é que eu gosto) ; 
a ausência do Cario Peralva e do 
Jayme Dias, onde estariam elles? 
(moços, pensem menos na pequena 
e mais na caderneta de revista); Ar- 
naldo Garcia, não ligando importân- 
cia a ninguém, quando está em for- 
ma; o cabo Sylvio Lopes implican- 
do com o João Cabral por estar na 
esquina a com a... alguém; Eucly- 
des Queiroz, uma bellezinha, rufan- 
do tambor; Armando Scapim, <ren- 
fant gaté> do Tiro; o geitinho do 
anspeçada Américo Souza; a sym- 
patnia do Eugênio Pecoraro; as 
brincadeiras do Garcez; o athletismo 
do Bernardo J. da Silva (Roleaux); 
os olhares arrebatadores do Arthur 
Maurano; a boquinha do anspeçada 
Miguel Oliva; a elegância do Eva- 
risto Andreasi; a delicadeza do Gil- 
berto de Campos; as fitas do Ro- 
meo Agosta, mesmo estando em 
forma (cuidado com o cabo Santo- 
ro). Da leitora — A Fada do Tiro 



Um   Itnan 

Ao G. D'Egmonl 
Olhos encantadores, (ascinantes I 

Se tu soubesse ... Se pudesses com- 
prehender os meus olhares, o que 
se passa em meu coração ... O teu 
olhar 6 um iman. Quero fugir ao 
grande fluido e não posso. Sinto-me 
atlrahida, e foi a eloqüência muda 
dos teus olhos que me levou á eclo- 
são de frêmitos novos. Meus olhos, 
astros opacos, sem o teu amor, re- 
ceberam dos teus a focalisação de 
luz que lhes emprestou um fulgor 
fatuo, logo apagado pelo teu distan- 
ciar, Quizera tel-os fixos, e elles 
passam ... Sem que eu, ao menos, 
tenha as fulgurações de um occaso 
rubro a me incendiar a iris com mu- 
tações scintillantes ... Mas eu não 
os maldigo, abençoo-osem sua faina 
de produzir luz e trevas, eclosões de 
prazer e de dor, que se unificam em 
um mesmo despertar de minh'alma. 
Talvez o faças inconsciente das au- 
roras de esplendores que surgem 
á minha vida ... Como da fonte bro- 
ta a lympha numa magnanimidade 
incontida, sem perceber a sede com 
que a espera e a recebe a terra em 
seu seio, para saudar a vida numa 
eclosão de esperanças, flores e per- 
fume ! Captivada pelo teu olhar ain- 
da sou a — Pérola  \egra. 

Mogy das Cruzes 

Cerlo domingo, á noite passei- 
ando no jardim, eis o que notei: 
Marcilia, muito risonha: Edilhsinha, 
mimosa; Edith, liririca (gente, por- 
que tanta zanga): Mercedes, queren- 
do imitar Pe^rl White com seu gor- 
ro de velludo; Maria Luiza, linda, 
muito Inda, conquistando corações; 
Jacyra, sempre diverlida; Sinhá R , 
sympalhica: Zelia. boazinha; Hele- 
na F., estrella brilhante; Mnriasinha, 
sisuda; Julieta, retrahida Rapazes : 
Cirero A., sympathico; Zico, fiteiro; 
Lulü, apaixonado; Nabor, pensativo. 

COLLHBORflÇAO 
DAS LEITORAS 

Perfil  de Renato Mori 

E' de estatura regular, seus ca- 
bellos são pretos e penteados para 
traz, realçando ainda mais a sua 
belleza; seus olhos, meigos,  são le- 

iamos imaginando os nossos diver- 
timentos. Notei; a bondade de Ivon- 
ne Leser, a gracinha de Georgette; 
Martha, muito brincalhona; Maria, 
não sendo fiel a promessa; as irmãs 
Nupieri, muito engraçadinhas. Rapa- 

Tira Os Callos Entre Os Dedos! 
O Grande Abrandador de Callos de nossa Epocha.   Nunca Falha.   Sem Dor. 

©.\pcrimentar o meio «cnsivel. fácil, 
sem dor, o meio pacifico e usax 
*'Oets-it." É-lhe fácil com *'Gets-it" 
tirar callo.s em logarea difficeis de 
chegar. "Gets-it" é um liciuido—- 
uma formula maravilhosa que não 
cp.usa dor- nunca foi imitado com 
suecesso. líntrenha-.se no callo e 
secca immedialamcnte. Em vez de 
escavar o callo, descasque-o sem dor. 
NTio ha o incomodo de emplastos 
poçajosos que não permanecem em 
posição, nem untruentos a friecionar 
que irritam. Pode chegar facilmente 
ao callo com o pequeno tubo de 
vidro amarrado a todas as rolhas 
dos frascos de "Gets-it." Não 
lastima a verdadeira earne. Kxperí- 
mente-o, caminhe confortavelmente 
e com um sorrisol É uma benção; 
nunca falha. 

"Gets-lt," o garantido tirador de 
cnllos. fao contrario se devolverá, o 
dinheiro) o único meio seguro, custa 
uma insignificancia em todos os 
droguistas ou casas commcrciaes 
mais importantes. 

Agente» gerae» para o Brnzlli 
GliOMOF & t'0., llua da Candelária. 
Z.7, r.üí).. Rio. 

S sotta» de -Gets-it"—£ tudo. 
TTm callo esmagado, apertado e 

subjugado, durante todo o dia. « 
entre dois dedos. Pode experimen- 
tar o meio desesperado e procurar 
ver-se livre d'el!e e falhar.    Ou, pode 

vemcnle sombreados por esp.ssas 
sobrancelhas. Lábios rosados e boc- 
ca pequena. Possue um magnânimo 
soração que encerra as mais precio- 
sas qualidades. Conta apenas 19 pri- 
maveras. Rprecioo immensamente. 
Mora na rua da Liberdade. Da lei- 
tora — 7o//e 

EiMr m Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

será por causa de uns olhos verdes ?) 
Abelardo, aürahenle, apesar de mui- 
to convencido; Odil, levando o fo- 
ra, (não se impressione, moço, tudo 
passa ...) Abelardo M., lindo. Da 
leitora — Papilota. 

Notas de um pic-nic 

Eram 7 horas e 20 minutos, da- 
quella saudosa manhã em que to- 
mamos o trem que nos conduziu a 
Poá,   Durante  o pequeno   percurso, 

zes : Herculano Domingues, o b'jou 
do pic-nic; José Costa, muito pân- 
dego, agradou-nos muito; Elydio por 
demais bonzinho; Othoniel Maga- 
lhães, eclipou-se, porque ? Da lei- 
tora — Margarida. 

<EI Cusquíto> 

A Alguém — {Mayrink) 
R languidez deste tango reveste 

minha alma de uma tristeza doce e 
bella como a Saudade ! -. ■ Quando 
ouço <E1 Cusquito> lembro-me de ti, 
da tua imagem bella... dos teus 
olhos tristes ... Penso em ti, goso, 
e solfro I 

flmo <E1 Cusquito>, a sua lan- 
guidez fala-me de cousas estranhas 
arrebatando a minha alma para o 
paiz altaneiro da fantazia I... Da 
leitora grata — Lydia. 

Extemato   Colombo 

Eunice é a nossa mascote. _Ara- 
cy não ata nem desata, ilnnita, é 
melhor tirar os óculos. Alice, indif- 
ferente. Alcz faz do cabello... uma 
teia de aranha. Lopes só tem olhos, 
olfato, bocea e estômago, para a 
quitandeira de fronte. Baptista, ura 
palito. Casabona, tristonho. Sá anda 
azedo. Jayme, bonitinho. Ay osa, 
robusto. Atlila bate o <record>. Bran- 
dão parece William Dasmond. Sau- 
dades da leitora — Féí de Pato. 



COLL/ÍBOR/\ÇAO 
DAS LEITORAS 

Perfil das senhoritas H. V. c E. C. 

R. primeira, H. V., tem o sorri- 
so nos lábios, a attraçâo no modo 
e o todo captivante. A sua figuri- 
nha esbelta, a sua intelligente con- 
servação, a todos encanta; tez em- 
moldurada por lindos cabellos pre- 
tos, olhos escuros, mysteriosos e 
sentimentaes; bocea admirável, lá- 
bios humidos c vermelhos como uma 
rosa orvalhada. Possue um coração 
amoroso de sensitiva. Será cruel 
quem o machucar. Balerá elle ain- 
da pelo afíecto antigo, dedicado a 
um jovem bellissimo e intelligente, 
residente nos Campos  Elyseos ? 

R senhoria E. C. é graciosíssi- 
ma e de uma sympalhia e bondade 
sem limites. Prende muitos corações; 
seu rostínho moreno assemelha-se a 
uma boneca; cabellos pretos, tão 
pretos como uma noite de tempes- 
tade, olhos escuros e vivos, bocea 
pequena, cercada de lábios rubros 
como um pomo. R respeito de seu 
coraçâosinho, sei que já o entregou 
e um jovem dislineto, que se acha 
fora de São Paulo. Ambas são alum- 
nas da Escola Profissiohal e fre- 
qüentadoras assíduas do Pathé. Sau- 
dades e agradecimentos de leitora 
constante — Mimosa- 

Resposta á «Senhorita Cclia> 

Era primeiro lugar aviso-te, co- 
mo amiga, e não inimiga, que o co- 
ração desse rapaz R. O., que tanto 
amas, pertence a uma gentil senho- 
rita morena, que reside na mesma 
rua em que elle trabalha Este jo- 
vem, como dizes, é muito engraça- 
dinho, mas é muito volúvel. O seu 
coraçãoiínho, embora ainda muito 
pequeno, encerra o nome de muitas 
jovens que conheço. Não julgues ser 
despeito meu, nem que eu o ame ; 
o estimo pois elle é meu collega de 
carteira. Emfim termino, dizendo-te 
que envie os duzentos contos para 
a rua Conselheiro Ramalho. Da lei- 
tora — Loirinha. 

Em Santa Cecilia 

O que notei no bairro de Santa 
Cecilia : O sorriso da Salomé Araú- 
jo, os olhares persistentes de J. M. 
P. para ura almofadinha de cabellos 
castanhos, a singela de Hilda, a ele- 
gância do Jayme Diniz e seu namo- 
ro com a S., o cynismo do Marcial: 
a convicção de J. Monteiro e a bo- 
hemia do Messias. Da leitora agra- 
cida — Olhos de Oiro. 

Villa Buarque cm scena 

<Cigarra> amiga, eis o que ten- 
nho notado neste aprazível bairro: 
a meiguice de Malvina G., os en- 
cantadores olhos de Maria R. Pa- 
checo, o talento musical de Cezira 
Chechia, a attrahenle sympathia de 
Auta O.,  o retrahimento  de There- 

zinha de uns tempos para cá, c, fi- 
nilmente o constanlc sorriso que 
paira nos lábios de Eslher G. Ra- 
pazes: A linda voz do Chechia, o 
lindo rostinho de Carlos G , a sym- 
pathia do C Gorentein, a brincadei- 
ra do Humberto C, com as crean- 
ças. Da leitora — AííSS  Red. 

UNHOLINO 

J 1 
Cx^L-ntiue   preparação   para   unhas. 

O <Unholino> communica um 
admirável brilho ás unhas e linda 
tor rosada, que persistem mesmo 
depois de muitas lavagens. 

Tijolo 1$000 
P<5 1$500 

Verniz 2$000 
Pasta 2$500 

Pelo correio mais 500 reis. 

Deposita gerai na k Garrafa Grande 
66, Rua Uruguayana 

Pcrestrello & Filho 
Cuidado com as innumeras 

imitações, todas irritantes e prejudi- 
ciaes ás unhas e á pelle. 

Exíiam "UNHOLINO., 

Grande leilão 

Kealizar-se-á, em data ainda não 
designada, no bairro do Belém, um 
importante leilão. Já foram enviadas 
as seguintes prendas: a belleza da 
Tjninha, a frivolidade da   Carlina, a 

seridade da Maria Antonietta, os 
olhos da Conceição, a altura da Pie- 
rina, o almotadismo do José Bicudo, 
a pose do Luiz, o bom humor do 
Flavio, a musculatura do Arnaldo, 
a seriedade do João, a melancholia 
do Laprano, a garganta do Oswaldo, 
a ingenuidade o Fernando e o azar 
do Didinho. A leiloeira será a se- 
nhorita — Petit Fleur. 

De Dois Córregos 

O que mais tenho notado é o 
seguinte: em Emilio Zanetta, um 
indecifrável enigma. (Talvez recor- 
dações do passado ...) em Jorge H., 
um pequenino, mas indelével sorri- 
so. (Pudera, sendo gerente do <Pa- 
raizo das Damas !>); em Sylvio S., 
uma vontade grande de aprender a 
dançar; em M. Marques, um certo 
amorzinho pelas flores ... (Sei que 
a violeta é sua flor preferida...); em 
Antônio Bertelli, um gosto especial 
pelas jovens de cabellos loiros. (E 
eu, coitadinha, de cabellos negros, 
o que me resta ?); Mario e Annibal, 
procurando decifrar a palavra «co- 
matoso... ; em Dr. Cândido uns cer- 
tos arrufos ... (C.onsdle-se, são pha- 
ses do amor, que prendem e fasci- 
nam ...); em Luiz Sconttcci. a boa 
camaradagem que tem com o Bci- 
telli; no Chaves, um certo perlume 
aue faz lembrar um noivado próxi- 
mo ... Em Baptistina e Bannitz, cer- 
tas travessuras; em J. F., a colos- 
sal expansão e cultura do flirt; em 
Minduca a galante pose no andar : 
Anne Marie, poder supportar a so- 
lidão dos campos . . . (Si fora eu, te- 
ria um auto): em Angelina B , 
aquella'eterna bondade e candura; 
em P D'Errico, a voz, aquella su- 
blime vnz, que faz pulsar centenas 
de corações ... (Que pena não uzar 
uma marquezinha nos dados); em 
Celeste P., tudo o que existe de di- 
vinal; em Palmyra B-, a indelével 
cor morena, acompanhada de um 
intimo verdadeiramente bom; em Chi- 
quinha, a eterna saudade da Prima- 
vera em Flor...; cm Amanda, o 
gosto de dançar o moderno tango 
argentino; em E-, o seu prolongado 
noivado; cm A. C. S., aquelle IncF- 
favel gosto pela cultura das letras. 
(Pudesse em manobrar a penna co- 
mo a amiguinha!); e a modéstia 
unifícadada ao retrahimento na as- 
sídua leitora — Dama do Anel de 
Camapheu. 

Saudade!... 

Saudade I Como exprirail a ? Co- 
mo explical-a, si é um sentimento 
inexplicável, bem que comprchensi- 
vel e que limita em si a dor e o 
prazer, as lagrimas e os sorrisos I 

Todo aquelle que tem um ente 
querido ausente, cultiva em seu in- 
tima um jardizinho plantado de flor- 
zinhas roxas — saudades. E nesse 
jardim se deleita por longo tempo, 
embora o perfume das flores pena- 
lizem sua alma e os espinhos lhe 
dilacerem o coração. Da leitora e 
amiguinha — Arizla. 
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COLLflBORflÇAO 
DAS LEITORAS 

Devaneio 

Era loira e linda ... Talvez por 
serem assim tão loiros os seus ca- 
bellos e tão profundamente azues os 
seus olhos, é que elle a amou desde 
a manhan serena e primaveril em 
que que a viu na graça estuante da 
sua mocidade ... 

E a primavera floriu de jasmi- 
naes e chrisanthemos os canteiros, 
emquanto para os dois j»vens ful- 
gia, no altar de seus corações, o 
abençoado sol da felicidade... E 
ella disse-lhe, numa tarde de lelhar- 
gia e quíetude, apoz um grande si- 
lencio, quando toda a terra emergia 
na sombra de um crepúsculo de re- 
colhimento e cinzas: — O solfrimen- 
to que me vem do feu amor, é a 
rasão de ser da duração delle... Eu 
não te adoraria tanto, se este affecto 
fosse apenas uma estrada suave ... 
E a minha alma, que nasceu para 
combater as vicissiludes, para a lu- 
ta contra os obstáculos que se an- 
tepõem á nossa felicidade, ama-te, 
porque tu és o ideal que eu sonhei 
nas minhas horas de devaneio ... 
Esperava-te ... Quando, engolphada 
em scismas eu me quedava, tinha a 
intuição perfeita de que alguém que 
desconhecia, mas que amava já, vi- 
nha para os braços meus com o 
Ímpeto indestructivel do destino ... 
Tu vieste e as nossas almas, que 
ha muito se buscavam, uniram-se 
para sempre ... 

E elle, tristemente: — Tu sym- 
bolisas, para os olhos meus, cança- 
dos de viver, o refugio protector pa- 
ra o tédio que me lembra a vida... 
Amei alguém ... Tu o não ignoras. 
E quando uma tarde, em que relem- 
brava a fixidez inalterável daquellcs 
olhos que um dia fulgiram dos meus 
para um novo c emocional enlevo, 
tu passaste devagar e mansamente 
por mim ... Talvez absorto e triste 
eu te causasse pena ou curiosida- 
de.. . Ignoro a tua impressão. Sei 
apenas, que nos olhos teus, tão pro- 
fundamente azues, eu divisei o abri- 
go inexpugnável para o esquecimen- 
to daquelle entesinho attrahente _e 
frivolo que partio para nunca mais 
voltar... E te amei com a impetuo- 
sidade de um vencido ... Mas, ás 
vezes, perdoa-me revclar-t'o ... ás 
vezes, quando eu me lembro delia, 
estendo as minhas pobres mãos pa- 
ra o vácuo, na esperança de encon- 
trar a tapidez daquellas mãos bran- 
cas e esguias, que tanto adorei ._. . 
Perdoae, loira creança, a minha sin- 
cera expansão... 

E ella, meiga: — Tu vieste para 
mim amargurado e triste ... Porém 
serás feliz. Eu serei para a tua emo- 
tividade um novo fanal de luz . . . 
Symboliso a lelicidade pura, isenta 
de deslealdades e falsas illusões... 
E tu, o meu ideal, que foste o ideal 
de tantas outras, resurgirás um dia 
triumphante na crença inalterável do 
meu amor ...   Nessa tarde,   quando 

a ultima lembrança dos outros amo- 
res se apagar da tua memória eu 
verei nos lábios teus o sorriso de 
uma nova primavera... i\ prima- 
vera do teu coração. 

Rabi Engastado. 

Perfil de Mr.  Gastão Plerotli 

Alto, elegante, ágil e distineto, é 
o meu perfilado. De um caracter 
incomprehensivel: ora é alegre e jo- 

Do especialista francez 
Dr. Ed. Picard, de Pepsina, 

Pancreatina e Diastasa 
Representa a ultima pala- 

vra da lherapeutica moderna 
no que diz respeito a um tô- 
nico digestivo assimilante For- 
mula de fermentos digestivos 
empregada com surprehenden- 
tes resultados em todos os 
paizes europeus durante os 
últimos oitenta annos. 

SEMPRE  EFFICHZ 
Nas differentes fôrmas de 

dyspepsia nervosa, atônica 
ou flatulenta e nas gastri- 
tes antigas ou recentes Pro- 
duz bem estar gastro-intesti- 
nal rapidamente nas indiges- 
tões, acidez c embaraços 
gástricos e elimina todos os 
symptomas de dificiencia di- 
gestiva, taes como: máo au- 
to, nervosidade, dores de 
estômago, Jinga suja, náu- 
seas, ardor na garganta c 
bocea, gosto desagradável 
na bocea, magreza, irrita- 
ções da pelle, prisão de 
ventre, enjôos e resfriamen- 
tos das mãos e pés. PC ven- 
da nas drogarias. Único de- 
positário no Brasil: 
LOUIS   S.   CURT. — Caixa 

Postal, 1875. — RIO DE 
jaNEIRO. 

vial, ora melancholico e pensativo. 
Quem conversar com Mr' Gastão 
fica logo captivo, pois é de uma 
agradabilissima prosa. Conta apenas 
18 risonhas primaveras e cursa o 
terceiro anno da Escola Normal da 
Praça. Seus cabellos castanhos, pen- 
teados para traz, harmonizam com 
a sua delicada tez.   Seus olhos  são 

castanhos e de dulcissima expressão. 
Não gosta da dansa, mas aprecia o 
cinema e o foo-ball. E' sócio da K. 
Pt. São Paulo e torcedor do Paulis- 
tano. Reside á rua dr. Silva Pinto, 
n.o 39, Da leitora — Jocow. 

Perfil de José rt. J. 

O meu j erfilado é de estatura 
mediana; completa 19 annos no dia 
de uma grande festa nacional. E' 
extremamente sympalhico, possuindo 
um sorriso irresistivel: mas o que 
méis admiro nelle são seus olhos 
verdes, lindos e que muito me fa- 
zem pensar. E'muito amável. E'só- 
cio do Cluc de Regatas Tietê, po- 
rém acho que seu esporte favorito é 
flirtar. Tem um grande defeito: gos- 
tar muito do telephone, para falar ás 
mocinhas... Meu perfilado pertence 
á Linha de Tiro. — Miss Washbum. 

Gosto e não gosto 

Gosto da Lourdes por ser cama- 
rada; não gosto da Maria por ser 
noiva; gosto da Mírietta S. por ser 
estudiosa, ga Yole por ter desman- 
chado o casório, da Julia por ser 
elegante; não gosto da fldelia por 
ser carrancuda; gosto do Flavio por 
ser meu pequeno ; não gosto do Gui- 
lherme por ser fanfarrão; gosto do 
Mario por ser lindinho; não gosto 
do João por ser almofadinha; gosto 
do Gastão por ser attrahente; não 
gosto do Kdolpho porque me deu o 
fára ; gosto do Guilherme R. por ser 
compatriota; não gosto do Jorge por 
ser muito fiteiro. Da — Gosladeira. 

Mr. N. H. Longo 

Quanta sympathia naquclla cari- 
nha tão sizudal Quanta distinção 
em suas maneiras tão delicadas 1 O 
meu perfilado 6 bastante retrahido, 
não freqüenta bailes, e ultimamente 
nem no cinema o tenho visto. E' 
engenheiro e conta seus 20 c pou- 
cos annos. Tem muitas admiradoras, 
porem sua prcdllecta, contaram-me 
que 6 uma graciosa senhorila da 
nossa sociedade, cujo nome com a 
letra O. Parece-me que Mr. a tem 
desprezado um pouco .. • Porque?... 
Será por causa de alguma outra? 
Da leitora assidua — Naíade. 

Perfilando 

K minha perfilada é de uma bel- 
leza encantadora; jovem, muito jo- 
vem, conta apenas 18 primaveras. 
Seus cabellos loiros e profusos são 
dispostos em lindos cachos. O seu 
rostinho roseo e ornado por dois 
olhos meigor e fascinantes. Nariz 
aquilino e lábios rubros, o ide se es- 
condem duas fila» de alvosdenlinhos. 
Seu sorriso encanta e sua vós arre- 
bata. E' de estatura mediana e cau- 
saria inveja á mais bclla andaluza. 
Seu coraçãosinho é em extremo vo- 
lúvel, c, cultiva com ardor a arteJ 

de Cupido. Reside na Rua Bento 
Pires. Agradecimentos da leitora as- 
sidua — Bisbilhoteira. 
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"Só fabrica cigarros sem colla, os preferidos 
porque os mais hygienicos conforme opinião da distineta 
classe medica em gerai e atlcsfados não só, do dignissimo 
Dr. CARLOS CHAGAS, director da Saúde Publica, mas 
também do eminente hygienista Dr. CARLOS SEIDL, que- 

DIZ 

"/Io hygienista sempre preocupou a possibilida- 

de contaminação mórbida dos fumantes por germens de 

que podem ser portadores os que manipulam cigarros 

e charutos, tornados assim vehiculos de doenças várias 

e sérias. 

"Os processos modernos da Fabrica "S/\NIT" 

resolve, porem, esse problema, supprimindo a perigosa 

manipulação e o emprego de substancias impuras ou 

pouco asseiadas, geralmente usadas na collagem dos 

cigarros. 

Dou, portanto, justificados parabéns e felicito a 

Industria Nacional. 

Rio de Janeiro, Março de t92í 

{a) Dr. CARLOS SEIDL 
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